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PASSEIO. 
POEMA  DESCRITPIVO 

DE 

JOSE'  MARIA  DA  COSTA  E  SILVJf, 
TKADUCTOR  DA  ILÍADA. 


LISBOA: 

Na  Offic.  de  J.  F.  M.  de  Campos,1 
I  8  17. 

Com  licença  âo  Desembargo  do  Paço* 


"Vends-se  na  l«,ja  de  Daiàçsio  Marquei 
Lião  #  Livreira ,  ao  Calhariz  N.  izt 


rAvta  Tieriuum  per  a  gr  o  loca  nuflus  ante  ' 
Trit<f  sólio  ,  juvat  inteiros  ac  eáere  fontes, 
JLtque  haurir ere  ,  juvat  que  novos  decerpers 

flores 

Insignemcjue  meo  eapiti  petere  inàe  corênam 

Çnde  míi  prius  vdarint  têmpora  Mus*e.% 

t'  ) 

Querei  de  Rer.  Nat.  Lir.  i. 


PREFAÇÃO. 

Mas  el  (jue  Juere  planta  nobile  ,  ave 
real ,  ingenio  peregrino  non  selo  àt- 
ve  lllustrar  con  alga  nos  escritos  el 
habla  natural  ,  sino  (jue  le  toca  con 
tcào  rigor  Jlernarla  ,  y  enriqueceria 
Incessablemente  de  joyas  3  otnamicn- 
tes  i  policias  ,  tj  elegância  -  ,  os  an- 
ti o  abrir  a  los  que  le  sucedieren  los 
caminos  dijficiles 

D.   Christoval    Suares  de  Fi- 
gueiroa nel  Vassaeriiero. 


o  Poema  f  que  ,  cedendo  a  instan» 
cias  de  alguns  amigos  ,  ouso  presentar 
ao  Público  ,  pertence  a  hum  género 
quasi  absolutamente  desconhecido  em 
A  2 
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Portugal.  Inda  que  habitantes  de  hum 
dos  mais  pictorescos  ,  e  férteis  paí- 
ses da  Europa  ,  rsras  vezes  seus  Poe- 
tas empregarão  os  olhos  do  contem- 
plador nas  vistosas  campinas  da  sua  Pa- 
tria ,  onde  a  Natureza  largamente  der- 
lamava  toda  a  sua  opulência  ,  e  que  a 
serie  não  interrompida  dos  séculos  ti- 
nha enriquecido  com  os  preciosos  res- 
tos dos  Cartbaginezes  ,  dos  Romanos  , 
dos  Árabes  ,  e  de  outras  mil  Nações  , 
de  modo  que  impossível  se  tornava  dar 
hum  passo  sem  tropeçar  nahum  monu- 
mento. 

Nem  eu  ousarei  censuralos !  no  fe- 
liz século  de  quinhentos  ,  aiada  a  ver- 
dadeira Philosophia  apenas  tinha  come- 
çado a  raiar.  Além  disso  como  olharião 
para  as  delicias  da  vida  campestre  Ho- 
mens nascidos  no  meio  de  hum  Povo  , 
cuja  paixão  dominante  era  a  gloria  das, 
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armai  ?  .  .  ,  .  A  flauta  de  Theócrito  se-' 
ria  escutada  com  prazer,  por  quem  tra- 
zia os  ouvidos  affeitos  aos  clarins  f  e 
aos  tambores  ?  .  .  .  ,  A  magestosa  tubar' 
de  Homero  ,  e  a  arrojada  iyra  de  Pin- 
daro    he   que    podião  ter  encantos  pa- 
ra os  Guerreiros,   que  hião  por  mares 
nunca   dantes  navegados  colher  as  pal- 
mas  do  Ganges  ,  e  apavorar  o  Catai. 
Camões,  Ferreira,  e  Bernardes  soub£- 
xão  failar  dignamente  dos  Heroes  Por- 
tuguezes  $  mas  basta  lançar  os  olhos  ás 
suas   Pastoraes  ,  e  ainda  mesmo  ás  de 
Fernão  Alvares  do  Oriente,  para  conhe- 
cermos, que  elles  nos  falJão  de  obje- 
ctos, que  lhes  erão  desconhecidos;  e 
se  não  existissem  as  Poesias  de  Buscan, 
*  Sannazaro  seria  impossível  descobrir 
™  toda  a  extensão  do  Universo  os  ori- 
S>naes  dos  seus  quadros  campestres. 
Sepultado  o  esplendor,  a  venti* 
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ta ,  a  independência  de  Portugal  no 
areaes  da  Africa  ,  pela  tão  certa  ,  quã 
lastimosa-  morte  do  miserando  Rei  E 
Sebastião ,  o  Sceptro  de  ferro  ,  que  nc 
opprimio  em  sessenta  annos  de  dom 
nação  estrangeira  f  não  abrio  menon 
fcrechas  na  Lítteratura  ,  que  no  syst< 
mi  politico  do  Reino. 

Os  Hespanhoes  nos  eseragárão 
gosto  com  o  contagioso  exemplo  de  su 
composições.  Perdeo-se  aquella  mage- 
tosa  simplicidade  ,  que  tínhamos  apre 
dido  dos  Gregos  ,  e  Romanos.  As  Or 
çôes  ,  ou  Sagradas  >  ou  Académicas , 
transformárão  n'hum  tecido  ridículo  | 
jogos  de  palavras,  de  allusóes  forçada 
sem  estilo  ,  sem  doutrina ,  e  sem  ci 
fura.  A  Poesia  passou  a  ser  hum  j( 
gon  de  conceitos  alambicados  ,  de  e 
cessivas  hyperboles  ,  frias  antithese;' 
pensamentos  falsos;  tudo  isto  envol 
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do  em  versos  estrondosos,  e  arripiados 
de  rozes  >  e  frazes  Castelhanas  ,  que  di- 
zião  tão  bem  na  lingua  Portugueza  5 
como  humas  poucas  de  nódoas  em  hum 
manto  de  purpura. 

Com  a  faustissima  elevação  do  Du- 
que  de  Bragança  o  Sereníssimo  Senhor 
D.  João  IV.  ao  Throno  Portuguez  ,  a 
necessidade  de  sustentar  com  as  armas 
a  independência  de  hum  Império  •  que 
só  a  ellas  devia  a  sua  fundação  ,  e  en- 
grandecimento ,  não  deixou  tempo  para 
cuidar-se  de  restabelecer  as  Lettras  :  os 
mesmos  embaraços  subsistirão  nos  se- 
guintes Reinados  ,  sempre  fluctuantes 
entre  as  revoluções  domesticas  ,  e  as 
violências  externas.  Não  deixou  com  tu- 
do de  ser  proveitoso  este  abandono  to* 
tal  das  applicações  scientificas  ,  pois,  se 
não  propagou  as  luzes,  ao  menos  não 
acabou  de  preverter os  engenhos,  avan« 
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çando  os  progressos  do  mio  gosto. 
Tal  era  a  épocha ,  em  que  tomou 
as  rédeas  do  Governo  o  Magnânimo  Se- 
nhor D.  João  V.  deste  nome  ,  que, 
em  Portugal  ,  parece  designado  peia 
Providencia  a  servir  de  scello  ou  á 
restauração  das  Lettras  ,  ou  á  redem- 
pçao  da  Patria.  A  liberalidade  ,  e  ain- 
da mais  o  affago  ,  e  benevolência  (os 
mais  poderosos  meios  de  se  faier  obe- 
decido )  com  que  aquelle  Menarcha  aco- 
lhia os  Eruditos  ,  não  desdenhando  a- 
lumnizar-se  nas  Arcádias  ,  e  Academias 
dos  seus  Reinos  ,  e  dos  Paizes  Estran- 
geiros ,  fez  nascer  a  Aurora  precursora 
dos  brilhantes  dias  do  Senhor  D.  Jo- 
sé I.,  em  que  a  Philosophia  ,  e  as  Ar- 
tes, que  em  todo  o  seu  esplendor  iJlu- 
Hiinavão  o  Norte,  e  o  Weio-Dia  da  Eu- 
ropa ,  despedirão  tão  fortes  revérberos 
sobre  Portugal  ,   que   o  Génio  %  e  o 
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Gosto  surgindo  do  lethargo  eslupido 
que  o  sepultava  ,  puderão  anihiSar  o  Pe- 
dantismo ,  e  submergillo  debaixo  das  mi- 
nas do  carunchoso  alçar  ,  onde  ate  a ! li 
tinha  soberbamente  recebido  os  incen- 
sas ,  e  as  zumbahs  dos  Mcvios,  e  dos 
jB  avios. 

Hum  Ministro  infatigável  ,  e  inex- 
hauriyel  em  seus  recursos  ,  que  a  tudo 
attendia  ,  e  que  bastava  a  tudo  ;  ao  mes- 
mo tempo  que  reedificava  a  Capital 
arruinada  ,  que  fazia  reviver  a  franque- 
za do  Commercio,  a  ordem,  a  econo- 
mia politica  ,  e  todas  as  mais  ramifica- 
ções da  administração  pública  ,  não  se 
esqueceo  de  alhanar  os  caminhos  para 
a  Instrucção  Nacional.  Reformou-se  o 
Plano  dos  Estudos,  restituindo  á  Univer- 
sidade de  Coimbra  aquelle  antigo  es- 
plendor,  que  lhe  tinha  usurpado  o  mo- 
nopólio scientifico  dos  Jesuius.  Culti- 
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váráo-se  as  Sciencias  exactas  9  a  Phisi- 
ca  ,  a  Botânica  ,  a  Chymica  ,  a  Histo- 
ria Natura]  ;  aperfeiçoou-se  a  Medici- 
na ;  polio-se  a  Língua  ,  Jevando-a  a  hum 
gráo  de  precisão  ,  e  elegância  ,  que  até 
a!!i  não  tinha  :  a  Nação  se  tomou  af- 
favei  9  e  communicativa  ,  perdendo  a- 
quelle  caracter  fragoso  ,  que  tinha  con- 
traindo nas  continuadas  guerras.  Os  Es- 
trangeiros ,  que  trazlão  algumas  inven^ 
ções  ,  ou  conhecimentos  úteis ,  forão 
benignamente  acolhidos  ;  desenvolveo- 
se  o  Génio  Nacional  9.  e  tornámos  a 
figurar  na  Europa. 

Foi  Garção  o  primeiro  ,  que  ou- 
sou emprehender  a  Reforma  da  Poesia 
Portugueza.  Este  Homem  ,  dotado  de 
hum  engenho  vivo,  e  penetrante  ,  de 
hum  tacto  fino  ,  e  imaginação  fecun- 
da ,  bebeo  em  Horácio  o  gosto  da  ver- 
dadeira Poesia  Lyrica,  e  o  tomou  por 
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modelo;  sua  doutrina  ,  e  ainda  mais  o 
exemplo  das  suas  bel  las  Odes  ,  em  que 
apparecia  toda  a  flexibilidade  da  Lyra 
de  Venusia  ,  puderão  mais  que  toda  a 
influencia  do  enigmático  Gongora  f  e  do 
refinado  Marini.  Abrirão  os  seus  con- 
temporâneos os  olhos  :  nasceo  a  críti- 
ca ;  conheceo-se  todo  o  absurdo  do  es- 
tilo em  voga  ,  e  o  quanto  o  chistoso 
desalinho  dos  Gregos,  e  a  severa  ma- 
gestade  dos  Romanos  era  preferível  ao 
grosseiro  vermelhão  ,  e  ridículos  rebi- 
ques,  com  que  os  Hespanhoes  desfígu- 
ravão  as  attractivas  ,  e  singelas  graças 
ia  Natureza. 

Sua  gloria  despertou  a  emulação 
Je  Génios  maiores.  Pindaro  ,  e  Ana- 
creonte ap parecerão  unidos  em  Antonio 
Oinz  da  Gtuz.  Gom  maior  estro,  elo- 
:ução  mais  rica^  e  sobre  tudo  com  maií 
)hilosophia ,  Francisco  Manoel  abran- 
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geu  todos  os  ramos  Jyricos  ,  e  primou 
ern  todos. 

O  simples,  o  harmónico,  o  ele- 
gante Quita  agourou  os  mais  felizes 
progressos  á  Poesia  Campestre.  O  seu 
Poema  de  Lycore  he  hum  Poema  Na- 
cional s  que  em  quanto  durar  a  Língua 
Portugueza  fará  o  prazer  dos  Poetas  f 
e  o  enJevo  dos  entendedores.  Os  seus 
famosos  Idílios  respirão  todo  o  espirito 
de  Gesner  ;  mas  infelizmente  aquelle 
Poeta  amável  não  teve  émulos ,  nem 
imitadores  :  os  Bucólicos  ,  que  se  lhe 
seguirão  ,  ou  por  falta  de  gosto  ,  ou  te- 
mendo a  difficuldade  ,  se  apartarão 
do  trilho  ,  que  elle  assignalára, 

João  Xavier  de  Mattos  apenas  me- 
rece que  se  falle  delle.  Domingos  Ma- 
ximiano Torres  he  hum  copista  de  Vir- 
gilio ,  a  quem  servilmente  usurpa  os 
planos,  e  até  os  pensamentos  sem  Ih* 
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ftnitar  o  estilo  ,  e  harmonia  Bocage 
he  mais  perfeito  ,  e  arrancaria  a  palma 
ao  mesmo  Quita  ,  se  todas  as  mus  Pas- 
toraes  se  assimil liassem  á  Saudaàc  M ci- 
úma :  neste  Idílio  ,  que  elie  escreveo 
já  na  borda  da  sepultura,  reina  toda  a 
elegância  ,  que  era  própria  do  Auctor : 
os  pensamentos  são  da  maior  simplici- 
dade, e  delicadeza  ;  os  versos  são  per- 
feitíssimos ,  e  descobre-se  em  todo  o 
Poema  hum  toque  sentimental,  que 
enfeitiça  ;  mas  os  outros  não  tem  igual 
merecimento  ;  he  diffuso  ,  e  cheio 
de  lugares  communs  :  farás  vezes  con- 
serva o  caracter  das  pessoas  f  que  in- 
troduz a  fallar  f  ou  as  escolhe  mal  i 
©ra  se  eleva  ao  tom  da  Epopea  9  ora 
degenera  em  declamador ;  e,  quando  evi- 
ta hum  ou  outro  destes  escolhos  >  imU 
ta  mais  os  quinhentistas  ,  que  a  Na- 
tureza. Estes  defeitos  com  tudo  n&> 
A  i 
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várão-*e  as  Sciencias  exactas  f  a  Phisi- 
ca  ,  a  Botânica,  a Chymica  ,  a  Histo- 
ria Natura)  ;  aperfeiçoou-se  a  Medici* 
na  ;  polio-se  a- Língua  ,  levando- a  a  hum 
gráo  de  precisão  ,  e  elegância  ,  que  até 
alli  não  tinha  :  a  Nação  se  tornou  af- 
favei  9  e  communicativa  ,  perdendo  a- 
quelle  caracter  fragoso  ,  que  tinha  con- 
trahido  nas  continuadas  guerras.  Os  Es- 
trangeiros ,  que  trazião  algumas  inven> 
ções  ,  ou  conhecimentos  úteis ,  forão 
benignamente  acolhidos  ;  desenvolveo- 
se  o  Génio  Nacional  f  e  tomámos  a 
figurar  na  Europa. 

Eoi  Garção  o  primeiro  ,  que  ou* 
Sou  emprehender  a  Reforma  da  Poesia 
Portugueza.  Este  Homem  ,  dotado  de 
hum  engenho  vivo ,  e  penetrante  ,  de 
hum  tacto  fino  ,  e  imaginação  fecun- 
da, bebeo  em  Horácio  o  gosto  da  ver- 
dadeira Poesia  Lyrica,  e  o  tomou  por 
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modelo;  sua  doutrina  ,  e  ainda  mais  o 
exemplo  das  suas  bellas  Odes  ,  em  que 
apparecia  toda  a  flexibilidade  da  Lyra 
de  Venusia  ,  puderão  mais  que  toda  a 
influencia  do  enigmático  Gongora  f  e  da 
refinado  Marini.  Abrirão  os  seus  con- 
temporâneos os  olhos  :  nasceo  a  críti- 
ca ;  conheceo~se  todo  o  absurdo  do  es- 
tilo em  voga  ,  e  o  quanto  o  chistoso 
desalinho  dos  Gregos,  e  a  severa  ma- 
gestade  dos  Romanos  era  preferível  ao 
grosseiro  vermelhão  ,  e  ridículos  rebi- 
ques  ,  com  que  os  Hespanhoes  desfigu- 
rarão as  attractivas  ,  e  singelas  graças 
ia  Natureza. 

Sua  gloria  despertou  a  emulação 
3e  Génios  maiores.  Pindaro  ,  e  Ana- 
:reonte  appareccrão  unidos  em  Antonio 
Dimz  da  Ctuz.  Com  maior  estro,  elo- 
:uçáo  ma.s  rica^  e  sobre  tudo  com  mai* 
>hilosophia,  Francisco  Manoel  abran- 


xii  Prefação» 

geo  todos  os  ramos  Jyricos  ,  e  primou 
ern  todos, 

O  simples,  o  harmónico,  o  ele- 
gante Quita  agourou  os  mais  felizes 
.progressos  á  Poesia  Campestre.  O  seu 
Poema  de  Ly core  he  hum  Poema  Na- 
cional s  que  em  quanto  durar  a  Língua 
Portugueza  fará  o  prazer  dos  Poetas  , 
e  o  enlevo  dos  entendedores.  Os  seus 
famosos  Idílios  respirão  todo  o  espirito 
de  Gesner  ;  mas  infelizmente  aquelle 
Poeta  amável  não  teve  émulos ,  nem 
imitadores  ;  os  Bucólicos  ,  que  se  lhe 
seguirão  ,  ou  por  falta  de  gosto  ,  ou  te- 
mendo a  difficuldade  ,  se  apartárão 
do  trilho  ,  que  elle  assignalára. 

João  Xavier  de  Mattos  apenas  me- 
rece que  se  falle  deile.  Domingos  Ma- 
ximiano Torres  he  hum  copista  de  Vir- 
gilio ,  a  quem  servilmente  usurpa  os 
pianos,  e  até  os  pensamentos  sem  lh* 
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imitar  o  estilo  ,  e  harmonia.  Bocage 
he  mais  perfeito-,  e  arrancaria  a  palma 
ao  mesmo  Quita  ,  se  todas  as  mus  Pas- 
toraes  se  assimilhassem  á  Saudade  Ma- 
terna :  neste  Idílio  ,  que  elie  escreveo 
já  na  borda  da  sepultura,  reina  toda  a 
elegância  ,  que  era  própria  do  Auctor ; 
os  pensamentos  são  da  maior  simplici- 
dade» e  delicadeza  ;  os  versos  são  per- 
feitíssimos ,  e  descobre-se  em  todo  o 
Poema  hum  toque  sentimental,  que 
enfeitiça  ;  mas  os  outros  não  tem  igual 
merecimento  ;  he  diffuso  ,  e  cheio 
de  lugares  communs  :  raras  vezes  con- 
serva o  caractef  das  pessoas  f  que  in» 
troduz  a  fallar  t  ou  as  escolhe  mal; 
ora  se  eleva  ao  tom  da  Epopea  ,  ora 
degenera  em  dedamador ;  e#  quando  evi- 
ta  hum  ou  outro  destes  escolhos,  imi- 
ta mais  os  quinhentista*  ,  que  a  Na- 
tureza. Estes  defeitos  com  tudo  níi> 
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obstão  ,  a  que  se  encontrem  grandes 
belezas  em  Bocage  ,  e  o  segundo  lu- 
gar neste  género  ihe  he  de  justiça  dc« 
vido. 

Taes  Forao  em  Portugal  os  curtos 
progressos  da  Poesia  Campestre,  que 
os  Alemães  ,  e  Inglezes  amplificarão 
felizmente,  applcando-íhe  a  Philosophia. 
Aqudlas  Nações  ,  de  hum  caracter  se- 
vero ,  e  dotadas  de  hum  génio  inven- 
tor,  não  tardarão  a  afrontar-se  do  escas- 
so circulo  ,  em  que  os  antigos,  e  os 
seus  supersticiosos  imitadores  a  tinhão 
circumscrivido.  Elias  assentarão  ,  e  com 
razão  ,  que  este  ramo  Poético  seria  mais 
intessante  ,  se  ás  monótonas  Canções 
dos  Pastores  se  substiiuisse  a  lmeua- 
mm  das  Sckncias  ,  e  o  vasto  especta- 
calo"  da  Nàttireza.  Os  seus  priuaeio&s  en- 
saios brotarão  Obras  primas:  Cramer*, 
e  Tompson  .cantarão  as  Estações;  Hal- 
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ler  adernou  os  Alpes  cem  todas  as  gra- 
ças da  Poesia  ;  Thscarner-  ,  e  Mason  S- 
zerao  amar  os  campos  3  e-nsinando-nos  a 
cultivalos.  O  maravilhoso  quadro  cio 
Universo  inspirou  Wieland  >  e  Erock  : 
O  gosto  da  Poesia  descriptiva  se  gene- 
ralisou.  Appareccrão  os  Rossets  ,  os 
Deiiiles  ,  rs  Samt-Lsmberts  ,  03  Mar- 
r>í  .sias.  A  Itália  os  traduzio  ,  e  os  imi- 
tou, E  que  objecto  mais  útil  ,  mais 
fecumio  ,  mais  sublime  ,  mais  próprio 
para  inflam  mar  o  Ge  11%  ?  TodtOS  os  lu- 
g-res  ,  tóé&s  os  tempos,  todoj  os  se- 
res ;  eis  o  imm-jnso  espaço  5  que  se  apre- 
senta aos  seus  vuos,  A  imaginação  % 
que  se  apraz  do  maravilhoso  ,  e  a  ra- 
zão ,  que  se  paga  da  verosimilhança  , 
onde  poderão  achar  hum  objecto  mais 
capaz  (1)  de  excitar  as  faculdades  bri- 
A  4 


(i)    Veja  V  tiniu 
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lhantes  que  lhe  descortinão  o  vasto 
campo  do  Universo,  lhe  per  mi:  tem  jul- 
gar dos  fins  ,  dos  meios  %  do  encadea- 
mento >  e  relação  das  coisas  ,  entrar 
(digamo-lo  assim  )  em  confidencia  com 
o  Creador  ,  e  tirar  pelo  que  existe,  o 
que  ha  de  existir ,  cu  o  que  de- 
vera ter  existido  P  Que  fim  mais  digno 
da  Poesia  ,  que  estar  continuamente 
chamando  os  Homens  á  idéa  de  hum 
Deos  ,  que  em  toda  a  magestade  se  ma- 
nifesta no  profuzissimo  ,  variado  qua- 
dro da  Natureza ,  mais  assombroso,  mais 
poético  ,  mais  interessante  que  toda 
a  IVIythologia  dos  Gregos  ,  e  todas  as 
Fabulas  gigantescas  dos  Romanceiros  ? 

Nem  me  digão  (  como  da  Trage- 
dia assoalhão  Homens,  que  juigãodos 
resultados  sem  examinarem  as  causas  (i) 


(i)   Com  vergonha  0  confesso ,  Noção 


P  r  e  faça  o;  xvn 

que  a  Nação  tem  repugnância  a  esta 
modo  de  Poetisar.  Tal  proposição  só 

nenhuma  tem  hum  Theatro  mais  mísera* 
velt  (jue  o  nosso*  N,ao  ,  como  o  affirmao  cs 
Cómicos  y  por  falta  de  gosto  no  Povo  ;  mas  p- 
como  a  verdade ,  e  a  experiência  o  inai* 
cao  ,  peta  inópia  t  e  troficancia  dos  Acto* 
res.  Se  os  Li  tt  cr  a  tos ,  se  a  TSohreta  ,  se  as 
"Famílias  honestas  fogem  ào  Theatro  ,  nu& 
lie  par  falta  Ide  inclinação 1 ,  mas  porque  nã-J- 
podem  soffrer  cs  monstros  d' arte,  e  os  e'~ 
pectaculcs  Cynicos  ,  que  enxovalhão  a  Sce* 
na.  Se  se  representão  ridículos  Entreme- 
Toes  ,  não  lie  carência  de  tons  'Dramas  * 
ou  de  quem  os  componha;  he  porque  não 
asceita  a  Comedia  de  hum  escriptor  de  me* 
rec i intento  ,  porque  o  Actor  F.  ,  que  rim 
tale  ler  .,  lha  atravessou  com  hum  parto  dn 
sua  elegante. pluma  ,  ou  por  que  o  Actor  B. 
lhe  prefctio  outra  de  hum  seu  Amigo  ,  que 
inda  que  não  tem  lá  muito  goste  ,  ou  g ei- 
to .paia  compor  .,  têm  bdUs  Calaças  $  tt* 
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pôde  sahir  do  estúpido  ,  que  desconhe- 
ce o  caracter  ,  e  os  usos  dos  seus  com- 

parte  com  elle  os  lucros  ,  e  além  disso 
rfhumas  tourinhas  ,  que  tem  a  Peça  ,  ar- 
ranjcu-ihe  huma  parte  de  Neto  ,  em  que 
ha-de  brilhar.  Porque  ficou  excíaida  a  Tra^ 
gedia  do  Poeta  F. .  . .  He  tão  boa  i  .  .  .  O 
assumpto  he  tão  interessante  i  .  . .  Mas  se 
elle  lis  cabeçudo  \  .  Não  çui%  ter  a  condesm 
cendencia  âe  a  estragar  ,  introdh%indo4he 
a  martello  huma  reiaqao  declamatória  ,  em 
que  certa  Acri%  pertendia  berrar,  e  ma- 
caquear  ã  sua  vontade  \  Mas  porque  se  não 
yõz  em  Scena  Voltaire  ,  ou  Moliere  f  .  .  • 
JPor  que  são  pedantes,  que  escrevião  con- 
forme as  regras  de  Aristóteles  ,  e  de  Ho» 
rácio ;  s  de  mais  ,  o  Povo  não  pôde  soffrer 
Tragedias  ,  nem  Comedias  regulares  i .  .  • 
Miseráveis  I  não  calumnieis  a  Nação  bem» 
fa-^ja  ,  que  vos  alimenta  ,  e  supporta.  Hum 
Povo  que  eu  vi  correr  a  entulhar  os  vossos 
Camarotes  ,  e  Plateas  para  chora-r  com  a 
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patriotas  ,  ou  do  ouço  versejador  ,  qua 
para  escrever  recéa  ser  condemnado  ao 

Vestal  ,  tremer  com  Fayet  ,  e  exta%ar»se 
:om  Mahomet  ;  prodígOu  tantas  lagri- 
mas ,  V  applatiso  a  Ca  st;  o  ,  a  pe^ar  dos 
seus  defeitos ,  que  levou  a  indulgência  at& 
a  tolerar  Saída  ,  não  he  inimigo  da  Tra* 
geãia.  Hum  Povo  ,  que  se  apraza  com  a 
representação  de  Mathilde  ,  do  Condesta* 
vel ,  da  Disciplina  Militar ,  da  Restou* 
ração  de  Pernambuco  ,  não  aborrece  as 
Comedias  regulares.  U  porque  fora  o  to* 
das  estas  Obras  pessimamente  representa» 
das  í  Pela  vossa  ignorância  3  e  pela  vossa 
soberba,  A  primeira  fax  »  que  ,  não  conhe* 
cendo  o  Homem  moral ,  nem  o  Homem  ci* 
vil ,  transtorneis  todo  o  jogo  Idas  paixões  , 
falsifiqueis  os  caracteres  ,  estropieis  os  ver* 
ses  ,  e  apareçais  ridiculamente  vestidos .  A> 
s-egunda  fax  que  seja  o  irremediáveis  estes 
defeitos  ,  tirando-vos  a  docilidade  de  escu* 
tar  as  advertências  d:s  Ave: ores  ,  £  dos 
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trabalho  de  estudar.  O  Portuguez  ha 
sensível  ,  e  tem  imaginação  ,  e  os  ob- 
jectos campestres  1  he  são  muito  mais 
familiares  f  que  a  outro  qualquer  Po- 
vo. Não  fallemos  dos  Provincianos  , 
que  tirão  de  ordinário  toda  a  sua  op- 
pulencia  das  herdades  ,  que  possuem  ; 
qual  dos  Habitantes  de  Lisboa  ,  já  não 
digo  rico,  mas  possuidor  de  hum  decente 
estabelecimento  ,  não  passa  annual men- 
te no  Campo  numa  das  Estações  ?  Quem 
cooperou  mais  para  a  celebridade  de 
Bocage  do  que  a  belia  a  todas  as  vis- 
tas,  traducção  dos  Jardins,  e  das  Plan- 


Eruditos  t  que  são  os  vossos  Mestres.  Sc 
Vos  nuo  corrigis  y  -passareis  ,  corno  até  ago* 
ra  na  Europa  ,  por  hum  bando  de  dispre* 
siveis  Histriões  ,  e  Arlequins  9  e  não  por 
huma  Companhia  de  Actores  \  o  vosso  Thea» 
tro  per  huma  escola  de  mão  gosto  »  e  ha* 
ma  nédofi  np  esplender  da  Nação* 
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tas  ?  Com  que  enthusiasmo  não  vio 
Santos  e  Silva  acolhido  do  Público  o 
seu  Cântico  á  Primavera  ?  Interessar  , 
mover ,  e  instruir  ,  eis  toda  a  Poética 
deste  género  de  Poesia  ,  todo  o  fim  que 
deve  propor-se  o  Poeta  Campestre.  El- 
ie interessará  se  tiver  o  dom  de  pren- 
der a  attenção  do  Leitor ,  com  a  for- 
ça dos  pensamentos  %  com  a  novidade 
e  valentia  da  expressão  ,  com  o  gosto 
e  escolha  dos  detalhes  ,  com  a  viveza 
de  colorido,  abundância  das  imagens,* 
perfeição  de  centrastes  y  prestigio  da 
harmonia  métrica  ,  e  aquella  continua- 
da elegância  y  que  nasce  com  o  génio. 
Moverá  se  t  em  lugar  de  seguir  o  fio  de 
huma  methódica  enumeração  de  plan- 
tas ,  flores  ,  arvores  ,  rios  ,  montes  , 
etc.  de  nos  entreter  sempre  de  agricul- 
tura ,  de  rebanhos  ,  elle  mudar  as  suas 
descripções  em  quadros  ,  engrandecen- 
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do  a  Natureza  ,  pintando-a  no  momen. 
to  em  que  he  sublime  (i)  ;  se  a  ador- 
nar ,  unindo  nlium  espaço  extenso  , 
mas  limitado  ,  toda  a  sua  oppulencia 
toda  a  sua  formosura.  Moverá,  se  o  Ho- 
mem for  sempre  o  ponto  central  ,  a 
que  se  refuão  todas  as  suas  descrições r 
a  figura  principal  dos  sem  paffíeís.  As 
arvores  failáo  pouco  (  éine  ettgçaiiot&- 
mente  Ia  Fontaine  )  ;  mas  (deveria  ac- 
crescentar)  os  Homens  failáo  mw.tm> 
com  as  ar\orts  !  A  pintura  de  hum 
criminoso  detido  com  remorsos  ,  e  cor- 
rendo desesperado  os  bosques  n'numa 
formosa  manhã  de  primavera ,  quando 
tudo  em  roda  delle  parece  rir  de  ale- 
gria ,  e  de  formosura  :  huma  linda  Don- 
zélia chorando  no  voluptuoso  silencio 
de  huma  noite  de  estio  sobre  o  tunui- 


£i)    Vedé  Sliint-Lamltert. 
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lo  do  seu  amante  ,  aonde  reflecte  o  pál- 
liJo  clarão  da  Lua  ,  formão  hum  con* 
traste  soberbo  ,  e  maravilhoso  ,  que  in~ 
troduzindo-nos  nJalma  as  sensações  de 
hurna  tristeza  sentimental  ,  nos  fará  der- 
ramar deliciosas  lagrimas.  Os  mesmos 
effeitos  em  sentido  contrario  produz 
o  quadro  de  dois  amigos  ,  que  inespe- 
radamente se  reconhecem  ,  e  se  abra- 
cao  no  horror  das  trevas  de  hurna  noi- 
te tormentosa  ,  ou  no  ardor  de  hurna 
batalha.  £2) 


(r )  2\  enhum  Poeta  ,  nenhum  Pintor  pcS» 
sul  o  a  arte  dos  contrastes  em  tamanho 
grão  de  pêr/eifão  cemo  esse  Milton  ,  tão 
mrrdh/o  dos  Pedantes  ,  e  tão  admirado  dos 
Homens  de  génio  \  ...  Qiiem  melhor  do  aue 
elle  soube  formar  a  opposição  do  horror  % 
cá  fortâõsitra  dos  lugares  ,  a  aíegria  ,  ou 
affliúfâè  das  personagens  ,  ou  grupar  tudo 
isto  tèrH  extravagância  l  Qjm  multidão  iU 
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Instruirá  finalmente  o  Poeta  com 
os  detalhes  scientiíicos  ,  derramando  no 


sensações  ncio  prova  o  Leitor  ouvindo  as 
desesperadas  anciãs,,  e  frenéticos  lamen» 
tos  de  Satan  no  meio  das  ielle^tis  do  P#- 
rci^'.  Ou  se  a  j  ar  cs  mais  temos  coíloquics 
dos  nossos  primeiros  Pais  y  o  Príncipe  das 
trévas  rompe  neste  vehementissimo  mono* 
logoi 

Sight  hatefut  i  Sight  tormentingi  thusthe* 
se  two 

Imparaiis  d  in  otie  anocheis  arms 
The  happier  Eden  ,  shall  enjoy  their  Jill 
Ofhliss  ou  bliss  5  .while  I  to  Hei  am  thrust, 
Where  neither  joy  other  torments  not  the 
least  ; 

Stil  unfulfilfd  vrith  pain  cflongins  pines 
 Lyve  white  ye  may , 
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seu  Poema  a  propósito  >  e  sem  affe- 
ctacão ,  sentimentos  de  moral  ,  idéas 
que  illuminem  os  Homens  ,  máximas 
de  virtudes  ,  principios  de  economia  , 
e  mais  que  tudo  com  os  episódios  his- 
tóricos unidos  destramente  ao  todo  ;  com 
o  elogio  dos  Keroes  da  sua  Nação  ,  dos 
Inventores  ,  ou  dos  que  amplificarão 
os  Sciencias  ,  e  Artes  ;  e  chamando  sem- 
pre a  attenção  do  Leitor  á  idéa  subli- 
me da  existência  de  hum  DeoS  bené- 
fico ,  que  formou  o  Mundo  ,  e  de  quem 
pende  a  sua  conservação. 

Com  estes  principios  em  vista  es- 
crevi ,  e  acabei  o  meu  Poema ,  cuja 
composição  foi  mi!  vezes  interpolada, 
como  observará  facilmente  quem  co- 

B 


Short  píeasureS)  for  long  mes  are  10  succed* 
Milfc.  Par.  Lost.  Book  4.  v.  50 
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tejar  as  epochas ,  a  que  se  referem  va- 
fios  acontecimentos  9  que  nelie  toco. 

Eu  o  divulgo  ,  menos  com  o  in- 
tuito de  adquirir  os  créditos  de  Poe- 
ta ,  do  que  com  o  desejo  de  despertar 
a  emulação  de  alguns  Génios  de  pri- 
meira ordem  ,  que  entre  nós  felizmen- 
te conheço,  a  empregar  os  talentos  de 
que  a  Natureza  os  dotou  liberal  ,  em 
cultivar  hum  género  de  Poema  f  em  que 
tanto  se  nos  avantajão  outras  Nações  , 
a  quem  não  cedemos  em  génio  ,  em 
erudição  ,  nem  em  valor.  O  comple- 
mento deste  des*jo  me  ufanará  mais  , 
Qlie  todos  os  louvores  ,  para  que  olho 
com  tanta  indifferença  como  para  as  cri- 
e  invectivas  dos  Eimiros.  (i) 

(i)         \raifaillant  à  merittr  ma  ptopre 
■is  a  me  passer  de  celle  âes 
la  plupart  se  passcnt  bien 

àt  íi  mitnne, 

Rosseau. 


DEDICATÓRIA 

AOS 

AMIGOS. 


C'est  a  voas,  mes  Amls  }  que  j*  qffrc 

cet  ouvrage  l 
D'un  coeitr  ,  qul  vctts  chérit  c*  est  un  /tf- 
ger  hommage  ; 
Voics  ij  vcrrez  àu  serieu& 
Entre-melé  àu  badtnagc, 
Ves  trai  is  un  peti  facetieux 
Doat  la  moraí  au  moins  est  f&gt* 

Le  Roy  de  Prusse» 


\ 


AO  SENHOR  JOSE'  MARIA  DA 
COSTA  E  SILVA. 


EPISTOLA. 

$L Morosas  do  sempre  verde  louro  t? 
Que  no  formoso  Portuguez  terreno 
Frondoso  cresce  ,  e  de  servir  soberbo; 
Amorosas  do  Canto  ,  que  revive 
Nos  divinaes  concertos  numerosos 
Do  Vate  egrégio,  que  poz  medo  ao  Taf- 
io  ,  (0 

Vate,  por  quem  sobeja  ao  Tibre  oTéjoi 
Por  quem  da  infausta  Ignez  o  pranto  af- 
flícto 

Mais  triste  as  ahnas  de  ternura  ensopa  , 
E  por  quem  >  sobre  o  Cabo  tormentoso, 
Ind'agora  parece  que  troveja 


tj;    Com  ss, 


Õ  medonho  Gigante  horrendos  fados  t 
As  Musas  amorosas  se  gJorião 
De  ouvir  nosKymnos  do  seu  nOvoAlumno 
Accordados  os  sons  de  accento  eterno , 
Com  que  Alfeno  ,  (i)  Garção,  (2)  e  os 

dous  Elpinos  ,  (j) 
Phylinto  ,  (4)  mais  que  todos  arrojado 
E  o  mais  que  todos  sonoroso  Elmano,  (5) 
Imprimirão  nas  folhas  da  Memoria 
Seus  Nomes,  que  immortaes  o  Império 

abrangem 
Ba  lauri-cincta  literária  Fama. 

Salve  ,  novo  Ph}linto  ,  cujo  metro 


(1)  .Domingos  Maximiano  Torres, 

(2)  Pedro  Antonio  Correa  Garção. 

( j)  Os  Desembargadores  Antonio  Dinl%  ia 
Cruie  Silva,  Elpino  Ncnacrienu ? ;  e  An* 
tonio  Rihsiro  dos  Santcs  5  Elpino  Vuriense. 

{4)  0  P.  Francisco  Manoel  do  Noscim 
mento. 

[%)  Mandel  Maria  de  Bcrèoxa  d%BocAgs* 


Não  desmerece  este  ínclyto  Anagrama  , 
Com  que  Lysia  vaidosa  hombrea,  e  cresce 
De  Pindaro,  e  de  Horácio  aos  grandes  No- 
mes. 

Entre  as  duas  estradas  luminosas  , 
Por  onde  o  Grego  Lyrico  ,  e  o  Latino 
Rapidamente  para  os  Ceos  subirão» 
Selva  enredada  de  espinhoso  empeço 
Oppunha  aos  Génios,  por  barreira,  o 
susto. 

Lúcido  Cysne  de  Permessia  pluma 
Co'  as  alvas  guias  lhe  roçou  Phylinto  > 
E  logo,  onde  era  de  tojaes,  e  abrolhos, 
A  nova  estrada  se  cobrio  de  rosas  ; 
Desenvolto  depois  batendo  as  azas 
Tão  alto  remontou  que  inda  atégora 
Ninguém  se  jacta  de  attingir-lhe  os  vôos!.. 

Tu,  apoz  delle,  demandando  os  Astrosâ 
Discípulo  honrador  de  hum  grande  Mes- 
tre , 

De  ApoUineas  Canções  croado  sobes 


Lá  onde  petiços  t  com  Apollo  ,  brtlblo. 

Ivlas  ,  dos  montes  da  L)  rica  harmonia, 
Descendo  ás  Didascalicas  florestas  f 
Co*  a  formosa  Lieutard,  e  Amor  com  trila, 
Hevendo,  e  contemplando  a  Natureza  ; 
Imitador  de  Saint-Lambert,  e  Tompson, 
Co*  a  amenidade  de  hií,  e  o  siso  de  outro, 
Em  que  pulchra  dicção,acceita  ás  Graças, 
Devolves  Phylosophicos  mysterios 
Deleitoso  Passeio  historiando  !  .  .  . 

O  Pindo  Portuguez,  téqui  mingoado 
Em  Didatico  esmalte  ,  ora  veceja, 
E  promette  vingar  5  por  Ti  dispostas  f 
Novas  em  seu  terreno  abrindo;  Flores. 


Nuno  Alvares  Vcrçira  Pato  Monh. 


AD  AUCTOREM 
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EPIGRAMA. 

ra  Hominumj  MundiqUe  vias,  su*- 
pia  omnia  surgit 
Nunc  opus  eximium,  semina  lucís  ha- 
bens. 

Crede  mihi ;  novà  lux  oritur ,  nova  pom- 
pa dicbus  : 
Namcjue  Poeoia  nivum  surgit  ad  Astra 
tuurn. 

Stemmata  quisquis  amat,  Postes,  La<j 
quearia  ,  Mensas  f 
Omnia  pro  teiis  explicat  Ambitio  : 
Magnus  ut  exiiiens  Macedo  pervenifi  ad 
Indos  , 

Sanguine  jam,  lacrymas  %  deficiente 
dedit. 


Ex  aliis  alios  suspirans  Ofbibus  Orbes 
Virtuti  metai  meruit  esse  breves. 

Libertas  pretíosa  nímis ,  si  dícere  fas  esc, 
Permanet  in  Campo,  sic  docet  ília  suis. 

Vertere  velle  solum  te  suspicof  f  omnia 
queris  , 

Quaeris  opes  tecum  semper  habere  tuas: 
Çuam  bsne  diva  tua  facúndia  sedet  in 
ore , 

Te,  Joseph  ,  celebrent  agmina  cuncta 
virum  ! 


José  C*tlh$  dc  Lemos  Combat. 


O  PASSEIO. 
POEMA, 


CANTO  PRIMEIRO. 

Bíssiâe  some  »ater's  vusíy  hklk 

Wiih  me  the  Muse  shall  sit%  and  tink 

(  At  ca sí  rectitid  in  rustick  state  ) 

How  vain  the  ardour  of  the  crcwd* 

Hczi?  lo»  ,  ho»  HUle  are  the  prouâ  , 
Hc»  indigent  the  greatx 

Gray^s  Ode  i. 

T  .  - 

fJ  A  não  arde  o  Suão  :  nos  bastos  ramos 
Meigo  Favônio,  suspirando,  espalha 
Grata  frescura  ,  que  convida  aos  campos,1 
Ao  risonho  espectáculo  dos  campos. 
Dá  me  o  teu  braço  ,  carinhosa  Amiga  f 


"jí  d  Passeio; 

Engraçada  Lieutard,  e  manso  e  manso 
Nos  vamos  embrenhar  nos  densos  bosques, 
Dar  pasto  ao  coração,  dar  pasto  á  mente. 
Nessas  vastas  Babeis  ,  Cidades  ditas  , 
Onde  cem  rostos,  génios  cem?  cem  falias 
Se  encontrão,  se  combatem  ,  se  confun- 
dem ; 

Aonde  o  Luxo,  em  purpuras  envolto  , 
Em  áureo  throno  ,  que  corteja  o  Crime, 
Desnatura  os  Mortaes,  espanca  ,  e  bane 
O  Prazer  t  a  Amisade ,  Amor ,  Ventura  , 
Sentimentos,  Razão,  Verdade,  e  Honra; 
Do  Despotismo  ,  do  Uso ,  da  Vaidade 
Escravo  seja  o  Homem  ;  de  contínuo 
Pérfida  a  língua  o  coração  desminta  ; 
Sem  reluzir  em  ouro,  sem  que  atroem 
Em  pintada  Berlinda,  (nem  que  o  Fado 
Pés  lhe  tolhesse  )  senhoril  Matrona, 
Que  a  virtude  só  funda  na  apparenciaf 
Soberbo  Cortezão ,  (inúteis  Entes, 
Do  Sabio  objecto  ao  riso  !  )  e  que  os  pre« 
ceda 


Canto  L  \j 

Equipagem  lustrosa  ,  já  r- ais  deixem 
Seu  Palacio,  ou  seu  cárcere  :  no  campo 
He  livre  >  ousa  pensar  nelle  tranquiilo 
As?isado  Philosopho,  não  tendo 
Fiscal,  mais  do  que  a  si,  das  acções  suas; 
Vive  a  seu  grado  ,  a  libito  seu  ama  , 
Zomba,  ou  chora  do  Mundo  os  desatinos i}í 
Que  a  Discórdia  sacuda  em  mar,  em  terra 
Seu  facho  destructor ,  sua  cizânia  ; 
Quô  ferva  a  Europa  toda  em  guerra  ,  em 
sangue  ; 

Que, amedrontando  osReinosNeptuninosi 
Nelson  té  no  morrer  victorioso  (1) 
Entre  brônzeos  trovões  se  eleve  aos  astros 
E,  na  esphera  doSol  parando  hum  pouco, 
Dos  contrários  Baixeis  contemple  o  es- 
trago , 


(i)  Quando  eu  tomé.cei  a  escrever  está 
"Poema  huvia  poucos  tempos  que  este  Gran* 
de  Homem  morrera  heroicamente  em  Tra* 


>S  o  Paíseio, 

E  a  gloria  ,  que  comprou  co'  a  morte  á 
Patria  , 

Exclame  ~  Assaz  vivi,  mor-ri  vencendo 
Que  Q  Corso  audaz  Reis  ponha  t  e  Reis 

deponha  , 
E  faça  que  em  Paris  reviva  Roma  , 
àfeda  lhe  altera  o  plácido  socego  , 
Nada  o  surprehende  ou  pasma;  antes,  pe- 

zando 

Da  Razão  na  balança  acções  tão  grandes, 
O  devido  louvor  jámais  subnega  ; 
Mas  isento  de  inveja  ,  bem  sei  ente 
De  que  entre  Heroes  Guerreiros  quasi 
sempre  , 

(Muito  embora  blazonem  té  de  Numes ,) 
Seda  illusão  despedi r-mos  o  fantasma  , 
Em  vantage  aos  mais  Homens,  só  veremot 
Ter  posto  a  fogo,  e  a  sangue  o  IYiundo 
inteiro  ....  . 
©hl  como  dilatar-se  aqui  parece 
Meu  coração  *  e  qual  a  flor  aos  raios 


Canto  I.  3? 


Da  rociante  manhã ,  se  abre  ao  contea* 
to  !  

Que  rica  profusão  de  aspectos  ,  córes 
Attrahe  meus  olhos  sôfregos !  presumo  g 
Que  tudo  quanto  eu  ouço  s  e  quanto  eu 
vejo 

Me  convida  a  gozar  !  .  .  • .  Mais  melin- 
drosa 

Era  (confesso)  a  scena,  que  inda  ha 
pouco 

Risonha  alardeava  a  Primavera !  . .  . 
Nas  gramíneas  encostas  já  não  vejo 
Surgindo  a  medo  a  tímida  Violeta  f 
A  Rosa  abotoar  ,  florir  o  Espinho* 
Vai  decrescendo  a  purpura  do  verde 
Em  que  fulgia  a  túnica  da  terra  ; 
Mas  do  ouro  a  côr  succede-lhe  ;  e  Natura 
Toma  hum  ar  mais  augusto ,  e  assim  me 

agrada  í  .  ,  .  . 
De  novas  sensações  confuso  enxame 
Ji  tanta  actividade  em  mim  não  sopra  # 


o  Passei^ 

E^e  leva  ao  prazer  !  minhas  idéaí 
Não  se  atropelão  rápidas,  nem  folga 
filmha  imaginação  de  extraviar-se 
Pelo  immenso  Universo.  Hu  Sol  mais  vivo 
Duplicando  o  calor  ,  com  seu  influxo 
Relaxa  os  nerv  s ,  muscules  distende  , 
E  ao  repouso  me  inclina  !  entra  em  meu 
peito 

Mais  tranquilla  ,  mais  plácida  ,  mais  doce 
Satisfação,  que  me  engrandece,  e  anima. 
Instincto  pensador  de  mim  se  epossa  , 
IVle  chega  ao  Homem  ,  me  interessa  o 
Campo  : 

Se  comtigo  ,  Lieutard  ,  eu  decorresse 
De  Ceilão  aromáticas  florestas  , 
Ou  da  que  ao  Sceptro  Hispano  ,  insula  % 
arranca 

O  denodado  Penn  ,  vergéis  frondosos 
De  auri -flóreos  Manjins  ,  Cafés ,  Ollspi- 
ces  ;  (í) 


(i)   0  Qilspice  he  huma  espect  de  Mir- 


Canto  I.  41 

Se  respirasse  a  viração  sadia 
De  hum  clima  salutar  no  ameno  ESysio  , 
Que  tanto  engrandeceste  em  vkísos  de 
ouro 

Waller  encantador,  quando,  fugindo 
De  huma  Patria  manchada  em  Régio  san- 
gue 9 

Lá  te  foste  asilar  ,  donde  trazidas 
Por  mão  do  Luxo  á  Europa  estéreis  pal- 
mas 


th  o  da  Jamaica  ,  que  de  ordinário  cresce 
até  a  altura  de  30  pés 3  seu  tronco  he  di- 
reitíssimo ,  e  de  mediana  grossura ;  cotre* 
se  com  huma  casca  ,  ou  cortiça  luzente  ,  e 
espessa  ,  que  tira  a  pardo  :  deita  huma 5 f o» 
Vias  cheirosas,  e  similhantes  as  do  louro  .  os 
ramos  terminão  em  corymhos  de  flores  com 
mo  as  do  Mirlho  ordinário  j  seu  frucio  l:c 
de  huma  virtude  especial  para  fortificar 
os  estômagos  f  ies» 


42  o  Passeio. 

Vinhão  transpondo  os  Ceos  ,  transpondo 
os  Mares 

Ornar  a  frentede  Angíicas  Beldades  :  (i) 
Oh  í  como  acceso  em  Estro  eu  descantara 
Esses  grupos  de  altíssimas  montanhas , 
De  alcantiladas  rochas  ,  figurando 
Que  pendem,  que  despenhão  !  densos 
bosques  % 


(i)  Entre  a  multidão  de  pessoas  ,  que 
fugindo  ã  tyrannia  de  Cr  orneei  se  acolhe» 
rao  as  Bermudas  ,  se  foi  refugiar  nellas 
Walter  hum  dos  mais  delicados  Poetas  da 
Inglaterra  :  os  louvores  ,  que  prodigalizou 
nos  seus  Versos  dquellas  pequenas  Ilhas 
suscitarão  tal  enthusiasmo  ,  que  {  di\Ray- 
nal  na  sua  Historia  Phyíosophica  das  duas 
índias  Tom.  7.  pag.  2$  9  )  as  Senhoras 
Inglesas  se  não  jutgavãô  bellas  ,  nem  hem 
enftitaèa  ,  huma  vez  que  não  tivessem 
chapelinho s  de  folha  de  Palmara  das  Ber- 
mudas* 


Canto  T.  4  $ 

Que  sobre  ellas  ondeão  ,  que  estendendo 
Tortas  raízes  a  travez  das  fragas 
De  lascados  penedos  ,  ahi  procurão 
Húmido  nutíiinento  ,  que  as  procellas 
Depositárao  lá  !  sorberbos  rios  , 
QiT  em  cascatas  fluctísonas  tombando  * 
Com  medonho  estampido  aos  valles  des* 
cem  , 

Onde  ,  correndo  em  mórbidos  remansos* 
Fazem  brotar  por  fertiles  planices 
D'  eterna  Primavera  o  esmalte,  e  o  viço  i 
Mas ,  Campinas  d' America  ,  índios 

Campos , 

Não  vos  cede  em  belleza  a  Patria  minha!... 
Aqui  não  surge  a  férvida  Canella, 
Não  floresce  o  Cacáo,  nem  corre  o  néctar 
Dos  verdes  Canaviaes;  porém  que  importa 
Se  com  pródiga  mão  Ceres  reveste 
Nossos  Campos  de  Mridas  espigas  ? . .  5 
Se  o  Numen  d'Alegria,  em  Nisa  honrado» 
Folga  de  coroar-se  ,  e  enflota  o  Thyrse 


44  o  Passeio. 

Dos  vecejantes  pâmpanos ,  que  adornão 
NossuS  ricos  outeiros       ,  Se  Minerva 
Sua  arvore  aqui  planta  ?  , .  .  Oiíato  ,  e 
vista 

Pomona  nos  lisonja  com  seus  fructos  ?  ... 

(O 

Se  a  brincadora  Flora  aqui  despeja 
Seu  fíorente  regaço  ? .  . ,  Vossas  âves 
Sein  galhardia  mais  que  insulsas  cores 
C  o  rouco  pio  Vencerão  das  nossas 
Dulcisono  trinar  ,  e  arpejos  doces  ? . .  . 
Tu  só,  tu  Rouxinol,  que,  ao  pôr  do  dia, 
NJhum  verde  Mirthu  ,  solitário  exprimes 
Tão  extremoso  amor  5  tu  só  bastavas 
A  animar  nossos  bosques !  Como,  a  ou- 
viio  , 

Doce  melancolia  a  alma  me  opprime  í 


(j)  Porque  a  Fama  te  excite,  e  te  Itscnge 


Canto  L  4$ 

Parece-rrie  ,  que  as  arvores  se  ínclínão  , 
Que  se  demorão  trépidos  ribeiros, 
E  os  Zéfiros  brincóes  as  azas  fechão 
Para  se  enternecer  ,  carpir  com  eile  ! ,  .  ; 
Com  tamanha  ternura  a  gentil  Noiva 
Não  chamou  nunca  o  adolescente  Esposo3 
Ou  foi  saudosa  Mãi  do  Filho  á  pira 
Dizer-lhe  o  ultimo  adeos ,  votar-lhe  as 
tranças,  (i) 


(i)  Cortar  os  cabe  11  os  ,  era  ,  entre  os 
Hetreos  ,  hum  a  demonstração  áo  maioria* 
do.  -Ezequiel  para  exprimir  a  angustia  , 
ene  deve  seguir  a  ruina  de  Tyro  f  di\s 
Et  raàent  super  te  calvitium  ,  et  accin* 
gentur  cil/ciis.  Entre  os  Gregos  era  do 
i  ritual  funéreo ,  que  o  Parente  mais  pró- 
ximo ,  ou  a  Pessoa  mais  interessada  pelo 
Defuncto  cortasse  o  Cabello  ,  e  o  queimai? 
se  com  o  cadáver.  Homero,  descrevendo 
§s  funeraes  de  Patroclo  ,  dè%ti  que  Achy* 


46  ©Passeio. 

Se  não  vemcs  pular  nos  Lysios  campos 
Rápido  Arminho  ,  e  no  cambiante  peír 
No  Estio  ouro  emular,  no  Inverno  a  neve 
Se  aiJi  longi-vidente  ,  hirsuto  Lynce 
Té  ao  cimo  das  arvores  não  segue 
Tímida  preza  ,  em  que  sacie  a  fome; 
Se  artífice  Castor ,  do  Téjo  á  beira  , 
Com  pasmo  do  Phylosopho  não  mostra 
Engenhoso  primor  d'architectura  ; 
Por  estes  animaes  *  que  apenas  servem 
De  exornar  de  pelliça  ao  Rico  estulto, 
Com  seu  leite  mansíssimas  Ovelhas 

les  depois  de  desculpar' se  com  o  Rei  Spti 
chio 

gy  p^apcrí  x.o(á9V  erápoto  (píAoio 
ôíjKsy  roíç       nao-eiv  v(p  l/xspoy  vpes  yooio, 

ff. is  mãos  do  caro  Amigo  impõe  a  trança  9 
E  saudade  gerei  provoca  ao  pranto. 


Canto  If  47 

Nutrimento  nos  dão,  cg'  a  ia  nos  vestem: 
O  cornigero  Touro  nos  ajuda 
A  romper  com  o  arado  o  seio  á  terra 
Para  extrahir  os  sólidos  thesouro* 
Firme  esteio  dos  Povos !  E  quem  pode 
Olhar  sem  gosto  o  intrépido  Ginete, 
Ver-lhe  as  ondas  da  cauda,  as  bastas  cli* 
nas  , 

O  medonho  relâmpago  dos  olhos  , 
E  o  nitrido  feroz  ,  que  a  guerra  incita! 
Languido  toza  a  relva  ,  . .  a  tuba  canta  ê 
Estremece  ,  arde  ,  espuma,  a  terra  pulsa, 
E  deseja  ,  que  o  dorso  já  lhe  opprima 
O  Cavaiíeiro  impávido;  com  elle 
Se  arroja  aos  batalhões  ;  cresce-lhe  a  au- 
dácia 

Ao  rufar  dos  tambores;  não  se  assusta 
Vendo  luzir  mortíferas  bayonnetas ; 
Folga  escutando  o  sibilo  das  bailas ; 
Ganha  a  Victoria  ,  ou  sem  pavor  fenece. 
Se  ufania  vos  sopra  a  infausta  posse 


4S  o  Passeio. 

D'essesmetaes  funestos,  que  outro  tempo 
Tantas  vezes  em  sangue  vos  tingirão  , 
Nascem  a  farto  aqui  ,  nós  os  pizamos  í ... 
De  nossos  montes  no  abrazado  seio 
Sali-sulphureas  ,  sem  cessar  s'elevão  , 
Exalações  ,  que  operão  ,  que  dividem 
Metalinas  moléculas  ,  e  as  fazem 
Turbilhonar  nas  térreas  cavidades  \ 
Humas  com  outras  no  girar  se  engrossão, 
Cedem  ao  pezo  ,  e  cabem  ,  e  seempastão, 
Formão  puros  metaes ,  a  Prata,  o  Ouro, 
Plumbo,  Cinábrio,  o  Hydrágiro,  que en* 
frêa 

Virulenta  Syphile  !  De  igual  modo 
Nos  figurárão  já  ténues  parcellas 
Desse  Ether  subcilissiino  expandido 
Na  vasta  Greação  ,  que  ,  combinadas 
Co'  as  substancias  chil/genas,  nos  corpos 
O  espírito,  que  os  move,  influem,  geráo! 
Oh  Lysia,  oh!  cara  Palria 7  Eden 
d'Europa  s 


C  A  N  í  O    t.  4^ 

Mãi  fecunda  de  Pindaros ,  de  Ho  meros  , 
Tuas  lindas  paizagens  ,  teus  prospectos 
Be  hum  Roucher  ,  cu  de  hum  Tomp- 

son  não  poderão 
Inda  o  génio  accender!  . . .  indifferentes 
Teus  Cantores  olháráo  ricas  scenas  , 
Em  que  em  torno  lhes  th  a  Natureza  , 
Vertendo  a  inspiração  !*••••  Sem  trans- 
portasse 

Vicissitude  immensa  contemplarão 
De  perspectivas,  onde  o  forte,  o  brando," 
Assombroso  ,  e  aprazível  se  alternavão  , 
Em  valles  ,  em  montanhas ,  vargens, 

praias !  . .  • 
Ora  erguendo- se  aos  Geos  agudos  serros. 
Estalados  penedos  ,  que  parece 
O  cahos  recobrar  ,  restos  medonhos 
D'extinguidos  vulcões!  alii  negrejâó 
Entre  o  fundi  io  ferro  ,  escórias  ,  lavas  , 
Congeslos  de  Balsático  ;  arde  o  Spatho, 
Schistos ,  Schorles  fractiveis  pedras,  que 

ornão  C 


ulgem 


$o  o  Pau  e  i  o. 

Despojos  dos  tres  Reinos  !  Ora  fuJgen 
Verde  Esmeralda  ,  e  nítida  Saphira  , 
Diaspro  ,  Amethista  ,  Agatha,  e  Peri- 
thes  , 

Granada  ,  Onix  ,  Diamante  !  além  se 
elevâo 

Calcárias  massas,  Mármore,  Alabastro, 
Que  tua  mestra  mão  fará  ,  sem  custo  , 
Em  Numes  transformar ,  solerte  Go* 
mes  !  .  «  .  (i) 

íMa  flor  da  terra  ao  longe  reverbera©  , 
Por -entre  a  relva  ,  e  as  mádidas  aréas  , 
Do  Rei  do  Dia  ao  tremulo  reflexo  , 
Os  diáphanos  cristaes  >  brilhantes  filhos 
Da  terra  ,  e  mar  ,  quando  elia  o  Sol  faU 
ses  !  .  • . 

Eis  p.erto  $  e  ipçg£  em  quadro  -.vr*  oresco 
An    sd©s  ,  G^saes  .  Qotik       fontes  , 


Cànto  í.  j i 

'lumens  >  Prados  ,  Plantios  ,  e  Reman- 
sos , 

Onde  imaginações  sublimes,  temas 
O  espirito  salteão  ! .  .  .  Ledos  Gatios 
Pascem  as  relvas  mórbidas  ,  que  enco* 
brem 

Magestosas  ruínas  dè  hum  Castello  t 
Onde  outr'ora  soberbas  tremularão 
As  Mauritanas  Luas !  .  ,  .  Lá  descobre 
Rústico  arado  ossadas  dos  Romanos, 
Que  ao  ferro  de  Viriato  a  vida  derão  ! 
^ste  Rio  me  diz  s  que  em  margens  suas 
o  fugindo  Pompeo  !  .  . .  Nessa  Gsm* 
pina 

O  fementido  Galba  sangue  em  chorro 
Fez  correr  á  traição  de  hum  Povo  iner^ 

me  ! 

Aqui ,  entre  trezentos  mil  alfanges  (i y 

C  2 


(t)    A  esíe  numerp  foi  fa  CUàc  s  iHr 


o  Passei  o. 

Po  Mouro  atroce,  impávidos  erguerão 
Lusitanos  Heroes  seu  Rei  primeiro  ! .  . « 
Com  que  ternura  ,  Scálabys  •  não  viste 
Caro  ás  Musas  ,  e  a  Marte  o  bravo  Her- 
mingues 

Sobre  palma?,  que  o  sangue  borrifava  (l) 


c  Exercito  dos  cinco  Reis  Serra  cenas  ,  que 
2>.  Affonso  Henr/çues  derrotou  no  Campo 
de  Ourique.  Vede  Histor.  de  Fortug.  Tom. 
III. 

(i)  G-oncah  VLermingues  (  Vilho  detíer* 
mingues  Gonçalves  ,  e  Cavalheiro  muito 
occeito  na  Corte  d'EíReí  D.  Affonso  I. 
pela  sua  hi-^arria  ,  valor  ,  e  mais  que  tu* 
do  pelos  seus  talentos  poéticos  )  derrotan* 
da  os  Mouros  defronte  de  Almada  ,  se  re- 
colheo  a  Santarém  triunfante  ,  e  carrega* 
do  de  despojos.  AUi  se  apaixonou  perdi* 
iamente  por  hwa  gentil  Moura  ,  que  elle 
mesmo  tinha  captivado  na  passagem  do 
Té  jo  ,  com  morte  do  Cavalleiro  ,  que  a  es- 
tçjiava.  Â  heiía  Mahomêtana  não  foi  in- 


Canto  I,  f$ 

De  Fátima  render-se  a  hum  terno  riso* 
Inda  murmura  em  margens  do  Mondego 
Essa  Fonte,  que  o  nome  tem  de  Amores, 
Onde  folgando  em  braços  do  teu  Pedro 
Estavas  ,  linda  Ignez  ,  posta  em  soce- 

CO 


ôeisivel  aos  suspiros  de  hum  Senhor  tão 
amável ;  ella  receoso  o  Baptismo  muâan* 
do  o  antigo  nome  de  Fátima  no  de  Oria* 
na  y  e  casou  com  Hermingues  ,  que  cadx 
VíZmtiis  amante  %  não  cessava  de  inven- 
tar galanteios  para  divertila  ,  fazendo  dei* 
la  o  nnico  oljecto  das  suas  Poesias  >  das 
quaes  se  conservão  algumas.  As  Dama* 
da  Corte  a  cantavao  ,  e  invejavao  a  sua 
ventura ,  que  se  murchou  em  flor  pela 
immatura  morte  da  formosa  Oriana.  Her* 
mingues  tomou  tanta  paixão  ,  que ,  aborre* 
eido  do  Mundo  ,  fundou  o  Convento  de  San» 
ta  Ala/ia  de  Thcmar  ,  onde  acalvu  a  vi» 
da. 

(0    Verso  de  Camce*  no  tão  çelelraâo 


54  o  Passei  ©. 

Sem  temer  o  punhal  ,  que  a  Inveja 

gusa ! 

Exímios  Vales,  que  adornais  a  Patria* 
Tempo  he  já  de  mostrar  ao  Elba  ,  ao 

Thames  , 

Que  tem  Tardos  o  Tejo  ,  que  descantem 
Seus  Ehsios  gentis  em  metFo  augusto. 
Festões  <de  flores  entretece  a  Gloria 


Episodio  da  morte  de  D.  Ignez  à;  t  fl> 
tro  ,  onde  falta  da  fonte  dos  Amores  nes- 
ta Ouídvã  qígna  de  OvÍâio*_ 

As  "Filhos  do  Mondego  a  fiimie  escura 
Lo^go  temro  }  chorando ,  memorarão  , 
E  per  memoria  eterna  em  finte  pura 
As  lagrimas  chj-alas  transformarão  ■ 

O  nome  lhe  %it%er.ão  >  que  inà-a  dura  , 
JDcs  Amores  de  Igni%*  une  ai  li  passarão  * 
Vcàe  ,  (ue  fresca  fale  rega  as  flores  % 
Que  lagrima*  são  agua  ,  e  o  nome  amores* 

Lusiad.  G.  h  Stanc  inj. 


Canto  I.  55 

Para  a  frente  cingir-lhe  ,  e  os  chama  ao 

Campo  ! 

Ouvidos  não  cerreis  á  voz  da  Deosa. 
Aqui  onde  ribeiros  tortuosos 
Ver  1Í0 so  esmalte  mórbidos  retalhão 
Desta  campina  em  modos  mil  ,  e  á  som» 
bra 

Destes  pomares  recendendo  ao  longe 
Ce*  3  alva  flor  de  auri-verdes  Larangei- 
ras  , 

Vem  dedilhar  de  Cramer  o  Alaude  (1) 
Culto  Elpino  ,  por  quem  de  Horácio  as. 
notas 

Soão  na  Lusa  Cithara  tao  doces  :  (2) 


(1}    Huns  i&cão  atà'ces  sonorosos 

Outros  orças  dzdiikZo  $  com  que  ixi» 
cantãú. 

Barbuda  .  Virgini  Ccnfc.  4. 


(2)    Q  lllu*  ris  imj  Stnher  Vtienúar* 


$6  o  Passeio, 

Tu  também  ,  que  a  amizade  une  com- 
migo  , 

De  quem  mH  vezes  escutei  gostoso 
Os  versos  irnmortaes  ,  que  Phebo  appro- 
va  , 

Vem  ,  fecundo  Tomino,  e  recostado 
Ao  verde  abrigo  de  hum  rosal  frondente 
A'  Primavera  cânticos  entoa  !  . , 
Trajados  de  Germânica  harmonia 
Coiráo  teus  Verses  >  bastos  como  as  on- 
das , 

Vários  como  o  tapíz  que  os  prades  ves- 
tem. 


.gader  Antonio  Ribeiro  des  Santos  ,  QiMifm 
thecario  Mor  da  Real  Bihliotheca  I úb  i* 
ca  de  JJsh&ii  ,  que  ,  deloixo  do  nome  He 
Elpino  Durier.se  ,  enriqueceo  o  nosso  Par; 
naso  com  hunia  elegante  Traàv-cqao  em 
verso  das  Odes  de  Horácio* 

(i)  0%  Senhor  Th çma%  Antonio  ic$  $an+ 
tos  e  SjTva* 


C  A  K  tf  O    I*  í  l 

Seja  a  voz  de  Wieliand  ,  de  Young  a 
Lyra. 

O  novo  Estádio  correrei  comvosco  * 
Natureza  nos  abre  os  seus  arcanos, 
E  a  meiga  solidão  nos  presta  abrigo  I 

Amável  solidão,  tres  vezes  salve! 
Amável  solidão  !  Tu  és  o  extremo 
Dos  bens,  que  J-hovah  reparte  ao  Mun- 
do : 

Por  ti  nossos  prazeres  se  avtventao  * 
Por  ti  nossos  pezares  se  amortecem! 
Amante  desditoso  ,  que  revolve  i 
No  coração  Oceanos  de  penas 
Foge  a  teu  seio  :  á  chaga  tu  lhe  vertes 
Saiutifero  anódino  ,  e  benigna 
A  dor  lhe  estancas  ,  e  a  razão  lhe  volves  • 
L  á  quando  em  tomo  aos  muros  de  Ne- 
ptuno ,  (i) 


(0    Con  uUfrS4S  ií  I  li  fida.  Livro  y.Ver* 


Com  guerra  de  dois  lustros ,  fatigavão 
Da  Grécia  os  Filhos  os  Herpes  da  Phri- 
gia  ; 

Do  altivo  Rei  dos  Reis  ,  do  audaz  My- 
ceno 

[Vivamente  offendido  ,  e  maldizendo 
Forque  os  Ceos  a  vingança  lhe  coarcta- 
vão  , 

O  Filho  de  Pelêo  ,  da  Grécia  o  Raio  , 
Deixadas  armas ,  gloria,  amigos  ,  tudoj 
Entregue  só  a  ti ,  ao  som  da  Lyra 
Ka  solitária  praia  descantava 
?A  enternecida  Amante,  que  em  soluços 
For  graceiros  Heraldos  arrastada 
3Em  vão  de  Achyl-les  implorara  o  nome. 

Artes  ,  Sciencias  ,  dadivas  do  Eterno, 
Que  O  Mundo  abril ha^taes,  ao  seu  abrigo 
O  mor  lustre  deveis  ;  nelle  incansável 
O  sublime  Bufoa ,  co'  a  mente  accesa, 
"Co*  a  vista  curiosa  penetrava 
Da  Natureza  o  Sanctuario  occulro  s 


Canto  I. 

Onde  em  mistica  névoa  envolta,  esquiva 
Olhos  ignaros  do  profano  Vulgo  , 
E  o  liminar  lhe  vela  assiduo  Estudo  * 
Cujo  ardente  fanal  mostrava  ao  Génio 
Altas  verdades ,  irnmortaes  segredos, 
Com  que  o  Mundo  depois  encheo  de  as<* 
sombros. 

No  repouso  da  noite ,  quando  o  somnQ 
O  resto  dos  Mortaes  em  ócio  ignavo 
-Prendia  ao  leito  ,  o  Newton  da  Tosca-' 
na  (O 


(t)    O  -célebre  Galilei%  punido  por  eiu 
sinar  o  Systema  de  Copérnico ,    Wo/ê  plc- 
■  /namente  recebido  de  iodes  as  Sábios, 

Tanto  fo?j'j  porco  ,  tanto  V  anti  ca 

Dâ  Vem  br  a  us  cila-,  e  di  flagelo  arma  ta 

Dcta  Tgnoranyi  ,  chi  de  i  sacri  ingegnl 

Seâéa  Tirannai  in  manto  arabot  m  língua 

Barbar  f  ca  str/dea  sola  maestia  , 

£  '/t*4r#á  a  sp  aventar  farte  nascente 


Sb  b  T*à  s  s  e  i  o 

tVíctima  da  Ignorância  >  e  Fanatismo  J  s 
Titão  sem  crime,  hia  escalar  o  Olympo,' 
Olhava  o  curso  das  fulgentes  massas , 
IVlilhões  de  Mundos  f  que  no  espaço  na- 
dao  s 

Chega  ndo-se  ,  fugindo-se  contínuos , 
Recíprocos  se  prestão  luz  ,  e  sombra. 
Via  se  era  o  Cometa  ,  qual  pensava 
À  rude  Antiguidade,  annúncio  torvo 
Da  ruina  dos  Reis  ,  quéda  de  Impérios, 
(  Pois  throno  jamais  cahe  ,  sem  que  seu 
pezo 

Esmague  huma  N3çáo  )  ou  vagabundo 
Explorador  do  exercito  dos  Astros  , 
Que  humilde  á  voz  do  General  prestante 
Descreve  em  torno  aoSol  elipse  immensa. 
Vós  prazer  dos  Mortaes  t  da  vida  encan» 
to, 


Vanto  gia  Galileo  vinto  per  lei. 

Eeutençlli. 


Canto  I.  6i 

Filhas  do  Ceo,  oh  !  Graças  três  das  Ar* 
tes  , 

Sábia  Poesia,  Musica,  Pintura, 
Vós  da  Morte  rivaes ,  rivaes  do  Tempo  f 
Que  em  metro,  em  canto  >  que  em  pin- 
cel divino 
Os  Heroes  arrancais  á  campa  fria  , 
O  pensar  lhe  volveis  >  voz  ,  moto,  e 
vulto  y 

E  ao  seio  os  conduzis  da  Eternidade  t 
Quanto  não  lhe  deveis  ?  Foi  porventura 
No  turbilhão  ,  e  estrépito  do  Mundo, 
De  brilhantes  ,  faustosas  assembleas  , 
Ou  recolhido  em  si  ,  que  o  Angio  Ho- 
mero (i) 
Vmgando-se  do  insulto  da  Desgraça, 
Que  aos  olhos  o  Universo  lhe  furtava, 
(A'  maneira  do  Keroe  ,  que  vê  mal  pagas 


(i)  Veja* se  solve  esta  passagem  cPa* 
r.cÍ7o  yeràiâo  ài  Miitcn* 


o  Passei  o.' 

De  Tiranno  .,  que  serve  ,  altas  proezas-. 
Vai  offrecer-se  a -Príncipe  brioso, 
Que  o  ama  ,  e  com  usura  o  remunera  , ) 
A  terra  desdenhando  ^  sobre  as  azas 
D*  aquecida  ,  inspirada  Fantasia 
Impávido  adejava  ignotos  Mundos  , 
Hia  ao •  throno  curvar  do  Omnipotente  , 
Ouvir-Ihe  a  voz  ,  e  ,  examinando  o  £m- 
pyreo, 

Ao  Ea  atro  profundo  se  arrojava. 
Lá  o  Àntitheo  Satan  bramando  via 
Do  ígneo  lago  surgir  3  quai  sahe  zunin- 
do 

Das  inflamadas  fauces  do  Vezuvio 
O  lava  destructor  s  que  envolto  em  fumo 
Visinhas  Povoações  destroe  ,  derruba, 
E  ameaça  -ruina  ao  Orbe  inteiro.; 
Po  Monarca  infernal  ouve  o  Concilio  , 
Acompanha-o  depois  a  vê  como  encara 
A  incestuosa  Filha,  o  Filho  infando., 
Passa  incerta  a  do  Cáhos  anarquia* 


Canto  I. 

Vê-o  atfavez  do  vácuo  ao  Sol  mbmáç 

Uriel  illudir,  e  no  Eden  sacio 

A  innocencia  opprimJ:  !  O*  Noite  amU 

Sócia  da  solidão  ,  tu  testifica 
S'  ella  foi  quem  dictou  o  Canto  augus- 
to 

Ao  Eritann©  Cantor !  Quem,  senão  ella* 
A  Tasso  revelou  os  ais,  cs  prantos  , 
Ttrnos  suspiros  da  extremosa  Ermínia? 
E  extrahia  do  meio  dos  sépulcbrcs 
Esses  nocturnos  ,  ponderosos  Cantos 
Do  Yate  do  Futuro  ,  (i)  que  encantárão 
A  soberba  Albion  ?  Tu  ,  que  de  Roma 
Foste  a  gloria,  e  hés  o  idolo  do  Mundo, 


(i)  Young  ,  Poeta  IngHx  tão  estimado 
das  Pessoas  de  gosto  pelo  fathètico  ,  e 
iUhiitye  colorido. das  suas  Noites,  Era  esc  tf 
sado  advertir  ,  que  lhe  dou  este  ep:theto  de 
V ati  do  Futuro  pelo  seu  Poema  do  juiso 
Final. 


4$  o  Passei  ó. 

Tu  ,  que  brilhante  Estrella  encaminhas» 
te 

Meu  passo  juvenil  pela  árdua  senda 
Do  difílcil  Pamasso  a  tantos  invio  , 
Oh  !  Mestre  ,  oh  !  Phebo  meu  !  Virg  ilo 
amável  , 

Quern  pôde  duvidar  que  a  Musa  tua 
Amara  a  solidão  ?  Tu  mesmo  o  dÍ7es  , 
Quando  ,  depois  de  -expor -ern  versos  de 
curo 

Os  segredos  dessa  arte  proveitosa 
De  alimentar  os  Homens ,  (j)  que  in- 
sensatos 

Ivlal  se  lembfáo  que  existe  ,  quando  in- 
sanos 

Na  que  os  destroe  se  esmerão  ,  suão* 
canção  , 

(Trova  diste  os  excessos  de  meus  dias  , 
Que  o  Senna  ,  o  Tibre  ,  o  Tejo  ,  o  Ni- 
lo ,  o  Rheno 


[i)    Ás  Ge^rgUas. 


Canto  I.  6$ 

Fherão  enxorrar  sangue  ,  e  inda  agora 
Levão  da  Guerra  o  fogo  ao  frio  Nor- 
*0  (0 

Em  quanto  CtSar  vencedor  no  Euphra- 
tes  (1) 


(1)  Ardia  então  no  seu  maior  vigor  a 
Guerra  da  Russi  d. 

(2)  Hxç  super  arvorum  cuítu  ,  p*co* 
rum  que  caneham 

Et  super  arborlbus :  Casar  dum  magnas 
a  d  alturn 

Fulminai  Euphratem  hello  ,  vi  dor  qud 
vcíentes 

Per  populos  dot Jura  ,  viamque  aãfectat 
Glympo. 

Uío  Virgilitim  nu  tempere  dulci-s  cãebat 
Purthenope  stuãiis  frjrentem  ignobilis  oti  \ 
Carmina  qui  Iv.si   Piisíorum  aadajc  ftíJ 
juvtnta  , 

Tityrey  te  patut&  c.  cini  sub  iegmine  fagi. 


Georg.  Lib*  4.  ia  f\ 


66  o  Passei  o* 

Fulmina  victonoso  ,  e  Leis  promulga 
A  submissas  Nações  %  tanto  engrandece 
Da  tranquilla  Parthénope  o  repouso. 
Desce  a  noite,  supita  o  Somno  o  Mun- 
do : 

No  solitário  leito  a  infausta  Dido  (i) 
Única  vela  :  em  mar  de  pensamentos 
Sua  icéa  naufraga :  Amor,  Vingança,, 
Odio,  Furor  no  peito  se  lhe  alternão  , 
E  em  toda  a  parte  o .  Teucro  se  lhe  anto- 
lha. 

f3  He  tsta  a  fé,  exclama  cm  pranto  a  fcris- 
„  te, 

„  Desse  fíeroe  em  piedade  abalizado  ! 
\s.  Que  o  velho  Hai  salvou  por  entre  a* 

chammas 

"M  Da.  abrazbO.'  Itafdanii»]  que  b-lazooa 
%*  D*interessar  os  Ceos  em  seu  destino!.,* 
6e  he  tai  hum  Semideos  ,  quem  será 
monstro  í  . .  . 


)   Rec&n  se  á  E>  nida*  Livro  4, 


Canto  f.  éj 

fy  Sasodido  do  mar  co' a  morte  á  vista 
A's  praias  do  meu  Reino,  acolho  mei- 
ga  

yy  Franqueio-lhe  meu  Paço  : ...  oh  ! .  . . 

ri  isto  he  nada  a  .  .  ^ 
%y  Minha  mão  .  .  .  e  por  premio  me  a- 
fti  bando na  ! .  .  •  . 
Cabe  tanta  maldade  em  peito  huma- 
no  ?  .  .  .  . 

\  Ah  í  se  o  rosto  he  fiel  retrato  d^alma, 
s,  Seu  rosto  taes  perfídias  não  promet- 
„  te  í... 

3I  Eu  talvez  m 'enganei .  . .  suas  palavras 
„  Não  percebi ....  talvez  3  Dido  infe- 
3,  Jice  g 

0  Amor  com  vãos  fantasmas  te  atorrnen- 
„  ta  .  . 

,y  Sim  ,  as  Náos  ,  que  engolfadas  jcí  pre- 
sumo  , 

%>  Talvez  na  fulva  arca  a  quilha  encra- 
3,,  Vão.  .  .  . 


6%  o  Passei  o. 

Nada  socega  a  receosa  Amante  r 
Corre  inquieta  a  mízera  Rainha  , 
Já  com  trémulo  pc  ganha  sito  eirado  , 
Que  dominava  o  rnar  ,  e  im movei  fica  h... 
A*  luz  da  i-iceita  Aurora  vira  a  infausta 
Do  perjuro  os  Baixeis,  que  a  plena* vé las 
Entre  as  vagas  aznes  de  hum  mar  dou* 
rado  (1} 

Sobre  as  azas  dos  Ventos  se  escondião  *.V 
Hum  pouco  torna  em  si  ,  que  não  tor- 
nara, 

Sentira  menos  dôr !  3>  Que  J  desafer- 
„  rão  1  .  .  . 
Partirão  ! . . .  ai  de  mim  !  .  . ,  Oh  Jo- 
ve  ,  oh  !  Numes  !  ,  .  • 
, ,  Mas  que  Jove  9  ou  que  Numes !  , ,  .  ; 

São  quimeras , 
Vi  Ou  justos  em  punir  minha  loucura!,,. 
5>  Eu  ,  eu  própria  devia  o  tenro  Filho 


(ij    Dois  verses  de  Garção* 


Canto  !•  6y 

f9  Constas  mãos  lacerar ;  .  . .  c'os  níeimj 
bros  delle 
Banquetear  o  Pai  !  .  .  .  Mesmo  a  seus 
„  olhos  O) 


(i)    Infclix  Didoi  nuns  te  f ata  impia 

iangunt\ 

Twn  decuit ,  cum  sceptra  datas.  En  dex* 

ira  fidesque\ 
Quem  secum  pátrios  cjunt  por  tare  Penatis, 
Quem  subiisse  humeris  confectum  Atate 

parenteni 

Ncn  potui  ahreptum  diveUere  corpus  ,  et 
nndis 

Sp ar gere  f  non  sócios  ,  non  ipsum  absume» 

re  ferro : 

Àscanium  ,  patriis  que  epulanditm  poneré 
tnensi* 

Verum  anceps  pagnA  fuerat  fortuna  . 

Fúísset  \  .  ,  . 
Quem  metui  moritura  í  Faces  in  castra 

Mis  sem  , 


7=0  O    P  A  9  §  £  I  Ò. 

„  Le?ar  o  fogo  ás  Náus,  mátar-lhe  os 
Sócios, 

s>  E  enviaio  depois  ao  negro  Inferno 
„  Seus  Manes  consolar  ....  inas  ...  ah  ! 

3>  que  os  Monstros 
s,  Já  de  todo  a  meus  olhos  s'  esconde - 

„  rao  !.  .  . 
„  Zombão  do  meu  furor ,  e  fico  inul- 
ta  !   

„  Fúrias  surgi  ,  brami  Tufões  ,  e  Ven- 
*>  tos, 

^  Inchai-vos  Escarcécs  !  .  .  .  vossos  fu- 
rores 

Sobre  o  Ingrato  apurai ....  vingai .... 
vingai-me  .... 

 ' 

Jmples sem que foro  flammis ,  natumqu*  pãm 
tt 'em que 

Curn  genere  extittxem  ;  mcmet  super  ipsa 
âeàissem. 

Tirg.  En.  L.  4% 


Canto  í.  ji 

Jogo  das  vagas  largo  tempo  ,  acabe 
},  Sobre  duro  penedo  ....  esta  alma 

„  esta  alma  .... 
3i  Que  hum  momento  não  urda  ,  che» 
gue  o  tempo 
De  insultar  seu  destino.  , . .  Mais  dis- 
sera , 

Mas  íailece-lhe  a  voz  ,  e  i  dor  sucumbe. 
Quadro  divino  ,  vezes  mil  fizeste 
Meu  pranto  borbulhar  !  Talvez  o  Vate 
A'  mesm'  hora,  em  que  o  Teucro  femen- 
tido 

A  miseranda  Elisa  abandonava  ,  (1) 
Pensava  a  ti!  talvez  na  muda  noite 
Vinha  insoiraío  o  espirito  da  infausta  t 
Deseubrif-lhe  fiel  quaes  então  forão 
Sl.<-  dor  $  suas  vozes,  exukando 
De  eterna  reviver  em  seus  escrtptos. 


7  a  o  Passeio, 

Rafael,  e  Lully  ,  Ra-meau  9  Corté- 

gioj  CO 

E  vós  ,  Patricios  meus ,  Marcos  ^  Hen- 
rique, O) 

Que  d 'Elmano  as  feições  roubaste  a  Mor- 
te , 


(í)  R^meau  ,  e  huíiy  são  tidos  pelos 
Tíils  da  Mus; ca  Trance^  ,  e  os  Recita» 
tivos  deste  ultimo  passa  o  por  sem  iguaes 
na  França  ,  assim  como  as  At  ias  do  ou- 
tro, Vestes  dí%ia  Voltaire  :  Rameau  en» 
cantou  os  ouvidos  ,  Lulty  encantava  a  al- 
ma* Rafael ,  e  Còrrêgio  célebres  Pintares. 

(2)  Marcos  Antonio  Portugal  hem  cp» 
vhecido  até  na  mesma  Itália  pelas  suas 
Composições  de  Musica.  Falto  também  aqui 
àe  Henrique  José  da  Silva  ,  -que  tirou  o 
retrato  de  Bocage  moriVunão  (  patriotismo* 
que  não  tiverão  os  Pintores  do  tempo  de 
Camões  )  acção  ,  que  foi  celebrada  par 
quasi  todos  os  Poetas  Portugueses.  Ao  Ge- 
nio  sê  he  que  pertence  honrar  o  Génio. 


Canto  I.  71 

Para  que  scmpr-e  os  Pósteros  tivessem 
Seu  rosto  em  teu  pincel,  a  alma  em  seus 
Versos  , 

Seus  Discípulos  sois;  mas  quem  no  Mun- 
do , 

Amável  Solidão  ,  a  ti  não  deve 
Sua  gloria  ,  ou  prazeres  Í  Ai  daqueJIe 
Que  em  teu  seio  nãt)  foiga  de  abrigar- 
se  ! 

Virtuoso  não  he.  A'spide  occulto  , 
Que  as  entranhas  sem  dó  lhe  dilacera  , 
He  o  tcrvo  remorso  ,  que  Jhe  esperta 
Não  desmentida  voz  da  consciência  •  • .  ; 
Consciência  ,  que  és  tu  ?  .  .  .  fie!  relógio, 
Obra  prima  do  Artifice  Supremo  , 
Que  ao  Homem  lá  no  fundo  d'alma  a- 
pontas 

Delictos  ,  e  virtudes  !  de  ti  fuja 
Quem  lembrança  do  crime  afflige,  anccaj 
Desgraçado  ,  ©h  !  Lieutard  %  o  qu«  as 
máos  ímpias 

D 


74  O   P  A  S  SE  I  o. 

Tyranno  ementou  em  sangue  humano  % 
4Se  i  fugindo  a  si  mesmo  ,  escapar  pensa « 
Nos  solitários  bjsques  eu.branhado  í 
£om  pinheiro  6«J  dos  Xléos  ,  o  Medo 
Vai  em  seu  coração  ,  e  lho  povoa 
De  fantasmas  sem  conto  a  oppressa  idéá. 
Brando  muro  ú riu  de  agitadas  ramas 
^Jíe  do  trovão  o  estouro  ,  que  annuncía; 
O  raio  vingador  do  Omnipotente  í 
Pequenino  regato  ,  que  deriva 
Por  enue  alvos  seixinhos  saltitante  , 
Os  brad  s  ,  com  cueo  sangue  despargido 
Ciama  vingança  aos  Cecs  !  e  em  toda  a 
parte 

Sombras  ,  ventos  ,  outeiros,  que  figura 
IV] il  Lé  mures  de  aspecto  carrancudo  , 
Lhe  quebrão  tanto  os  olhos  ,  que  en- 
doudece ! 
Que  differente  quadro  nos  presentão 
Dois  puros  çcracões  de  amcraccescs, 
Çue  hum  para  o  outro  t  como  nós ,  res- 
pirão  9 
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E  a  meigas  sensações  s*3  se  abandonão> 
Longe  o  negro  pezar  ecúleo  d'alma  ! 
Em  torno  delies  ri-se  a  Natureza  , 
O  Ceo  chove  seus  dons  ,  pula  a  alegria,1 
Quantas  vezes  á  sombra  destes  myrthoS 
.Heclinando  no  moile  teu  regaço 
Minha  cabtça  ,  e  sôfrego  fitando 
Teus  lindos  olhos,  únicos  meus  Deoses  * 
Beijando  a  niveamáo,  com  que  me  af* 

De  teus  lábios  pendi  immoto,  e  quedo  ! 
Em  mares  de  prazer  a  alma  engolfada 
Cri  ver  a  Terra  rebentar-nle  em  flores,' 
Cantando  festejar-me  as  Avesmhas  , 
Os  Vent<  s  murmurando  de  invejosos, 
E  luminoso  Génio  em  nuvem  de  ouro 
Sobre  nós  despargindo  Idalias  Rosas  ! 
Então,  mudando  ser  y  o  pensamento 
Em  ti  fixava;  em  extasi ,  pensando 
Que  o  Mundo  fica  aiii ,  não  vai  mais 
longe. 

D  z 


7 6  o  Passeio. 

Momentos  de  prazer  parai  . ,  fugi- 
rão !  .  .  . 

MornentGS-de  prazer!  quanto  sois  leves 
A  fugir  ,  c  a  volver  quanto  tardonhos  ! 
Parece  que  prégais  á  Humanidade  , 
Que  á  dôr  nasceo,  á  pena  ,  ao  pranto  , 
á  magoa  ! 

Da  America  tranquUIos  Habitantes  # 
Quem  „  melhor  do  que  vós  t  pódeaífir- 

mallo  ?  .  .  ♦  • 
jVós  ,  qua  outr'ora  o  Destino  parecia 
A'  desdita  furtar  ?  ...  em  vão  Natura 
,Vos  tinha  acantonado  em  Mundo  igno- 
to !.  .  * 

ImmensuraveJ  pélago  debald« 
lVos  circum-dcfendia !  que  obsta  ao  Ho* 
mem  , 

Quando  o  inflamma  a  ambição  ,  o  acen- 
de a  gloria  ?  .  .  . 
Por  esse  nx?smo  pélago  já  rompe 
O  Ibéro  destrjctor  3  ce'  a  Mune  ao  le* 
me  | 


Canto  T.  7t 

Debalde  ernpoiía  o  mar,  que  s 'embravece 
Com  a  insólita  audáJa  !  •  • .  em  vão  três 
vezes 

O  Génio  desse  globo  a  mão  levanta  , 
Porque  em  liquido  túmulo  sepulte 
Dos  Corsários  da  Europa  o  nome  /  os 

crimes  !  ,\  . 
Irrevogável  Lei  do  Fado  o  impede  ; 
Eik  o  conhece,  e  as  lagrima*  ihe  asso- 

mão : 

Ai ,  miseranda  America  ,  não  posso  , 
9l  Não  te  posso  valer  \  .  .  .  Eu  vejo  oS 
ti  ferros , 

li  Eu  vejo  a  escravidão  ,  vejo  os  estra- 
$Í  gos  , 

t%  Que  esses  Baixeis  conduzem  !  a  Ven~ 
cura 

„  Foge  deste  Hemispherio  ,   e  Amor 

„  com  ella. 
„  Olho  o  sangue,  olho  o  fogo  :  já  fu- 


7$  o   Pa  s  s  e  i  ò. 

sy  O  tremendo  Cortez  .  o  audaz  Pizz3f<V 
9*  O  t>ronzí~torm   Almagro  ,  j  que  dos 
Andes,  (O 
Co.il asses  ,  que  dos  Ceos  o  peso  acu- 
,3  rão  ,  (2) 
si  A  cordilheira  5-pérr rba  atravessa  , 
f4  Para  ir  fartar  no  Ghili  a- sacra  fome  (3} 
5,  De  sangue  ,  e  de  ouro  ,  que  lhe  abar- 

.r  ca  o  peito  !',..* 
»>  Vejo  os  trovões  Hespéricos,  qu-e  pros- 
-  "  s,  trio 


(r)  Eiír  cordão  de  mcnta*:ha$  (  cs  mais 
OlUrs  do  GloÇc  )  se  distende  per  n:ais  cU  mil 
e  àu?jn/ús  léguas  do  Isthmo  âq  TavcrnA  ao 
listrei  t-o  de  Aí  o  «a inces  .  e  divide  o-  Fsrú 
do  Chi  li ,  correndo  de  Norte  a  Sul. 
-  (.2)    Verso  de  Vcccge.  T ///. 

(3)  Q,aid  nen  merlalia  federa 

co  pis 

Auri  s  li  era  fumes  \ 

Virglí. 
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Os  Pagodes  do  Sol  i . .  .  Lá  sobre  a& 
„  aras 

Seus  .Ministros poi  victimas  exp/rãof... 
»«  Que  Povo  iuimenso  ,  que  remeda  a 
f     ,3  noite 

Na  còr  da  face  ,  que  o  pezar  lhe  eiv» 
.     „  ruga  „  : 
„  A  este  Orbe  devastado  se  transplaru 
.     „  ta  !  .  ..  Ci> 


*"  (j)  II  est  etonnant  que  t anais  que  V Eu- 
ro pc  y  et  la  trance  envarticutier  ,  s*eteve 
cvec  tant  dsvnaninuiê  conire  Vabits  de  Ves» 
cUvage  des  Negrcs  -r  souffre  que  .der. 
Néitions  v&i 'sines  ,  ncn  seiúement  fassent 
une  guene  in juste  ou  ccmmerce  tranquii*. 
te ,  mais  encore  reduhent  à  un  esclava» 
ge  ,  milie  foh  pire  que  ceíui  des  Negres  , 
ce:íx  des  Vcysgeurs  ,  lAcrchands  ,  Soldais, 
Marins  pris  sur  nos  Vaisseaux  ,  et  qui 
deviennem  Uurs  pnseniers  a  ;è  parle  des 
Barhtíresques  ,  dont  finfavie  higandagt 


io  o  Passeio 

ti  Aos  centos  ,  aos  milhares  os  vomitão 
ti  Artilhados  Galeões  í  túmida  a  espalda 
u  C  o  reialhante  açouce  ,  e  tarda  a  plau- 
v  ta 

5,  Do  estridulo  grilhão  ,  entranhas  tom» 
íj  pem 

De  rochedos,  e  montes  %  por  que  es» 

cavem 

9,  Thesouros  ,  que  enriqueção  seus  ty- 
rannos ! 

„  Ou  nutridos  de  hum  pão ,  que  o  praa- 

J5  to  abranda  , 
3>  As  preciosas  arvores  eultivão  , 
99  Que  o  luxo  lhe  fomentem  com  seus 
fructos. 

\9  Mas  que  espadana  fulgida  rompendo, 


cppeUe  centre  eux  Us  armes  âes  Nations 
•policies  ,  et  sur-iout  commer cantes* 

Mr.  Peuchef ,  Dicttonrratre  Universel 
de  la  Gcograpbis  Gommerqaiite.  T.  i.p.i2o* 


Canto  I.  ti 

f,  A  névoa  espessa  ,  em  que  se  in volve 
o  tempo  , 

„  Prospectos  abre,  que  o  desgosto  açta- 
cão  ! 

Regozija-te  America  !  a  vingança 
„  Chega  dos  ferros  teus  !  por  que  alto 
>>  preço 

Teu  domínio  fatal  adquire  a  Europa! 
J9  De  Polo  a  Poio  a  guerra  s*  incendca 
„  Cresce  a  exigência  j  estragão-se  os 
costumes , 

f>  Perece  a  fé  dos  th  ala  mos  !  mil  formas 
ff  De  inauditas ,  de  esquálidas  Doenças 
M  Tóxicos  vertem  de  tartáreas  taças  !... 
§9  Corrupta  a  geração  nas  próprias  fontes, 
„  O  acceso  Amante  pallido  recêa 

Hir  a  morte  encontrar  da  Amiga  em 
braços  !  •  .  • 
Assim  faliando  o  Génio,  em  densa  au- 
vem 

Rosto,  e  vulto  involveoj  no  mar  su* 
mio-se. 


tt  ^  Passe  i  oV 

O  vaticínio  atroz  encheo-se  em  tudo* 
Onde  ha  peito  de  bronze  ,  e  voz  de  ferro 
Capaz  de  referir  porção  mesquinha 
Dos  homicídios,  sacrilégios,  roubos, 
De  attentados  sem  nome,  que  horrorosos 
Alastrarão  Peru  ,  México,  Antilhas  ? 
Quem  poderá  contar  Nações  inermes, 
Espavoridas  ,  tímidas  fugindo 
.Ante  Homens  Numes  do  trovão  Senho- 
res ?  (i) 
Degolados  os  E.eis  ,  tenros  Infantes 
Das  moribundas  Mais  vertendo  a  vida 
íobre  os  abertos  peitos  ?  .  .  *  ném  des- 
maião 


(i)       Por  insólitos  mares  , 

Calcando  insanos  rneàos 
Tiaíérn  Colo  mb  ,  daqui  o  ínclito  Gama  , 
Vão  tremular  occUentaes  landeiras 
Entre  Pcvos,  que  ajoelkãe 
Ante  Homens  Numes  do  trovão  Senhores» 

Francisco  Manoel. 


Os  Hispanos  cruéis !  ...  que  nova  especé 
De  Homens  são  elles,  se  Homens  são,  nã<j 
Fúrias  ? 

Oh  !  verdade  cruel  !  .  . .  fizera  o  mesmo 
Outro  Povo  qualquer  ,  que  ,  seduzido 
De  céga  opinião  ,  virtude,  e  floria 
Essas  proezas  tarbaras  julgasse  ! 

Sim  ,  Amiga  $  suppcsto  a  humana  es- 
pecé 

Tão  vária  nos  pareça  ,  he  sempre  a  mesj 
ma  , 

Inda  que  os  accidentes  modifiquem» 
Estendamos  a  vista  no  Universo  , 
Vasto  Hospit  al,  onde  o?  Mortaes  delirão* 
Em  quanto  d*espu :nosa-s#  salsas  ondas 
Cinge  o  Padre  Occeano  ;  ou  guarde  o 
no*ne  , 

Ou  ,  co*  as  Nações  mudando-o  porquê 
passa  % 

Banhe  estrangeiras,  e  longínquas  praias 
E  õ  Hispcrio  confunda  ao  mar  Eôo  ;  • 


14  o  Passei  o! 

Nas  diversas  paixões ,    nos  vários  cli- 
mas r 

Que  influem  nos  Mortaes  ,  que  os  cli- 
ve rs  ião  , 

Seja  soberbo  China ,  ou  Persa  adusto, 

Soir  brio  Inglez  ,  cu  pensador  Germano, 
He  o  fundo  do  Homem  sempre  o  mesmo; 
Sempre  ri  ao  prazer  4  e  á  dor  suspira  , 
A  vingança  lhe  apraz  ,  resvala  ao  vicio  , 
JE  a  virtude  procura  ,  e  se  affadiga 
Apoz  o  seu  fantasma  ,  eoda  ventura  ; 
Que  ventura,  e  virtude  he  nó  ta  a  pou- 
cos t 

E  mo! dália  a  seu  génio  intentão  todos  i 

Tal  no  império  de  Amor,  na  variedade 
De  talhe  ,  de  feições ,  de  gesto  ,  e  gar- 
bo , 

Que  as  Ninfas  nos  presentão ,  na  que 
amamos  , 

C/êmos  ver  a  belleza  ,  e  delia  á  vista 
Yilesirem  as  demais,  enojão,  peslo. 


Canto  I»  S  j 

\t  Quão  louco  Harpágo  !  que  milhões 

fer.ro.lha  , 

Na  abundância  indigente  ,  e  dia  ,  e 
, ,  noite 

„  Ajoelhado  aos  cofres^  faz,  sem  pejo 
„  SeuNumen  do  outg  !  socegado  somno 
,r  Jamais  ihe  affaga  os  encovados  olhos  : 

Doces  prazeres,  néctar  da  existência 
%t  Para  eiie  não  são,  e  assim  presume 

A  dít3  encadear  dentro  de  hum  cofrei 
Assim  exclama  Aícipo,  e  Alcipo  acerta: 
Mas  será  menos  que  fíarpigo  insensato? 
Elie  ao  menos  o  cré,  certo  a  seus  olhos 
Nada  he  mais  que  a  avareza  aborreci- 
vel  ; 

Mas  fugindo  este  vicio  dá  no  opposto. 
De  igual  maneira  no  Trinacrio  Estreita 
Charybdís  foge  o  Nauta  ,  e  topa  em 
Sc>lla. 

Mas  o  profuso  trem  quiçá  que  o  lustra  , 
Ess£ouio,  que  a  dilúvios  elle  «entorna 


Z6  «Passe  i  o, 

Pelas  mãos  de  lascivas  Bailarinas, 
Amantes  sem  amor,  voragens  fundas  i 
Sempre  abertas  ,  e  sempre  insaciáveis;  : 
Esses  lautos  festins  ,  a  que  tombando 
Preside  a  Embriaguez,  e  em  coro  cantão 
O  Tumulto  ,  o  Delírio  ,  o  Excesso  ,  a 
Gula  , 

De  Harpago  a  par  bem  podem  colocai  lo  : 
Ambos  pela  ventura  se  affadigao  , 
Mas  do  caracter  próprio  extraviados  , 
Não  conhecendo  a  dita  ,  váo  fundai  la 
Harpago  em  ouro,  Alcipo  em  vãos  praze- 
res. 

„  Longe  hum  Mundo  empestado,  Ion- 

ge  hum  Mundo 
Copia  do  Inferno  ,  onde  campeão  vt- 
*»  cios  \ 

5,  Onde,  excepto  a  Virtude  ,  o  mais  so- 

beja! 

Brada  em  bárbaro  zelo  hum  Pai  sem  siso, 
U9  os  intuitos  frustrando  á  Natureza  , 
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Jkos  Altares  arrasta  ingénua  FHha 
Nascida  para  amor,  cujos  feitiços 
Tomarião  feliz  hum  terno  Esposo  s 
Se  ao  Amante,  que  adora,  a  não  roubas-' 
sem. 

Curvada  a  infausta  victíma  ,  recebe 
O  véo  fatal  ;  e  em  pranto  ,  e  mais  aindt 
Em  soluços  por  vozes  ,  pronuncia 
O  sacro  juramento  ,  qive  levanta 
Invencível  barreira  entre  elia  ,  e  o  Mun- 
do. 

AppJaudem  os  Amigos,  £  os  Parentes  , 
E  exclama  o  Genitor  :  He  já  ditosa  ! 
Roubei- a  ao  Mundo,  á  Sedutção  ,  e  En- 
gano 1 

Exultas  insensato  ! chorar  deves  ! 

Foi  só  para  misérrima  tornalia  , 

Que  á  Filha  déste  o  ser?  Quem  i ...  quem 

te  ha  feito 
Déspota  de  vontades !  Donde  houveste 
O  direito  horroroso  de  arrancares 
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D  entre  os  braços  de  Amor  fraca  Dongel- 
ia  ! 

O  Monarca  fraudar  ,  a  Patria ,  o  Mundo 
-Da  cadêa  de  Heroes  ,  que  talvez  delia 
Brotaria  feliz  ,  e  fora  illustre 
Em  gloria  reluzir  na  Eternidade  ? 
Pode  ser  grato  aos  Ceos  hurn  dom  vio- 
lento | 

Livre  a  vontade  nos  deixou  o  Eterno  , 
E  hum  Pai  maior  poder,  que  liam  Deos 

se  arroga  ? 
Não  temes  ,  que  sacrílego  profane 
O  sacrosanto  Altar  ,  Ente  que  tenha 
2\To  Claustro  o  corpo,  o  espirito  no  Mun- 
do? 

Entra  comigo  nesse  asylo,  aonde 
Mil  •  como  a  tua  ,  victimas  piedosa* 
Do  Despotismo  ,  do  Erro,  do  Interesse 
Seus  Tyrannos  maldizem,  vida,  e  fado  !... 
-AHi  se  alagão  solitários  Leitos 
Em  lagrimas  nocturnas  !  .comprimi- 
das 


Canto  f.  f  9 

Em  sikndo  espantoso  se  devorão 
Agras  lembranças  de  memorias  doces! 
Seus  quadros  a  Saudade,  e  Amor  presen- 
tão  !  . 

E  a  ^rata  Liberdade,  então  mais  grata," 
Por  que  impossível  lie,  vem  inquieta \h$ 
Te  quando  entoão  sacrosantes  Hymno.% 
Ou  co'  a  imagem  do  Amante  não  logra- 
do , 

Ou  do  prazer  c*  os  quadros  seductores ! 
Apraz-te  este  painel  ?  ercs-te  inda  justo? 
Filha  dos  Ceos,  que  a  Terra  e  Ceos  cor*» 
junges, 

Porteira  ao  Sacro  Elysio,  Órgão  do  E« 
terno , 

Quando  te  dignas  de  fallar  aos  Homens, 
Santa  Religião  ,  que  Nome  augusto 
Por  excellencia  ao  próprio  te  compete  l 
De  ti  dimanão  sólidos  prazeres-, 
Verdadeiro  saber ;  sem  teu  archote 
Insensata  he  Razão  ,  e  o  Sabio  estulto,1 


9Q  o  Passei  o; 

Per  ti  a  Esposa  o  Espasa  não  fahèa  ; 
Quando  pela  jus  iça  empunha  as  armas 
O  Guerreiro  sus.tens  no  Alárcio  Campo: 
Tu  a  fo  te  perenne  donde  emana 
A  ScnsihíLdads  encantadora 
IV] ai  de  nossas  delicias  mais  gostosas  ,  j 
Mái  de  nessos  pezares  rr  ais  pungentes, 
Que  os  Homens  fraterniza  !  em  dura 
leito, 

Queb  ado  a  tratos  de  miséria,  e  dores, 
Besfaílecido  Enfermo  a  débeis  vozes 
Sc-ccorro  implora  !  impávida  rompendo 
Por  infecções ,  por  anciãs,  sustos,  me- 
dos , 

Que  Amisade  talvez  ,  e  a  Natureza 
Temerão  de  arrostar ,  benigna  v  oas 
Dar-lhe  consolação  :  no  ponto  extremo  9 
Das  quimeras  do  Mundo  o  desenganas, 
Sóbes-lhe  a  idéa  ao  Ente  Auctor  dos  En- 
tes t 

Principio  ,  e  Fim  de  tudo»  em  cujo  aspe- 
cto 
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Kum  momento,  hum  momento  só  den- 
tado 

Sobra  a  pumr  mi»  séculos  de  culpa  ! 
falve  ,  Irman  cia  Rasao  ,  e  apoio  delia  t 
Wmm  »  que  açorei  sempre  f  eu  por  tí  ju- 
ro y 

Que  da  calumnia  o  fel  verter  não  tento 
Nos  sacros  votos  cens  ;  respeito  ó  Diva^ 
Sacrosanfcos  asylos,  onde  escondes 
A's  tormentas  da  vida  ingénuas  Virgens 
Âo  Eterno  votadas  t  só  condem  no 
Abusos  .  e  violência  %  que  abominas. 

Deslumbrado  ao  fulgor*  em  que  riKifa 
Bs-se  fantasma  vão,,  que  ckarnão  Gloria, 
Lá  deixa  o  Macedónio,  só  ouvindo 
Os  brados  da  espera-n-ca  >  escasso  Reino, 
Que  o  berço  fôra  seu  !  Atravessando 
Mais  veloz  ,  que  o  relâmpago  veloCe 
Nações  imigas  ,  co*  a  victcria  em  frente  , 
Altos  montes  aplaina  ,  salta  rios  : : .  J. 
Só  a  escutar-lhe  a  voz  u  uralhas .riíem  L.* 
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ProsUao-se  Impérios  ,  sófccm  Reis  ,  ou 
descem  ; 

Muda  recua  ao  vel'k>  a  Natureza  ! .  • .  - 
A  ^obeiba  do  fíeroe  fascina  os  clhos  , 
D 'Homem  se  ptja  ,  a  Jove  arroga  a  ori« 
gem  : 

A  lisonja  servil,  que  doura  os  crirres 
Altar  lhe  dá  ,  e  incenso  ! , . ,  insano  ! 

estulto  J  .  *  • 
Traidora  mão  propina-lhe  a  veneno, 
Morre  o  Deos  )  ,,^o  que  assombro  foi 

das  gentes  A 
He  das  gentes  baldão  t  na  sepultura, 
De  que  hoje  nem  sequer  vestígios  du- 
rão \ 

Repousa,  como  os  mais,  quem  se  indi- 
gnava 

De  que  hum  Mundo  ,  e  não  mil  f  noto 
lhe  fosse  ! 
Cego  do  exemplo  seu  ,  entre  nós  Car* 
:  los 


C  A  N  T  O  I. 

Do  coração  do  Norte  au^az  rebenta: 
„  Eu  vou,  diz  elle  em  si ,  provar  ao 
Mundo  , 

Que  cuo  foráo  somente  Grécia,  e  Ro- 
rt  ma 

tJ  Productorss  de  Keroes ;  qus  os  Ale- 
xandres  , 

Cesares,  e  Pompeos  po^em  vencer-se: 
#>  O  ultimo  Occaso  ,  o  Sul,  d'Àurora  as 

f ,  Curvarão  a  cerviz  do  Norte  ao  Raio  , 

E  de  Carlos  o  Nome  a  nuvem  seja  % 
%%  Que  ao&  mais  Conquistadores  cubra  o 
Nome. 

Tremendo  a  Europa  o  vio  ,  c  vio  com 

pasmo 

Hum  Rei  mancebo  para  tu  Jo  ex-Homem, 
Excepto  para  a  gloria ,  aos  pós  calcando 
Quanto  de  alliciador  o  Mundo  encerra  ! 
Quanto  a  seu  rasto  os  demais  Homens 
canga  ! 


94  °    P  A  S  S  E  !  O. 

Luxo  ,  Prazer  .  •  .  .  mas  qi^m  lançares 
ferr-js 

Pode  ao  Sueco  audaz  ,  s*e!le  resiste  , 
£Tu  j  Konisgrrark  ,  o  afíir^a,  á  Foimo- 
sura  !  (i) 


(ij  £ett£  fiVume  {  la  comtesse  de  X> 
nisgmark  )  celebre  dans  le  monde  pir  son 
èíprit  ,  et  par  sa  aeauté  ,  eioit  plus  ca* 
•púhle  qu*  aucúr?  Ministre  de  fúire  réus» 
sir  les  negociaticns.  De  plus ,  comme  elle 
tJWit  de s  %fchs  dans  fes  Etats  de  €k&r* 
%s  X/Z\,  et  y*  elk  avoit  êtèhngtemps 
à  sa  Cour  ,  elle  avoit  un  pretcxde  piau* 
iible  aalUr  irciiver  ce  Prince,  Elle  vhit 
donc  au  champ  des  Stt-eiois  en  fstihva* 
rúe  ,  et  i*  adress  i  d\ibord  au  Cu  tu  te  Pi» 
per  ,  qui  tui  promit  trop  hgerenient  une  au* 
dience  de  -on  Mai'ret  Li  Çcmtesse  par» 
rrà  lei  perfections  ,  qui  la  renãoint  une  des 
plus  aimables  persznnes  dd  tE\<rope  ,  avoit 
U  talent  singulier  de  parlei-  lis  langues 


Canto  I.  t$ 

Só  lhe  he  grato  aos  ouvidos  \  so  Mie  apra- 
zem 

Ciatvgoròso  estridor  de  Mareias  tubas  , 


ce  ptusietirs  pays  ,  çu'elli  riavoit  /amais 
vu  ,  avec  uutant  de  dtlicatesse  qi%e  si  elle 
$  eteit  née.  EUe  s^amusoit  mêmm  <f  'm*í  ■ 
quês  fois  a  faire  des  Vers  V rançais  ,  quon 
eut  pris  -par  etre  tfune  personne  née  à 
V er&ailles.  Elie  en  composa  pour  C 'artes 
XI/.  que  Vhisloire  ne  doit  pas  ornwetre* 
Elie  introduisúit  Us  D<cux  da  la  fable 
qie  (cus  louoicnl  les  dij J 'er entes  vertas  de 
Charles  í  li  piece  finissoit  oinsi.  — 

En  fia  chacun  d:s  Dieux  discourant  à  sa 
gloire , 

Le  plaçoit  yar  aliance  cu  Tempfe  de  Me* 
nMi  e  ; 

Mais  Veuus  ,  ni  Bacchus  n\n  iircní  pasun 


Tant  sTtsrri:  }  et  ajre-ements  etoient 


$6  o  Passeio. 

Zunir  de  balas  ,  brados  de  bombardas  f 
Sangue  a  golfar ,  turbiihonando  o  fumo 
Seivas  de  lanças  ,  messes  de  terçado?  t 
Desmembradas  fileiras,  rotas  linhas, 
Eis  o  grato  espectáculo  ,  que  encanta  , 
Rouba  os  olhos  do  Heroe  !  Retinir  euve 


perduâ  tíUprès  (fun  homme  ttl  que  le  Kí>í 
de  Suede.  II  ref.isa  cons'.amment  de  la 
Voír.  Elte  prit  le  parti  de  se  trouver  sur 
son  chtmin  d  ns  les  frequentes  promenades 
qunH  fisut  ã  cheval  \  ejfeciivemtnl  efe 
te  r encontra  dais  un  chentin  fert  etroit  \ 
elle  descendi  l  de  carros  se  áe>  tf u  elle  fãL 
percut.  Le  R  y  la  sj/ua  sans  lui  dire  u*> 
seul  mot  ,  tourna  la  bride  de  son  cheval  , 
et  s*en  retotirna  âans  Vinstant  de  ser  te 
que  la  Confesse  de  Kontsgmark  ne  rem» 
yorta  de  son  voyage  que  la  satisfaet ion  de 
fouvoh'  croire  que  le  Rey  de  Suede  ne  re* 
douto it  f S elle. 

Voltaire» 


C  A  N  T  o  T.  97 

Da  vktoria  na  voz  ,  dos  seus  nos  vivas 
De  invencível  o  titulo  inconstante; 
Corre  insoí+rído  ,  e^  sem  que  se  recorde 
Que  da  dita  á  desdita  hum  passo  he  meio, 
Presume  que  na  Rússia  a  Pérsia  encon- 
tra i 

À  Fortuna  cançou  !  e  a  Scena  muda! 
Yío  em  Pukavã  Arbellas  ,  mas  não  pôde 
Kum  Dario  encontrar !  prófugo,  erran- 
te , 

Ferido  ,  quasi  só  ,  quem  vira  ha  pouco  ' 
Pender  deiuim  seu  aceno  regias  sortes/ 
De  Bárbaros  nas  mãos  libra  seu  fada! 
Evade  a  insultos  da  Nação  proterva 
Sem  fé,  sem  lei,  perfídias  toda,  im- 
m:ne  : 

Terna  d  Patria,  mas  fcomo  >  • .  .  Alegres 
viva?  f 

I^edas  acclamaçóes  não  lhe  precedem 
O  rédito  triunfal  !  marchão  na  frente 
Pejo,  Desgosto,  Lémures  tyrannos, 

E 


98  o  Passeio.  ' 

Que  incessantes  o  pungem  ,  té  que  o 
ievão 

buscar  a  morte  á  frígida  Noruega  ! 
Avareza  mesquinha ,  Luxo  infrene, 
Fanatismo  cruel  ,  Ambição  céga  , 
Estes  os  quatro  tormentosos  ventos 
Que  da  Existência  o  Oceano  acapellão  : 
Secundários  Tufões  delles  derivão, 
Que,  as  forças  combinando,  nos  removem 
Po  porto  da  Ventura  ,  e  da  Virtude  ; 
E,  batidos  das  ondas  dos  Desgostos  , 
Kossos  Baixeis  nas  rochas  espedação 
Po  Vicio  ,  e  da  Desgraça  !  Venturoso  > 
Harpágo  fòra  se  ,  girar  deixando 
Seus  amplos  cabedaes  a  bem  do  afflicto* 
Pa  Viuva,  e  do  Órfão  ,  Deos  na  terra 
Conhecesse  ,  que  o  ouro  he  meio  á  dita , 
Mas  não  adita  o  ouro  !  fóra  Alcipo 
Se  do  Deboche  ,  e  Luxo  distinguisse 
Prazer ,  e  Amor  í  Esse  que  a  Filha  torna 
Pesgraçada  j  aos  altares  violentando-a, 


Canto  I.  99 

Virtuoso  seria  em  não  negallà 
Ao  sagrado  Hymenêo  >  se  percebesse  9 
Que  ao  Ceo  desprázern  victimas  for- 
çadas ! 

Grande  fôra  Alexandre  ,  e  fora  Carlos 
Se,  em  vez  de  hir  devastar  alheio  Império,' 
A  bem  dos  Povos  seus  tão  só  lidassem  i 
Oh  !  modélo  dcs  Reis !  Oh  Pedro  ! ... 

Oh  Nome  CO 
Que  ha-de  acabar  quando  o  Universo  ex» 

pire  , 

Pejo  a  Alaricos  ,  Altilas  f  e  Ninos 
Homens  ,  ou  Fúrias  ,  que  nutria  o  san- 
gue , 

Que  o  terror  proclamou  ,  maldisse  o 
Mundo  s 

E  2  £ 

(1)  Pedro  Grande  >  I nyerador  ,  e  "Re* 
generador  da  Rússia  ,  C''jo  Nome  será  am 
mavel  em  q-ianto  no  Mundo  houverem 
verdadeiros  Filósofos* 


loo         o  Passeio. 

Que  delles  inda  páilido  se  lembra, 
Qual  de  hum  vulcão ,  que  devorou  Ci- 
dades t 

Diluvio  assolador  ,  contagio  horrível  ! 
A  ti  cur;o  espontâneo  !  Heroe  confesso  f 
Quem  debelia  Nações  em  campo  arma- 
do » 

Quem  Nações  funda,  Semideos  acclamo  : 
Quern  do  nada  as  arranca  ,  e  as  sóbe  á 
gloria  , 

Que  hei-de  chamar  ? . , , .  Fundar  Nações 

he  muito  , 
Policiallas  ma:s.  Mil  Alexandres , 
Romulos  mil  numerarei  sem  custo  ; 
IVlas  de  hum  throno  descer,  para  vagante 
E  tf  árdua  piza  de  Sciencias ,  e  Artes 
Aprender  a  reinar,  exemplo  he  este , 
Que,  em  quanto  as  Gerações  se  reprodu- 

zao  , 

Ha-de  louvado  ser ,  nunca  imitado. 
Tu  o  deste 7  ó  Czar,  teu  distinctivo  he 


Canto  I.  101 
Roto  o  véo  da  iliusao  ,  que  a  tantos  céV 

Sentir  c  usaste ,  que  he  mesquinha  a  glo- 
ria 

Se  estrago  universal  foi  delia  a  base  ; 
Que  nada  montão  palmas  ,  nada  os  lou- 
ros , 

Se  os  planta  a  Usurpação,  e  os  rega  o  san- 
gue. 

Nada  encontrando  que  emular  nos  Ho- 
mens 

Fez-se  emulo  dos  Ceos  teu  génio  altivo. 
Corrigir  intentaste  a  Natureza: 
Como  outrora  de  Jove  a  hum  simples  nu- 
to 

Do  tenebroso  cáhos  emergira 
A.  cresqáo  esplendida  ,  dess'arte 
Soltaste  a  voz  ,  e  erguérao-se  os  porten- 
tos. 

Do  som  no  da  baibarie  o  Russo  acorda, 
E  indignado  ao  fulgor,  com  que  o  des- 
lumbras , 


102         o  Passeio. 

Torce  o  rosto  debalde,  e  as  trevas  busca. 
Vendo  ao  longe  raiar  alrra  Sapiência 
A  estúpida  Ignorância  ulúla,  e  geme; 
Distende  as  longas  azas  côr  da  Noite  t 
Foge  em  tardonho  vôo  !  Cahe  do  throno 
Cega  Superstição  :  tinto  de  sangue 
O  Fanatismo  atroz  morde-se  em  ferros  , 
'Arde  ,  blasfe;ii3,  e  em  ultimo  consolo 
Das  passadas  ruifias  se  recrêa. 
Pons  y  ou  máos  seus  costumes  zela  o  vul- 
go , 

E  fácil  os  não  despe  ,  e  o  vulgo  he  mons- 
tro 

Quando  de  seus  estólidos  furores 
IVlaiicia  se  aproveita!  Armão-se  ,  inten- 
tão 

Ímpias  conjunções  romper-teos  planos  ; 
Piudente  os  frustras;  os  Strelitz  disper- 
sas , 

Humilhas  os  Boiards ;  por  ti  sustida 
©mnivinceate  Industria  acena ,  e  as  Ar- 
tes 


Canto  I.  ioj 

Vem  do  Tibre,  do  Séquanaf  do  Thames 
Dispor  nas  margens  que  Córnea  o  Neva 
Germes  d'alto  saber ,  gloria  ,  e  ventu- 
ra. 

De  Pusos,  e  Prazeres  escoltada 
Desce  a  Abundância  de  Hyperbôreos  ser- 
ros. 

Polida  Urbanidade  ,  Graças  ,  Musas 
Pasmão  do  B-eino  j  que  entre  as  neves 

lhe  abres, 
Oppresaa ,  desvalida  n*cutros  Climas 
He  livre  ao  lado  teu  Philosophia, 
Elia  a  norma  te  aponta ,  com  queabrân* 

des 

Intractavel  caracter  de  teus  Povos. 
Onde  te  voltas  Monumentos  surgem. 
Folga  o  gélido  Báltico  attentando 
Nos  ignotos  Baixeis  ,  em  que  tremóião 
Teus  pavilhões  triunfantes  !  Junta  as 
ondas 

Operoso  Canal  ao  Don  ,  e  ao  Volga* 


,04         o  Passeio. 

Que  de  abraçar-se  attónitos  perguntáo 
Quem  fez  tantos  prodigitS  j , . .  De  jun 
cosa 

lagoa  estéril  Petersbourg  assoma 
Soberba  Capital  do  novo  Império. 
No  horisonte  Moscovfco  passando 
Vé  0  Sul  d<>  Paiz  mudado  o  aspecto, 
Para,  e  julga,  que  errara  o  trilho  an- 

"5°  .' . . . . 
Com  olhos  de  ciúme  te  contemplo 
O  Dano,  o  Prusso,  o  Austríaco,  o  Britan- 


no. 


legislador,  e  Rei,  Artista,  e  Chefe 
Unes  a  taes  brazijr:  os  de  hum  Soldado. 
Primeiro  ao  risco  ,  e  ultimo  ao  nerico 
^Marchas  a  pé  ;  e  quando  desce  a  n^ite 
O  gelo  ,  a  dura  terra,  a  cavidade 
De  hum  rochedo  be  teu  leito  í  Nas  der- 
rotas 

A  vencer  aprendendo  ,  o  Iauro  arrsncas  , 
Que  ao  Guerreiro  Sueco  a  fronte  enrama. 


Canto.  I,  ^og 

Quem  mais  foros  levou  da  Gloria  ao 
Templo  i 

Quem  mores  os  levou  ?       Credor  mais 
que  outro 

De  Tasso  á  tuba,  e  de  Phylinto  á  lyra?  (i) 
Tu  és  q^rneu  Heroe  ,  oh  PedtQ  !  .  .  .  e 
sendo 

Na  luminosa  Estancia  ,  que  no  Òlyrnpo 
Os  sublimes  Espíritos  habkão  , 
Concedida  escutar  mortaes  louvores  9 
Ouve  os  louvores  meus  ;  não  são  nasci- 
dos 

De  hum  peito  escravo,  qae  a  lisonja  ins- 
pira , 

Mas  de  Mortal  ,  que  obscuro  aos  Reis  , 

e  aos  Grandes 
Não  vende  incenso ,  e  o  mérito  idolatra» 


(i)  O  nosso  grande  hyvico  Francisca 
Manoel  do  Nascimento» 


O  PASSEIO. 
POEMA. 

CANTO  SEGUNDO. 

Jvloi  trcncuitlc  et  content  seus  ttn  dais  ãc 
verâure 

Je  jouis  ces  heaux  jours  ,  et  chante  ta 
N  ature, 

jMr.  de  Saint  Lambert.  Saisons  ch.  r. 

Í^Orcm  deixemos  já  ,  Lieutard ,  deixe- 
mos 

'Assumpto  tão  severo,  e  os  ledos  olhos f 
Eia,  estandamos  na  rural  pintura. 
Como  a  este  lado  3S  arvores  frondosas 
Entrelaçando  os  braços  Já  preparão 


Cakto  II.  ro? 

Sombra  hospedeira  ao  lasso  Caminhan- 

te!...  CO 
Como  discorre  entre  ellas  claro  arroio  , 
Que  daquelle  rochedo  além  deriva,  , 
E  ,  de  manso  que  vai,  á  fantasia 
Parece  que  do  sitio  namorado 
Em  seu  murmúrio  delle  se  despede  ! . . 
Conheces  essa  lapa  ,  (  que  se  afunda 
Lá  onde  em  limpa  mesa  elle  se  alonga  , 
Em  que  s'  espelha  o  Sol ,  pinta-se  a  Lm) 
Que  orna  a  hera  trepatUe,  e  forra  o  mus- 
go ?  ... . 
Alli  . ..  ,  dia  feliz  ,  doce  lembrança, 
Que  ha-de  a  mente  occupar-me  em  quan- 
to eu  viva  ! 


(i)  &a  pinas  ingens  ,  albaque  populus 
V  miram  hospital  cm  consociare  amant 
Ramis,  et  obliquo  labor at 
Lympha  fugax  trepidar e  rivo. 


Horat.  Lib.  2.  Od.  |. 


teS        o  P  a  s  s  i  i  ò- 

Tranquilla  te  encontrei  passando  â  Sesta? 
E  ,  a  teus  pés  arrojado ,  a  vez  primeira 
O  amante  coração  ofFereci-te  , 
E  vi  n*hum  riso  precursor  d'hum  gosto 
Seliar  minha  ventura  !  inda  ver  creio 
Em  doce  languidez  correr  teu  braço 
Em  torno  ao  collo  meu  ,  e  os  róseos  lá- 
bios 

Esta  meiga  expressão  do  peito  abrirem  : 
„  O  teu  amor  me  apraz  ,  hés  meu ,  sou 
»>  tua!  „ 

Qual  fiquei  ,  justos  Ceos !  que  fiz  !  que 
disse  !  .  ...  . 

IVIorro !  ....  resurjo  ! , .  . .  de  prazer  de- 
liro !  

tTal  em  noite  de  horrisona  tormenta , 

Entre  brenhas  perdido  ,  envolto  em  sus- 
tos , 

Caçador  alagado.,  além  dos  montes 
Vê  disparando  a  mansa  claridade  t 
A  linda  Ninfa  5  que  conduz  o  dia 


Pelas  Cerúleas  nuvens  descobrindo 
Áureas  madeixas,  rúbido  semblante! 
E  inda  ousamos  queixar-nos  dos  des- 
gostos , 

Que  aífogão  a  existência  !  inda  dizemos 
Morte  a  vida  ,  se  nella  ha  taes  momen* 
tos  ! 

Para  perpetuar  tão  feliz  dia 
Dispuz  junto  da  gruta  aquelle  Louro  * 
E  na  fácil  cortiça  em  cifra  amante 
Nossos  Nomes  gravei  ;  crescendo  vinga  , 
E  os  meus  amores  vingarão  com  elle,  (i) 

Nessa  vasta  planície  agora  attenta  : 


(i)  Certum  est  in  Sylvis  ,  intersipelAa  fc« 
ratum 

MaU  pati  ,  tenerisque  meos  incide re 
amores 

Arhorihus  :  crescent  ill&i  crescetis  a* 

mores  \ 

Vir*. 


Uiò        o  Passeio, 


Que  fértil  luxo  Geres  assoalha! 
Vé  em  montes  a I li  fulvas  espigas 
'Derrubadas  jazer  ;  e  além  ,  cobertos 
De  contente  suor  ,  os  Segadores 
Brandindo  a  curva  fouce,  em  terra  prós- 
trio 

Essas,  que,  inócuo  mar,  ao  vento  on- 

dcáo  ! 

N<go  d'outra  sorte  a  insaciável  Morte 
Corta,  sem  distincçao  ,  humanas  vidas  , 
rJò\ enes  lindos ,  enrugados  Velhos, 
No  throno  os  Reis  ,  nas  choças  os  Pas- 
tores , 

E  indistinctos  os  lança  á  sepultura 

Perto  s  não  delicada  Aldeana  bella 
Quer  inda  mais  enfeitiçar  o  Amante; 
Não  usa  enfeites  vãos  ,  nem  falsas  côres, 
Ou  brando  mover  d  folhos  refaisades  , 
Como  da  Côrte  as  túmidas  Deidades, 
Porém  brandindo  a  fouce,  co'e)le  aposta 
Quem  primeiro  verá  o  termo  ao  sulco : 


Cakt  o  II.  ilf 

Cos  olhos  neila  o  rústico  Mancebo 
N'almase  applaude  de  ficar  vencido  : 
E,  por  que  assim  desfr ucte  o  rosto  amado, 
Brada- lhe  ás  vezes ,  que  recolha  espigas È 
Que  espalhadas  deixou  I  ...  Volve  a  Ser- 
rana 9 

E  as  espigas  não  vendo,  a  astúcia  enten- 
de , 

E  farpão  novo  n*hum  sorrir  lh' encrava. 
Além,  daquelle  Ulmeiro  á  basta  som- 
bra 

Níveo  Velho,  Nestor  destes  contornos 
S'  encosta  ao  Filho  ,  que  a  campestre  a- 
vena 

Une  ao  lábio  ,  e  singelos  sons  desfere, 
A  que  attenta  a  grosseira  Juventude 
Lasciva  enlaça  rápidas  choréas.  (i) 


(í)  Camões  usou  de  lasciva  nesta  mes* 
ma  significarão  ,  guando  disse  : 

Assim  como  a  bonina  ,  que  cortada 


|t#        «  Passh  ra? 

Ora  todos  em  chusma  Jovens ,  MôçaS  1 
Rapkícs  girão  deslizando  a  terra  ; 
.Ora  extátttes  os  mais ,  de  grupo  avança 
Airoso  par  f  qu'  em  destros  equilíbrios 
Exprime  d  alma  occultos  sentimentos; 
De  novo  em  chusma  ro-deando-os  pu« 
Jão  f 

E}  de  flóreas  grinaldas  os  enlação  : 
Sôão  vivas  ,  epaimas,  gosto  occultd 
•No  coração  do  Vel ho  se  insinua  , 
E  crê  de  novo  remoçar  c*os  mocos 
Lá  dous  membrudos  ,  rústicos  Áthle- 
tas 

Nos  braços  nus  s'enredão,  iutão  ,  ge- 
;    mem  , 

Forcejao  ,  vergão :  • .  ♦ .  o  suor  em  èagas 


Antes  do  tempo  foi  cândida  ,  e  heila,  ■ 
Sendo  das  mãos  lascivas  maltratada 
Da  Menina  9  que  a  trouxe  na  capella. 

Lui.  Cant.  5.  Estanc.  154. 


Canto  ÍI.  i  i  $ 

Lhe  inunda  as  faces  >  lhe  humedece  as 
grenhas  : 

Curvão  joelhos  :  ,  ,  .  pela  pelle  avuítão 
Túmidas  veas  ,  músculos  puíante^. 
Ouves  os  gritos  ,  os  appíausos  ouves, 
Com  que  os  accende  a  turba  circumstan» 
t«* 

Que  o  brinco  fadigoso  escarnecendo  , 
Estendidos  na  relva  a  taça  embcrcao 
Do  pátrio  vinho  ,  que  melhor  lhes  ?aí>e, 
Que  o  cu  mo  dessas  vides  5  que  cpulen- 

.  tão 

Férteis  margens  do  Rheno  ,  e  em  ricas 
mesas 

Vem  fervente  espumar  a  peso  de  ouro? 
Aisim  tranquillo  o  Sabio  mofa  ,  e  zomba 
Do  irrermto  ,  qu*  estólido  dá1  costas 
A*  ventura  ,  que  o  chama  ,  e  vai  ao 
longe 

Por  mares  ,  por  sertões  pizando  abrolhos 
Arrebentar  no  trilho  ao  seu  Fantasma  ! 


174         o  Passeio. 

Attenta  agora  cá.  Do  rnyrtho  á  som- 
bra 

Vê  dormindo  na  mcrbida  verdura 
Linda  Pastora  ,  que  huma  Ninfa  imitai 
Em  quanto  ,  seu  rebanho  ,  se  pendurão 
De  rocha  em  rocha  trepadoras  Cabras. 
D'apo$  do  rnyrtho  eis  surde  manso  ,  e 
manso 

Juven  Pastor  f  e  o  dedo  unindo  ao  lábio 
Risonho  impõe  silencio  á  companheira 
Pa  adormecida  Amante,  á  fronte  ajusta 
Linda  cape  11  a  de  jasmins  ,  e  rosas  ! .... 
Já  de  antemão  gozando  da  surpreza  , 
E  curioso  embaraço  da  formosa 
Quando  desperte  ,  e  co'a  grinalda  en- 
contre. 

Oh  ,  divino  Pintor  da  Natureza 
Prestigioso  Gesner  meu  doce  enlevo!  (1) 


(i)  He  tão  conhecido  o  mèretimèntè 
de  Gesner  ,  especialmente  dcs  que  tem  aí* 


C  A  K  T  G    II.  I  I5 

Oh  !  til  t  cujns  Canções  harmoniosas  , 
Como  o  Sol  beilas  9  gratas  como  as  flo- 
res , 

Puras  corno  a  tua  alrrn  ,  quando  as  lia  t 
Ou  de  huma  fonte  ao  trémulo  murmú- 
rio , 

Ou  á  sombra  de  bum  Plátano  ,  ou  da 

hum  L  ;uro  , 
Dos  olhos  doces  lagrimas  salfcárãe, 
E  no  sensível  coração  me  erguião 
Terna  saudade;  ou  co*  a  innocencía  ,  e 

magoas 

Dos  nossos  Pais  primevos,  cu  c/  o  quadro 


gttm  conhecimento  da  língua  Tudesca , 
que  me  dispensa  de  falUr  delle  com  mais 
extensão.  Seu  imitador  Schimit ,  e  o  nos* 
sô  QjAita  sito  os  únicas  ,  que  peta  doçura 
de  seus  Verses ,  ddicadeyi  ,  e  ar  cam» 
pest  e  dg  seus  pensamentos  me  parecem 
úVixjnhcfse  a  este  grande  medélff. 


1 1  6  O    P  AS  SEIO, 

Dcs  singelos  costumes  do?  Pastores. 
Vate  immortal!  quanto  mais  olho  o  cam- 
po , 

Mais  em  mim  de  teu  Canto  a  estima  aug~ 
menta  J 

IVIãi  do  prazer  ,  da  liberdade  filha  , 
Doce  Alegria  ,  o  campo  he  teu  império  h 
Kelle  dominas  soberana  amável  , 
Nunca  odiada  ,  e  suspirada  semp"e, 
Quaido  entre  as  Ninfas  tuas  ,  tropa  lin- 
da „ 

A  Candura ,  a  Innocencia ,  a  Paz  ,  a  In- 
cúria , 

E  a  ,  por  desdita  nossa  ,  hoje  táo  rara  , 
Santa  Amizade,  vens  folgar  nos  prados; 
Debaixo  de  teus  pés  s*  enflora  a  terra  , 
"Vertem  as  selvas  galhardia  ufana  # 
E  nas  altas  montanhas  ,  fundas  grutas  , 
Onde  Natura  se  mostrou  medonha, 
O  próprio  Horror  sorri  !  doce  Alegria, 
Qu'  errados  vão  Sateliites  do  Fausto, 


Canto  II.  117 

Que  no  motim  tebustão  das  Cidades  , 
Onde  o  ir.es mo  prazer  enoja  ,  e  cança  • 
Nesses  brilhantes  circuios  de  Amigos , 
Que  hum  momento  ligou  s  solta  hutn 

momento  9 
Lá  onde  o  coração  fallar  não  ousa  , 
E  as  vozes  cí'arte  a  atraiçoar  s'  esmerão  ! 
Ou  aos  pcs  de  bellezas  petulantes  , 
Qu'  enn  premio  de  hutn  sorriso  fementi- 
do 

De  fracos  corações  latria  exigem  ! 
'Ou  pondo  sobre  hum  dudo  os  bens  â  e  a 
honra  , 

Ou  nos  da  corrupção  dourados  Templos, 
Onde  o  crime  $'  ensina,  e  aprende  o  cri- 
me , 

Ditos  Theatros  !  que  infernal  maíicia, 
Por  que  os  Moftaes  preverta ,  eleva  aos 
ares; 

Onde  ksciva  Actriz,  sem  pejo,  ou 
brio  , 


uS         o  Passeio, 

Feito  peçonha  da  belleza  o  nectsr, 
Caça-ndo  os  corações  c*  o  gesto  ,  e  os 
olhos, 

Sopra  nos  peitos  devorante  incêndio  , 
Qu' ella  faci!  depois  abafa  ,  e  apaga 
Pelo  fulvo  meta!  ,  por  que  se  vende: 
Onde,  a  carpir  quiméricas  desgraças 
De  fingidos  Heroes  ,  se  affaz  o  ouvinte 
A  olhar  como  illusões  reaes  desditas , 
O  Órfão  gemendo  ,  o  Velho  ao  desam- 
paro !  (i) 


(ij  Tenho  envido  alardear  as  mais  hefm 
las  cousas  do  mundo  a  respeito  da  e/fita* 
cia  ,  com  que  os  Theatros  (  que  os  seus 
Apologistas  chamno  :  Grande  Eschola  de 
Moral )  conduzem  os  Homens  d  Virtude  :  de 
mim  confesso ,  que  não  posso  perceber  coè 
mo  hum  lugar ,  aonde  se  ajuntao  pessoas 
de  iodo  o  sexo  ,  condição  ,  idade  >  onde  fo- 
gão ,  cemmevendo  o  Espectador  ,  as  paixões 
mais  violentas  ,  e  perigosas  ,  onde  desen* 


Canto  II,  1 19 

Ouvi  Mortaes  a  voz  do  Desengano, 
Uiusões  despojai  ,  despi  fantasmas  : 


freadamente  se  fa^  a  sátira  de  Classes  9 
e  Nações  ^  e  de  quando  cm  quando  soão 
alguns  dieta  mes  da  Verdadeira  Moral ,  pro» 
nunctados  por  pessoas,  que  os  deshonrão  , 
e  contraditem  ,  possa  produzir  si mil /jantes 
resultados.  Em  quanto  eu  não  vir  Com* 
panhias  de  Filósofos  representando  Dramas 
inteiramente  ãiffet entes  dos  que  se  tem 
escrito  desde  Sophocles  9  e  Aristophanes 
até  Voltaire  ,  e  Moíiere  ,  af firmarei  ,  que 
o  Theatro  he  hum  passatempo  se  não  d.im* 
noso  ,  peto  menos  indiffertnte  ,  e  tão  fri» 
voto  como  outros  j  e  aos  que  n:e  qui%erern 
provar  o  contrario  responderei  com  o  cru* 
dito  Rei  de  Prússia : 

Mcntrezmoi,  s'il  se  peut,  un  Mortel vitletix 
Que  votre  Comedie  ait  rendu  vertaeitx. 
Non-,  cet  auguste  empíoi  nt  fut  point  son 
fartage  ; 


ião  o  Passeio. 

A  Alegria  buscais  ?  . , »  Nos  campos  mo- 
ra , 

Aqui  a  encontrareis  po?  entre  as  flores 
Em  singelo  sorrir,  singelo  traje, 
Que  cs  ardentes  diamantes  não apanhão, 
Que  dão  peso  ,  e  valor,  não  gra^a  ,  e 
ornato. 

A  "Ventura  buscais  ?  .  .  *  vinde  ,  e  nos 

Campos  , 

Se  em  fugir-vos  s'esmera  em  Coda  a  parte, 


Qui  veut  se  corriger  trcave  unpsniàU  ou- 
vrage  : 

Cest  te  tombai  interne  ,  et  Ia  rejiex-on 
Qjui  nous  font  approcher  de  la  perfection. 
Ouiy  notre  vrai  banhe ur^  et  notre  r ecompcrtse 
Cest  iVetablir  la  paix  dans  notre  conscience . 
Schwrerts  de  vos  vains  píaisirs  ont  ng  doit 
s^occuper  , 

Que  Jorsçue  du  travai!  ií  faut  se  âissiper. 
h:  Roy  de  Prus,  Epit.à  £chevr. 


Canto  II;  12* 

Espontânea  ,  e  fagueira  vos  recebe. 
Lá  na  Aurora  do  Mundo  ,  quando  t 

Terra  (i) 
Em  todo  o  seu  vigor,  sadia  ,  e  bella  , 
Sem  mares ,  sem  despenhos ,  sem  mon-l 

ta  nhãs , 

Bafejada  de  eterna  Primavera  »  | 
Era  dos  Ceos  ou  émula  ,  ou  retrato  % 
E  a  luminosa  Ecliptica  brilhava 
No  plano  do  Equador;  quando  inda  igno«? 
tos 

Erão  roucos  trovões  ,  geadas  chuvas  * 
E  da  continua  vez  de  húmido,  e  secco  3 
Frio  ,  e  quente ,  leveza  ,  e  peso  do  Ether 
Não  deriva  vão  invisíveis  séttas 
Ditas  doenças ,  que  nos  corpos  metterrf] 
Veneno  destructur  ,  que  os  mina,  e  es* 
traga  : 

F 


(1)  Vi  d.  Thcmo^  Brunet ,  (te  Sac*  tet* 
luris  Theor ,  Lib.  et  sec. 
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6    P  A  S  t  E  I  O. 


Para  pôr  a  coroa  a  seus  portentos 
0  Deos  de  cujas  mãos  recem-cahíra  , 
Quer  o  Homem  formar.  Do  vasto  OJym« 
po 

*As  portas  de  safira  ei-Jas  patentes  ! . . . 

Mil  milhões  de  milhões  de  Anjos  ,  bran- 
dindo 

Soes  por  fachos  ,  a  passo  magestoso  , 
A  estrada  ,  que  d 'alvura  o  nome  obteve^ 
3>e  hum  lado  ,  e  d  outro  luminosa  bór* 
dão  t 

Logo  por  entre  as  lúcidas  fileiras  , 
<^U5  desde  a  terra  aos  Ceos  se  distendião 
«De  celestes  clarins  ao  som  divino, 
Marchi  luzida  Legião  de  Archanjos  È 
De  guerreiro  donaire  ;  mais  briosos 
Máo  forão  nesse  dia  de  impiedade  , 
Em  que  no  fundo  Barathro  arrojarão 
Satan  coúi  seus  Satellites  rebeldes  : 
Quando  em  .guerra  fervendo  tfchéreos 
C»mpos  , 


C  ANTO    II,  12  J 

Montanhas  >  e  montanhas  disparadas 
Por  forças  divínaes  ,  pelo  ar  chocando  v 
JM  celestes  abobadas  trem  ião. 

O  fulgente  esquadrão  bizarros  seguern 
Quatro  Ârchanjos  de  talhe  de  gigante  # 
Que  sustinhão  do  Altíssimo  as  bandeiras* 
-Onde  fluctuá.0,  d&odo-lhes  o  Nomef 
Da  Divindade  os  primos  attributos 
Omnipotência,  Compaixão,  Jusiiça| 
E  Sempiternidade  !  Eis  logo  o  Eterno 
Invisível  co'  a  luz  ,  a  quem  cortejão,  . 
Co'  as  áureas  plumas  encobrindo  o  rosto 
Por  que  o  nímio  fulgor  suster  não  po- 
dem , 

Os  Chefes  das  celestes  Jerarquias  t 
Qu'  cm  ordenados  batalhões  seguia 
Todo  o  vulgo  dos  Anjos  ,  entoando 
O  sacrosanto  Hossana  !  „  Salve,  dizetifg 
Deos  vencedor  ,   Deos  forte  f  Dto$ 
immensG  ,  v 
9i  Exisvente  por  Ti ,  por  Ti  ditoso, 
F  z 


1124        o  Passeio. 

Deos  ineffavel ,  Deos  incomprehensi- 

vel  ! 

Tres  vezes  Santo  !  .  . ,  Creador  !  . « . 

o  Nada 

Tu  fecundas  !  . »  .  e  a  Ti  mal  sóbe  i 
idéa 

jj  Nada  acha  tudo  !  . . .  ante  teu  Thro- 

„  no  augusto 
97  Serafins,  Querubins,  Anjos;Archanjo* 
fl  Na  Sagrada  Sião  ....  espavoridos  : ... 

Cheios  de  tua  magestade  augusta 
m  Curvos  desferem  no  Alaúde  de  ouro 
^,  Canticcs  de  louvor ,  que  vãod'envolta 
r9>  Com  o  fumo  do  incenso  ao  Santuário 
99  Agradecer-te  a  Bemaventurança , 
„  Qu'  em  Ti  desfructão,  que  de  Ti  lhe 

emana  !  .  , . 
|l  E  a  teu  Nome  as  Tartáreas  Potestades 
^9  Bramindo  involuntárias  genuflectem  í 
n  Salve  ! . .  ,  Eis  a  Terra . , .  os  Astros, 

t%  o  Universo. 


Canto  II.  rsç 

i.Quô,  Adonai  se  tem  próximo,  estreme- 
cem , 

E  emmudecêrão  !  .  . .  Chega  o  Deos  ,  e 
o  Homem 

uAo  seu  bafo  se  anima!  e  o  Sabio  Nume , 
Que  á  ventura  o  creava  ,  no  Eden  sacro 

j.Deo-lhe  passar  feliz  tranquillos  dias 
Nos  braços  da  Innocencia*  Oh!  nunca 

i        o  crime 

,  Por  rfrao  da  fraca  Esposa  o  despenhara 
No  barathro  espantoso  da  desgraça  , 
E  os  Netos  seus  p  e  os  Netos  de  seus  Ne« 

i        tos  t  (O 

i  Que  de  seu  erro  lídimos  Herdeiros 
Também  não  partilháramos  a  pena. 
!      Oh  !  crmpo  ,  oh  !  campo  !  meu  amor 
primeiro  5 


(i)  El  Nati  natorum  i  et  y.á  nassentur 
ab  Mis. 

Virg. 


©Passei  o. 

Se  Lieutard  nunca  vira!  o  amigo  berço 
A'  Humanidade  foste  ,  e  a  seus  prazeres, 
Que  nunca  te  deixarão  !  Natureza 
A  ti  os  corações  está  chamando : 
Pelo  instinctô  guiado  o  tenro  infante  ; 
Que  marchar  pôde  apenas ,  como  ufano 
Folga  em  vasto  jardim  ,  e  os  Pais  des- 
lembra 

Para  a  seu  gosto  s 'entreter  cô*  as  flores  ! 
Senhor  de  Roma  ,  e  Déspota  do  Mun- 
do , 

IWil  leuros  sobre  a  fronte  ,  e  aferrolhado 
Por  suas  próprias  mãos  da  Guerra  o  Tem- 
plo , 

Entre  as  pompas ,  e  os  faustos ,  e  entre 
o$  vivas , 

No  throno  universal  ,  a  que  servião 
Pe  degráos  régias  frontes  debelladas, 
Era  Augusto  feliz  ?  *. .  não  ,  por  que  o 
fosse, 

Despido  o  Rei*  e  retomando  o  Homem, 


GÁ  NT  O    II.  12$ 

Aos  Campos  vinha  ,  e  ao  seio  se  arroja* 
va 

Da  amisade  singela  ,  onde  depunha 
Do  diadema  os  dourados  dissabores, 
Que  incommodo  lho  volvem  •  copo  em 
punho  , 

O  Monarca,  e  o  Vassallo,  á  lauta  me* 

sa 

Iguaes  pelo  prazer,  se  abandonavão 
Ao  gosto  d' existir ;  cingida  a  fronte 
De  myrtho -,.  e  rosas ,  no  alaúde  de  ouro,1 
Olhos  fitos  em  Délia  ,  desferia 
Tibulío  brandos  versos  namorados  , 
E  seu  rival  Propercio  em  tom  mais  bran-; 
do 

Seus  ardentes  desejes  expressava. 
Eis  vem  Horácio  ,  e  n 'arrojada  Lyra 
Canta  o  Valor ,  a.  Gloria  ,  e  Eaccho  j  % 
Vrenii3  ; 

E  a  todo  o  som  moldando-se  sem  cUsto^ 

Ora  os  ouvintes  extasia,  e  pasma 

J  ■  - 


i 


128         o  Passei  o> 

Co  as  proezas  de  Drusso ,  ora  os  encaa- 
ta  (O 

C  os  feitiços  de  Lydia,  ara  maligno  ■'  ^ 
Slevios  ferindo  ,  e  Menas,  lhe  dá  riso. 
Eis  Pollião  ,  e  eis  Varo  ,  que  presentão 
Régias  desgraças  em  choroso  estilo.  (2) 
E  ô  Senhor  das  Nações  não  se  corria 
Be  seus  Versos  mostrar  í  mudecern  todos 
Virgilio  ouvindo  ,  que  modesto  emboca 
De  Mecenas  a  rogo  ,  Épica  Tuba 
De  que  era  o  Deos, ;  e  em  nobre  CantG 
offrece- 


?  (0  Vtj.a*se  o  mesmo  Horácio.  Liv.  4. 
Cde  4,  Liv.  i.  Ode  ij.  Epod.0d&%*  ,  £ 
20.  etc, 

(2}  Celehres  Poetas  Romanas  validos 
de  Augusto.  ,  quê  cdcancúrao  grandes  ap* 
piaus  os  por  algumas  Tragedias  r  e  outras 
Ofras  ,  pt§  se  federão  nos  séculos  da  1 gm 
horancia,  Vellas  faílao  honrosamente  Virgi* 
tio  ,  Horácio,  e  Quintiliano,  ifM 


Canto  TI;  Víj 

Furtas  de  Juno  9  e  os  empolados  ma?es 
Sulcando  o  Pio  Heroe ,  que  do  abrazadô 
íiion  salvou  por  .entre  as  labaredas 
Os  Penates,  e  o  Pai  !  depois  mais  bran- 
do 

Canta  de  Dido  o  caso  lamentoso  * 
E  de  novo  troando  em  metro  ardente 
Expande  o  Inferno,  pinta  ograio  Elysio, 
De  Mesencio  o  furor,  dc  Turno  o  es- 
forço f 

E  ,  morto  elle  ,  o  faiado  Império  funda. 
Caía  ,  e  attentos  o  escutão  largo  tem- 
po  * 

E  rompendo  depois  em  palmas,  vivas  l  j 
Como  a  Posteridade  delle  julgáo. 
Quadro  assombroso,  que  numa  vez  só- 
mente 

G  Universo  adornou,  da  Lyra  os  Deoses 
Sinceros  a  abraçar-se  ,  e  ora  ha  no  Pindo 
Só  odio  ,  e  inveja  ,  oh  !  tempos !  oh  ! 
costumes  \ 


tlò         o  F  a  è  s  ê  t  o. 

Oh  !  qne  vida  feliz  nos  campos  vive 
©  tranquillo  mortal !  ora  empregado 
Tão  somente  em  gozar  ,  sem  que  !h§ 
importem 

Origens  á  e  progressos  ,  pasce  os  olhos 
íNo  vistoso  painel  da  Natureza. 
O  Sol  nsscendo  ,  murmurando  os  rios  , 
Cantando  as  aves  ,  recendendo  as  flores , 
Cxados  a  refcouçar  ,  tudo  lhe  offrece 
O  prazer  ,  o  feitiço  ,  o  encanto  ,  o  gos:o, 
Á  desejada  paz  ,  a  idade  de  ouro  , 
£  hum  ósculo  libando  á  doce  amada 
Diz:  ó  Monarcas  ,  não  vos  tenho  inveja. 

'Outras  vezes  Philosopho  curioso 
Seguindo  passo  a  passo  a  Natureza  # 
liê-lhe  os  arcanos  f  sonda-Jhe  os  mys- 
terios  , 

Baixa  ao  centro  da  terra  ,  onde  se  occul- 
tão 

Seus  amplos  arsenaes ,  vê  como  forma 
|ps  preciosos  metass ,  que  por  seu  damtia 


.Canto  IX„         t jí 

O  Homem  !á  vai  roubar :  como  susteiví 
tão 

Essss  Pyrophilacios  assombrosos 
Sulphúreo,  negro  fogo  ,  que  mi*I  vezes, 
Quebrantando  as  prizões  ,  abala  a  terra  , 
Sorve  altivas  Cidades  ,  e  faHando 
Por  bocca  dos  Vulcões  ,  aterra  o  Mundo; 
Tu  o  asseila  Herculano  ,  e  cá  mais  perto 
Nem  pudesce  evadirie  a  seus  furores 
Fundação  de  hum  Heroe  ,  de  Keroes  fe-: 
cunda  , 

Patria  minha  Ulyssea  I  ah  !  que  inda  o 
Tejo 

Se  arripia  ao  lembrar  a  pena,  o  Iucto,  (i) 
Com  que  te  vio  ruir  em  fogo,  em  cinzasS 
Teus  tristes  filhos  páUidos ,  trementes  # 


(j)  ÀHusèo  ao  espantoso  terramoto  d& 
175  ç  ,  que  arruinou  quasi  toda  Lisboa  ,  se** 
puUando  dehaixo  de  suas  ruínas  muitos  dos 
seus  desgraçados  Habitantes. 


jFugíndo  aqui,  e  a!!i;  a  Esposa,  o  Fiího^ 
&  Filha ,  o  Genitor,  Anciãos,  Alenin®$ 
Hons  esmagados  ,  outros  dos  seus  longe 
/Vagando  ao  desamparo  s  e  sempre  a  Mor- 
te 

Presente  aos  olhos  seus !  mas  Já  de  novo, 
De  lium  Heroe  ao  favor,  surges  mais  bel- 
la.  (O 

He  assim  do  aromático  seu  rogo  , 
Qu*ella  própria  accendeo  ,  que  única  a 
Phenix 

Kesurge  mais  formosa  cPentre  as  cinzas 
Onde  a  idade  deixou  ,  e  aos  astros  vôa, 
Inda  não  satisfeito  ,  vê  dos  mares 


(i)  O  Senhor  Bei  D.  J 'o sé  Primeiro  de 
saudosa  memoria  ,  fite  se  immQttati%py 
pela  reeiUficaçao  da  Capita!  arruinada  ., 
éíevando.a  4  magestade  em  que  hoje  a  ve* 
mos  ,  feto  Ministerh  do  famoso  Marquez. 
4ê  Fonúat '  i  eie* 


Canto  II.  fjgg 

Reservatório  immenso  ,  ou  vasto  Impe- 
rio 

Do  liquido  elemento  ,  derivar-se 
Essa  agua  productora  ,  que  da  terra , 
Qual  sangue  corre  as  veas ,  e  lhe  inspira 
Yida  ,  e  vigor;  e  em  fórmas  differentes 
Vai  solta  em  rios,  em  canaes  vai  preza, 
Encharca  em  lagos  ,  pelos  troncos  trepa, 
Com  as  plantas  rasteja;  e,  despojando 
Seu  salgado  sabor ,  ao  Homem  presta 
A  mais  grata  bebida  ,  e  mais  precisa, 
Ou  volvendo*se  insípida ,  e  maligna 
Ao  mesmo  Homem  motiva  enjoo,  ou 
morte  ; 

E  em  vapores  subtis  subindo  aos  ares 
Pela  attracção  do  Sol  cahindo  á  terra, 
Ou  liquida  ,  ou  tornada  em  branca  neve 
Os  montes  cobre  ,  ou  forma  novos  mon- 
tes t 

E  ,  depois  de  longuíssima  carreira  , 
Volve  de  novo  ao  mar  donde  sahíw } 


f<$;4  O     P  k  S  S  E  I  {J, 

.  O ra  no  trilho  de  Sch-eioero,  e  de  Her£«? 

chei  ,  (0 
De  astro  em  astros  vaguêa ;  assombro  i 

e  assombro 
Ai H  se  lhe  pre.se.nta  em  giro  eterno; 
E  de  prodígios  tantos  deslumbrado 
Quasi  da  antiga  Gente  excusa  o  erro, 
Que  maior  perfeição  desconhecendo 


(i)  0  Padre  Chtistovão  Scheiners  ,  Je- 
suíta ,  o  primeiro  ,  que  em  Maia  de  ióíí, 
depois  de  duas  mil  observações  }  descuhiò 
éc-m  toda  a  evidencia  as  tna?uUis,  e  fa* 
cuias  ,  nascimento  ,  occaso  ,  períodos  ,  fi* 
guru-,,  grandeza  ,  situ&çao  ,  revoluções  do 
Sol  o  íjue  obrigou  'D^es  cartes  a  âi^er  de/» 
lei  Nihil  in  hpc  genere  dei/gentias  âesi* 
àertri  polest*  Bem  conheci io  he  de  todos 
mrl  HerschJT  ,  que  a  lj  dc  Maio  de 
1781  descuhrio  em  Bath  hum  novo  Pia» 
neta  %  a  que  chamarão  U  »mia  t  Cyheíe  , 
m  Mcrschel  para  .glorie  do  descuhidor* 


Càn  t  o  Tf;  fjf 

gesses  brilhantes  ,  magestosos  globos  ) 
Deoies  julga  ão  ver !  descarte  o  Homem 
Té  das  ©bras  do  Eterno  fez  motivo 
Ifara  insultar  o  Eterno!  Em  preferen* 
cia  (i) 

Chamas  sua  attenção  ,  Plane;a  augusto  } 
Alma  fonte  de  Luz  ,  Sol  refulgente 


(i)  II  nons  ssmble  poar-tant  bien  in* 
for  tu  í  V  A  si  renome  qui  passe  les  nuits 
à  lire  dans  Us  Astres  ,  sans  y  âecouvrir 
U  hom  de  Dieu  qaoli  dans  desfigures  $i 
Carieis ,  dans  tine  si  grande  diversití  à& 
caracteres  ,  on  ns  peut  trouver  de  lettres 
qui  suffizent  à  son  nom  í  íe  prohleme  d& 
In  Biviniiê  nest  it  point  resoíu  dans  les 
caícuís  místírieux  de  tant  de  Scleils  <  une 
Algebre  aussi  brillante  ne  peut  etle  servir 
à  degager  la  grande  incõnnãe  « 

Cbateaubriand  ,  Geníe  du  Chrístianis* 
me  Tt  i.  L,  4,  C,  4. 


Ti  5         o  T  P  a  s  s  e  í  o: 

Que  os  vários  mundos ,  de  que  o  Rei 
pareces  t 

(  Inda  que  o  disco  lúcido  te  affrontetn 
Cérulas  manchas,  faculas  brilhantes.  ) 
Attrahes  em  terno  a  ti,  e  em  giro  volves, 
Sern  que  lhes  valha  allctoridade  antiga 
D*  Estóicos.,  Pythagóricos  ,  Pktonios. 
Lá  vê  desvanecer  ,  qual  leve  fumo 
t)e  crespa  viração  ao  rijo  assopro, 
Todo  o  montão  de  hypotheses  insanas, 
Que  huma  alma  racional  te  attribuíráo  , 

co 


(i)  Não  só  ao  Sol  ,  mas  o  todos  os 
Astros  attrihuio  Ori genes  huma  alma  ram 
cioncí :  erro  ,  que  -foi  condcmnado  no  se» 
gundo  Syncdo  Censtantinopolitano.  Os  Es* 
teicos  ,  Platónicos  ,  Pyihagcricos  lhe  der  cio 
a  vegetativa  ,  ou  sensitiva  ,  opinião  cue 
seguirão  Simplício  ,  Avicena  ,  tkyUior  ,  * 
cutros. 

En  gtníral       Ân:ims  ercyení  que 


Canto  Ih  t$f 

Ao  ipenos  vegetante  ,  ou  sensitiva  , 


tovt  ce  qui  se  rneut  de  luimemç ,  et  d' une 
mamer  e  reglíe  ,  participe  hien  s.urement 
à  la  Divinitt  ;  que  le  príncipe  interieur 
par  le  quel  il  se  meitf  est  non  seulement 
increê ,  mais  encore  exewpte  de  teitie  aU 
teration.  Cela  sttpposé  ,  on  voit  que  âaus 
Ia  pensée  àu  eicient  les  Anciens  ,  que  les 
Astres  se  mouvoient  d1eux  memes  ,  Us  de- 
voient  necessairement  les  regarâer  comme. 
Jes  Auteurs  ,  et  les  conservateurs  de  tout 
ÍUnivers,  Ç\st  en  partie  sur  un  semfrla* 
He  raisonement  que  Platoti  fcnâoit  sa  de* 
Viomtration  de  l' immortahté  de  Vame^  El* 
le  est  pluf  ancienne  }  que  le  corps  ,  ãt+ 
scit  il ,  elle  lui  est  superleure ,  puis  qiCelU 
le  voit  naitre  ,  et  se  former  insensiblement \ 
qc  quer  ir  tçute  sa  perjeçtion  ,  decreilre  en* 
fin,  Elle  exerce  une  sorte  d %  cuthorii é  sur 
tou$  les  ohjjcts  y  qui  V enviroment  ,  elle 
les  appclle  ,  les  renveye  ,  Jes,  fait  succe* 
der  les  uns  aux  autres  ,  les  confond,  y  et 
les  aníantit  yuan  d  elle  veut. 


i;8         o  Pa  5  se  i  o. 

Apenas  sendo  nítido  Oceano 


QuoiqtCil  tn  soit  âe  c  tte  espece  de 
demonstration  ,  dont  on  se  mccuercit  jus* 
temcnt  aujourtfhui  }  f&âirai  ant  phtsttur* 
per  somes  tres  instruites  dons  íes  tangará 
Orientaíes ,  canviennent  que  tente  VAsie 
ri  adore  sous  divers  noms  ,  que  íes  memes 
Deites ,  c  est  à  dire íes  Astres*  Elie* 
ajouíent  que  ces  divers  noms  ,  em  remen*. 
tant  a  íeuvs  vacines  signifient  la  prem*- 
ptituâe  ,  la  vitesse  ,  se  hater  f  alter  teu* 
jours  ;  ce  qui  donne  Vintelligence ,  aun 
gr  and  nomhre  âe  cèrèmonies,  et  de  pratiques 
de  Reiigion  qui  etoient  ofoervSes  par  íes 
Orientaux  :  comme  de  faire  ces  peíe^ina* 
ges,  de  danser  en  rond  autour  des  Statues  de 
Uurs  "Dieux  ,  de  íes  ehver  sur  de  chars 
de  iriomphe  ,  et  de  írainer  ces  chars  âe 
V 'ilíage  en  Viílage  :  en  fin  de  se  latir  des 
âemeures  au  sc-mmet  des  rr<onta«nes  íes  píus 
escarpeis,  Au  reste  c'etoi^nt  te  Soieil  et 
ía  hune  ,  qui  par  íeur  ectat  ,  et  ieur  tu- 


De  puríssimo  fogo.  D'alíi  desce  t  («) 


miere  se  rendoicnt  dignes  dej  principaux 
Jicmmages  àont  íe  peupíe  svpersfitieux  h  n* 
riorait  les  Astres.  Le  Svicil  se  hcmthait 
te  Rui,  le  Maitre ,  et  le  Scuveraiu  ;  et 
la  Lune  ta  Reine  ,  et  ta  Vnnces£e  âu  Ciet* 
Teus  les  cvtres  Giohes  lumineux  passoiení 
i>u  peur  leurs  Sujeis  ,  cu  pour  leurs  Con- 
seiiliers  ,  ou  pour  leurs  Gardes  %  òu  pour 
leur  Ármée, 

HIstoire  Critique  de  la  Philosophie  par 
Air.  Deslandss.   Tom.  i. 

(i)  Muitos  Philosophos  antigos,  e  mofar* 
nes  ,  como  fèeM  ,  Demócrito  ,  Pi  th  ágor  os  p 
Flutuo  j  e  o  Padre  Kirkerio  no  ti  Livro 
zz.  Ai  tis  magna  lucis  et  umlra  ,  tem  as* 
sentado,  que  o  Sol  hs  hum  fogo  puríssi- 
mo ,  e  mais  limpo  ,  que  o  terrestre  ,  com 
alguma  matéria  elheroginea  ,  que  cl~ 
gumas  vexfs  forma  humas  cerno  nuvens, 


*4<>         ©  Passeio. 

Com  Reaumur,  com  Linnèo  vem  ver  nos 

prados  (i) 
Ténue  insecto,  huma  planta  não  Ih' es* 

capa  , 

Indaga,  decompõe  •  de  novo  indaga  » 
Tão  grande  achando  o  Artífice  Supre* 
mo  , 

Em  crear  toda  a  máquina  do  Mundo  % 
Como  no  Yerme  ,  que  entre  o  pó  se  per- 
de ! 

Quantas  vezes  na  planta  mais  formosa 
O  veneno  elle  encontra,  á  semelhança 
Das  nossas  ferinos  uras  ,  que  recatão 
Em  rostos  de  Anjos  ,  corações  de  Fú- 
rias í 

Oh  quem  pudera  *  os  Mares  devassando  9 
Hir  thesouros  buscar,  mádida  F!ora  , 
Que  ao  funda  equóreo  pródiga  repartes, 


(  t )    Reaimur  ,  e  Linnèo  iilustres  Natn* 


Canto  II.  14* 

Onde  o  cora!  talvez  seja  o  somenos  J 
Pois  se  mostrasse  o  Mar  sua  opulência 
Corrêra-se  talvez  de  pobre  a  Terra. 
Mas  se  impossível  he  (  por  ora  ao  me- 
nos ) 

Meu  emprego  sereis,  meu  doce  emprega 
Riso  da  Natureza  oh  !  gratas  Flores  ! 
Nascendo  o  Sol  comvosco  ha-de  encon* 
trar-me  , 

Comvosco  o  Sol  me  deixará  morrendo  I 
Oh  !  que  cadea  immensa  de  prodigios 
Vossa  ephémera  vida  !  o  olfato  aqtiellají 
Os  olhos  esta  encanta  ,  e  tudo  estouira ! 
Huma  tímida  esconde-se  entre  a  relva, 
Outra  ufana  de  si  ,  de  trepar  folga  ; 
Tal  ha,  que  ao  Sol  definha  ,  murcha  4 
morre  , 

Tal ,  que  jazera  languida  co*  a  noite  , 
Ao  sentillo  s*  empina  ,  e  lhe  abre  ao  bejo 
Seu  cálix  multicor,  arremedando 
Desconsolada  ,  saudosa  Amante 


?4?         d  Passe  i  -o. 

Alai  que  súbito  fita  o  rosto  axmcta. 
Em  vós  dos  Ceos  a  còr ,  ea  còr  dos  ma* 
ies  , 

'Brilha  a  purpura  em  vós,  rutila  o  ouro; 
Mande  Arábia  olorosa  os  seus  perfumes  a 
E  apar  dos  vossos  ficarão  sem  preço : 
Em  vós  impera  Amar  como  entre  os  Ho* 
mens 

Tubos  ,  ovários  ,  pétalos ,  eslames 
Se  abmão  co*  a  ternura  ,  ao  prazer  ser- 
vem ; 

Em  vós  impera  Àtnor  *  porém  sem  cri  mu, 
Ê  entre  nós  q.uasi  sempre  o  sócio  he  d'eiie. 
Vós  pregais  mudamente  ao  louco  huma- 
no 

A  ctsrta  duração  dos  bens  da  v^da  í 
Vós  prendeis  iodo  o  sexo  ,  toda  a  idade  , 
Kern  a  B.eligiáo  desdenha  ,  ó  Flores  , 
Que  no  Alçar  lhe  adorneis  a  torva  fron- 
te! 

Assira  me  apraz,  e  «^interessa  o  Cam- 
po, 


C  a  n  t  o   th  14? 

Me  diverte  ,  rne  instrue  ;  assim  de  Plí- 
nio (O 

(i)  Ridelis ,  et  lie  et  ri  dirás»  Ego.  iíle, 
çuejn  nosti ,  apros  ires  ,  et  quidem  pui* 
çherrimos  i  epi*  ípse  inçais  s  Ipse  i  non 
\amen  ut  omnino  ab  inettia  me  a  a  quiete 
$1  scederem*  Âd  retia  sedeham  t  erant  irt 
pròxtmo  ,  non  venabulum  aut  íancea  ,  se  d 
stylus,  et  rugiUares.  Meditalar  aliquid  $ 
enctambamque  ,  ut  si  manus  vacilas,  pie** 
nas  tamen  ceras  reportarem»  Non  est  quod 
contimnas  hoc  siuãenâi  genui  ,  mirum  est 
ut  animus  h&c  agitatione  ,  moiugue  evr* 
per/s  excitetur»  Iam  unàlque  selvA  ,  et  so- 
htu  io  tpsum  qué  illud  sileniium  f  q.uoi 
venationi  áatur  ,  magna  cogitationis  ifi* 
citamenta  sml.  Fso  inde  cum  venahere  , 
ticehit  auctore  me  ut  panariam  ,  et  ím* 
•guncutam  ,  sic  etíaiiz  pulligar&s  feras.  Ex» 
pe/ierts  nm  Dianam  magis  moniibus  ,  quam 
MinerVam  inuerrare.  Vale. 

Piinius  Júnior,  Spist.  ad  Tapetam. 


144         O  P       s  e  í  o. 

Prendia  o  coração  ,  quando  sentada 
A5  branda  aragem ,  que  abalava  os  bos» 

Cbea  a  mente  de  altivolas  idéas  t 
Colhia  aleg?e  da  eloquência  os  favos  f 
Confessando  que  os  montes  ,  e  as  flores- 
tas 

Seguem  de  igual  amor   Délia  ,  e  Mi- 
nerva. 

E  se  a  rnysteriosa  Antiguidade 
Rios  ,  outeiros  ,  selvas  ,  prados,  fontes 
De  Nynfas  povoou ,  foi  figurar-nos 
Os  prazeres,  que  ao  Sábio  offerta  o  Cam- 
po. 

Oh  !  Manes  de  Catão  ,  de  Cincinna- 

to  co 


(i)  Lucius  Quinctius  Cincinnatus  filium 
K cs scnem  petulantissimum  aUUcavh  \  qui 
£t  a  CensovUus  notatus ,  ad  Volsços>  et 
Sabinos  confugit ,  qui  ,  duce  Çloslio  Grac* 


Canto  II.  14,1 

Que  he  dos  augusto*  respeitáveis  tempOC 
Da  Romana  virtude  ,  quando  ao  meio 
Dos  trabalhos  ruraes  mandava  Roma 
A  Toga  Consular  aos  seus  Patricios  *  M£ 
E  as  mesmas  mãos  ,  que  válidas  curvarás 
As  cervizes  de  túmidos  Tyrannos 
G 


eho  beitunz  adverium  Romenos  gerebant  et 
(?.  Minncium  C^nsulem  in  Aígido  monte 
çutn  txercitu  obsidebant.  Quindins  "Dieta* 
ter  dictui  ,  ad  quem  mis  si  íegati  j  nudum 
eum  arantem  trans  Tiberim  offenderunt :  qui 
insignihus  sumptis  Consuíem  obsidio  libe* 
ravií  Quare  et  a  M  intui  o  ,  et  ejus  exer* 
citu  obsidioneli  corona  donatus  est.  Vieii 
hosteis  :  Ducem  eorum  in  áedttionem  ac~ 
eepit ,  et  triumphi  die  ante  currum  egit  $ 
sexto  decimo  die  ,  Diçtaturam  ,  quam  ac* 
ceperat  »  deposuit  f  et  ad  Agrieulturam 
reversus  est. 

Aurel.  Victor» 


14^         o  Passeio, 

JLedás  volvião  a  amanhar  seus  Campos  , 
Folgando  a  terra  ao  vómere  laureado  (i) 
E  triunfal  Lavrador!  Ditosos  tempos, 
4Que  de  Roma  voarão  co'a  virtude  ! 

Subamos  essa  encosta  variegada 
De  musgoso  tapiz  ;  da  vista  o  lume 
Lança  á  direita  ;  que  pomposa  scena  ! .« 
Que  alegre  variedade  ,  que  ,  sem  frncto, 
Engenhoso  pincel  verter  tentava  ! .  , . 
D  aqui >  d'aHi  ,  além  branqueja  o  Téjo  f 
Coberto  de  mil  flâmulas,  mil  vélas, 
Que  vão  ,  que  vem  ,  que  amainão  9  que 

atravessão  , 
P  de  hum  bosque  de  Náos  ,  que  o  Rio 

escondem  , 
Que  apenas  balouçando  as  mansas  aguas  9 
Parece  que  s'  está  revendo  ,  e  ufana 


(t)  G  ande  fite  terra  vomere  l aure ato  , 
4t  triumphali  atatvri. 

Vila*  Sectmd.  d«  Natur.  Hist. 


/ 

\ 


Canto  II.  147 

Co*  as  homenagens  do  Universo  intei-f 
ro  !  .  . . 

Salve  rival  do  Tibre  ,  aos  Ceos  acceito^ 
Oh  Padre  Téjo  ,  vezes  mil  te  salvo ! 
Que  Rios  poderão  riqueza  ,  e  gloria 
Comtigo  disputar  gloria,  e  riqueza. 
Que  a  ti  não  cedão ,  a  inclinar-se  humil- 
des ? 

Ern  margens  de  ouro  teus  crystaes  es«* 
praião-se  ,  (1) 

G  z 


(1)  As  pessoas  t  que  premio  mais  a  liar* 
monia  ordinária  dos  Versos  ,  que  a  imitam 
tiva  y  podem  Ur  este  Verso  desta  maneira : 

Espraias  teus  crystaes  por  margens  de  ouro* 

Corno  nao  sou  Árcade  não  excommttnm 
guei  inda  os  Esdrúxulos  *  e  os  Agudos  $ 
quando  deites  posso  servit-tne  com  vant<L* 
gim. 


14&         o  Passeio. 

Regas  de  Hespanha  a  flor ,  teu  gentil 

Jjjf  clima 

Que  alimpa  ,  e  lava  viração  celeste  f 
Só  Heroes  justos,  Sábios  só  produze: 
Teus  bravos  Filhos,  sem  temor  rompen- 
do 

For  Euros  poT  tormentas ,  ínvias  costas, 
Ao  Mundo  descobrirão  novos  Mundos, 
Onde  levarão  ,  não  grilhões  pezados  > 
Não  ferr  > ,  e  fogo  ,  roubos  ,  sacrilégios, 
Maniatando  a  alhea  Liberdade  , 
Ou  surprendendo  a  fé  dos  Reis  ,  dof 
Povos; 

Mas  o  gentil  congraçador  das  Plagas  , 
Fautor  da  paz ,  da  industria  ,  dos  praze- 
res , 

Verdadeira  opulência  ,  o  áureo  Co  miner- 
ei o  ; 

Ma*  cost  usines  ,  e  leis  ,  artes  ,  cultura  t 
Humanizando  bárbaros  Selvagens  , 
£  de  brutos  subindo-os  ao  gráo  d'Ho- 
men* ! 


Canto  II.  14$ 

Só  empregando  esforço  9  e  braço  ,  e  ferra 
Na  fraude  ,  e  no  perjúrio ,  em  justa  pena. 
Oh  í  constante  Ccehim  ,  til  ,  que  em 

Pacheco  (1) 
De  nosso  esforço  béllico  observaste  $ 
E  de  nossa  lealdade  clara  prova  , 
Entre  milhões  de  feitos  nunca  feitos ; 
Tropas  do  Çamorim  ,  que  alli  fugistes  i 
Ou  rendestes  a  vida  ú  Lusa  espada  ; 
Oh  muros  de  Chaul ,  Mnlaca ,  e  Diu  § 
Yivos  padrões  da  gloria  Portugueza  , 
Todos  testemunhai  coragem  nossa  , 
E  os  dólos ,  e  as  traições  pagos  a  sangue 
Do  índio,  e  Mouro,  qu'inda  a  oihar- 

vos  tremem  .' 


(1 )  Vejao-se  solte  as  matavilhosas  proe* 
%as  dos  Hcroes  P.  r tu  guetes  os  nossos  Es» 
criptores  ,  em  especial  Barros  ,  Couto  ,  Cas* 
tanheda  ,  Osorio  de  rebus  Emanuel  is  ,  Va* 
mião  de  Góes  ,  etc. 


%So         ©  Passe  i  o. 

Mas  antes  que  luzissem  Gamas,  Casr- 
tros , 

Pachecos ,  Mascarenhas  ,  Albuquerque?, 
Que  multidão  de  Heroes  te  honrara  ó 
Téjo  ! 

Afforwos,  eMonizes,  Nunos  ,  Freftas, 
Sanchos  ,  Joóes ,  Menezes ,  lousas ,  Sil* 
vas  t 

j)  E  outros  em  quem  poder  não  teve  a 
Morte  , 

Que  os  seus  lares  valentes  defenderão  í 
Ou  té  ao  centro  d'Africa  levarão 
Dura  guerra  aos  desse  Árabe  ,  que  astu- 
to f  (o 

Pelo  Mundo  espalhou  Deos ,  e  Lei  nova. 

Mas  que  procella  horrisona  bramindo 
Sobre  ti  desfechou  ! .  . .  preságios  tris- 
tes ,  (*) 


(i)    Mofo  ma. 

{*)    Fatio  da  traidora  ,  e  lamentosa  ir- 


Canto  II.  if t] 

Phenómenos  tremendos  a  annuncião  , 
Sanguinoso  Cometa  arde  na  esph«fa# 
De  intensa*  chammas  escaldando  a  terra; 
Morre  a  flor  ,  morre  a  planta  *  estanca  a 
fonte  , 

Em  vão  basca  o  Pasto?  a  si ,  ao  gado 
Puro  remanso  onde  deponha  a  sede  > 
Plácida  sombra,  que  ao  suão  o  esquive  % 
Hum  Favônio  ,  hum  só  Zéfiro  não  bole. 


rupçaú  dos  Prance%es  em  nosso  Paiz*  cuJa 
ferida  ináa  está  sangrando  ,  e  que  me 
isenta  de  dsmorar»me  sohre  hum  facto  > 
fite  tanto  retalha  a  alma  dos  bons  Cida» 
duos,  Quanto  ao  mais  estou  muito  arreda* 
do  de  fulgor  9  que  o  Cometa ,  e  o  'j ronde 
Tremor  âe  Terra  ,  que  experimentamos  em 
Lisboa  ,  já  instantes  aquelles  caltmitosos: 
tempos  ,  fossem,  hum  annuncio  da  nos  ia 
desgraça  ;  mas  ninguém  ignora  ,  que  d  Poe- 
ta deve  lançar  mão  de  quanto  possa  dar 
hum  tom  mais  augusto  cus  seus  Versos,  etc 


0f  i         o  Passeio» 

Crestão  vapores  túmidos  os  ares  ; 
Jl  terra  em  convulsões  súbito  abala 
Da  soberba  Ulyssea  os  fundamentos  ; 
He  fama  ,  que  á  mesma  hora  então  mar- 
charão 

fA  demandalia  as- pérfidas  Phalanges  , 
Com  que  o  Senna,  a  justiça  atropelando^ 
Te  Inunda  ,  oh  Tejo  ,  as  fertifes  Cana» 

pinas  !  . .  .  (i) 
Desfazendo-se  os  Ceos  em  chuva  espessa, 
(  Qual  se  chorara  oaf  males  9  que  le  im* 

pendem) 


(i)  Como  se  tem  já  reparado  neste  p/u* 
raí ,  de  que  uso  ,  àat*lhe  hei  hum  a  meto* 
ri  da  de» 

léeinhrança  tem  daquelle  tempo  antigo 
Em  que  se  zírão  no  mais  aít9  cumç 
IDe  gloria  ,  que  jamais  Africa  ganha 
Goxanào  os  Campos  fértil  es  de  Hespanha* 

Mousinho.  Af fons.  Afric.  Cant,  7. 


Canto  II;  i$| 

Na  Capital  infausta  entra  a  Cohorte 
De  almas  podres  no  charco  da  impiedade» 
£m  risonho  semblante  palliando 
Tyranna  usurpação  co'  a  voz  de  Amigos! 
Quantos  crimes ,  e  horror  em  Fúrias  ca- 
bem 

Os  sanguinários  Tigres  aJarJeão 
Sobre  a  Nação  ,  que  amiga  os  hospeda- 
ra , 

Encostada  na  fé  que  enlaça  os  Pó  vos. 
Teus  sacros  Estandartes,  que  outro  tem- 
po 

Vio  Europa  em  respeito  ,  Africa  em  sufK 
to, 

A  quem  Asia  ,  e  America  curvarão  , 
Vão  já  de  rojo;  e  surge  em  lugar  delles 
A  Águia  sanguinolenta,  o  bico,  as  gar- 
ras 

Carregadas  do  espólio  do  Universo! 
O  Rei ,  Filho  de  Reis ,  gloria  de  Ly-i 
si* 


||4         o  Pa  s  sé  io. 
Pela  voz  da  insolência  he  já  proScripto  -.5 

(O 

Oh  !  êttentado  1 . .  oh  !  crime  ! ...  Al 

mãos  vertido 
De  ímpios  algozes  sangue  da  innocencra 
Espirra  ao  pedestal  da  Estatua  Augus- 
ta (2) 

Do  maior  dos  Reis  nossos  !  do  segundo 
f  undador  de  Ulyssea  í  em  toda  a  idade 
Sendo  a  Estatua  de  hum  Hei  sagrado  a- 
briso  ! 


(j)  Pelo  insolente  Edicto  ,  em  que  se 
âeo  por  extineia  a  Casa  de  Bragança  em 
"Portugal.  Veja- se  a  Collee.  dos  Dccum.do 
intrujo  Governo  f  impressa  em  Lisboa. 

(s)  Hum  pobre  Louco  ,  que  a  barbari- 
dade ,  e  a  insolência  arcabuzarão  ,  sem  aU 
guma  fórmula  àe  justiça  ,  na  Frfrça  do 
Commercio,  junto  da  Estatua  do  Senhor 
'Rei  D.  José  I.  cujo  pedestal  ainda  fie  cu 
ías  ç  a  do  das  tf  ali  as  9 


Canto  IV 

E  nossos  Redemptores ,  nossos  Deuses 
Ousão  dizer-se  os  monstros  ,  e  algemar^ 

nos  !  .  .  . 
Movia  ao  riso  ,  á  indignação  movia 
"Ver  escravos  prégando  liberdade 
Entre  as  bayonnetas ,  os  canhões  ,  e  os 

sabres 

A  hum  Povo  livre  ,  a  cujo  throno  augus-. 
to 

Rei  não  subio  sem  sua  livre  escolha  ! . .  • 

Aras  a  desvestir  dos  móveis  sacros  % 
E  de  virgíneo  sangue  enxovalhados  , 
Com  sacrílego  pé  .  ,  ♦  que  horror !  .  •  2 

pisando  (i) 
Bustos  do  próprio  Deos  t  sem  pejo  ousa* 

rena 


(ij  Horret  ad  huc  cnimus  ,  manifesta  qu9 
gáudio  differt , 
Dum  stupet. 

Claud,  de  Bello  Gildomco, 


C  ?ASSÊÍt)í 

íncukar  Rdigiáo  ,  e  Humanidade 
IA  hum  Império  fiel  ,  que  desde  a  origem 
Guardou  pura  a  virtude  f  ilieso  o  culto  ! 
Impius ,  que  mais  que  o  Mundo  os  Ceos 

insuitão. 

Lusos  !  vim  do  remoto  Senoa  ao  Té- 

„  De  pugnar,  de  vencer  dar-vos  oex- 
„  emplo!  0) 

Mas  o  Mestre  Campeão  ,  que  assim  bla- 
sona * 

Ao  primeiro  combate  as  armas  rende.  £2) 


(1)  Assim  fatiava  a  huma  Nação  brio* 
sa  o  infame  Junot.  Veja-se  a  CoUec.  as- 
iima  apontada. 

(2)  E  o  Campeador  ,  que  a  dar  tições  se 

afouta 

"De  brigar  ,  t  vencer  em  Lysia  douta 
ftlat  armas  mede  ,  enfia,,  titulea 
A*  primeira  lição  d"  es  grima  alhea% 
Santos  e&iva. 


Cahtô  11;  vst 

4 

Oh !  com  que  v  £  exaltarei  teu  Nome* 
Generosa  Britannia  ,  Ilha  ditosa» 
Que  tens  por  baluartes  o  Oceano  ! . .  J 
Tu  ,  que  á. cruenta  rápida  torrente  , 
Qu*  Europa  desolou ,  puzeste  hum  di» 

Apesar  da  fortuna,  ou  Ieda,  ou  triste  í 
Qaal  robusto  Carvalho  ,  que  no  excelso 
Dos  limítrofes  Alpes  ,  onde  a  neve 
Em  véllos  chove  ,  vitrifica  em  rochas  ã 
Só  elle  hum  bosque  ,  venerando  altêa, 
Co'  a  raiz  toca  o  Orco,  os  Ceos  cao  tope, 
Vio  proezas  de  Tell  ,  zoir.bou  dos  Evos : 
De  violento  encontrão  j  de  horrendo  em- 
bate 

Tenta  arrancallo,  sibilando  Bóreas* 
Co' a  cohorte  atrocíssima  dos  Vento f, 
Qu\escapárão  d^olia  ás  negras  furnas 
Avante  ,  apos  s  ao  alto  ,  urrando  inves- 
tem ; 

Forças  empenhão  ,  que  aluirão  Torres  g 


i  jt      o  f  a  i  s  i  t  o: 

Elie  inclina-se  sim  ,  porém  não  cede  : 
E  o  ,  que  em  susto  o  contempla,  hirsur- 

to  Helvécio, 
Crê  que  as  forças  lhe  dobra  aimiga  for- 
ça* 

Generosa  Nação!  de  Lysia  oppressa 
Àl liada  fiel  vôas  no  auxilio. 
Teus  boiantes  castellos  alastrando 
Serras  de  vagas  ,  que  de  susto  acurvão  , 
Armas  lhe  trazem  ,  trazem-íhe  Soldados, 
Que  unidos  aos  de  Luso,  audazes  varrem 
Às  Legiões  Gallo-Corsas,  que  a  vexavão; 
Espira  o  Despotismo  aberto  a  golpes  t 
E  de  novo  a  fugida  liberdade 
Em  teus  campos  ,  oh  Tejo,  as  azas  fecha. 

Mas  que  monta  que  o  ftrro  corte  os 
ramas 

Do  venenoso  arbusto  ,  se,  escondida 
A  nociva  raiz  na  fértil  terra , 
Pulluiando  de  novo  estende  ,  e  copa 
Com  mor  força  as  maléficas  vergonteas  t 


:C  A  tf  *  O   II.  íff 

iMorteao  néscio  Pasior,  e  í  rez  incauta } 

Mal  decepara  o  Lidador  Thebano 
Da  Hydra  Lernéaos  rebrotantes  co!ío$ 
Se,  a  seu  lado  Joláo  c*  o  facho  acceso , 
Kão  lhe  matara  a  fecundtz  nos  golpes! 
Pouco  Fábio  moroso  9  e  o  bom  Mar- 
cello 

Fizerão  rebatendo  ao  Peno  os  brios : 
De  mór  genioScipião,  c'  o  raio  em  pánhoL 
Vai  remir  em  Çarfhágó  Itália  ,  e  Roma. 
Sus  pois  f  oh  claro  Téjo  ,  vão  teus  Fi- 
lhos 

Novos  lauros  colher  do  Senna  ás  margens, 
Marche  co*  elíes  o  indómito  Britanno  , 
E  o  ibero  marcial.  Embora  durmáo 
Nos  braços  da  Indolência  ,  e  da  Ignomi- 
nia (O 


(i)  Pevo  feliz,  que  resgatas-te  os  foros 
T>a  ííbcràaâi  a  tantos  desvestida  9 
$4  vós  sois  Homens,  sim  ■,  que  os  mais, 
quaes  Brutos , 


0  Passeia* 

Pó  vos  do  Norte ,  estúpidos  á  glória 
De  Suécia  $  e  de  Albiáo.  Embora  oscúfe/ 
Curvo  o  joelho ^  a  dura  mão  que  a  esma- 
ga 

Ausonia  já  faílida  da  honra  antiga  : 
E  o  mimoso  paiz  ,  que  fora  outr'ora 
Da  heioica  liberdade  a  séde,  a  Patria 
Hoje  ....  pejo  a  Camillos  ^   Décios  , 
Brutos  t 

Régulos  ,  e  Catões  ,  roje  volvido 
Stibulo  vil  d'escravos  sem  arbitrio. 

Vós  briosas  Legiões  de  jovens  Martes, 
Vários  em  lingua  $  em  sentimento  os 
mesmos  # 


Enfreados  por  mão  do  Despotismo  , 
De  tantas  Leis  dolosas  ,  e  oppress.vas 
Sentem  nas  curvas    fustigadas  costas 
Do  açoute  despiedado  os  vergZ&s  roxos 
For  mãos  imperiosas  sacudidos. 


Francisco  Manoel. 


Canto  II.  íéi 

Emules  no  valor ,  hide  animosos 
Sanguenta  Usurpação  ,  que  opprime  o 
Mundo  , 

Atacar  em  seu  próprio  Capitólio  :  (i) 
Cubrao  baixeis  o  mar  ,  Homens  a  terra  , 
Mudos  co'  elles  tremendo  terras,  mares ; 
VãodiariCe  de  vós  Vingança,  e  Morte, 
Que  oTerror,  eos  Estragos  acompanháo; 
Monta  a  Victoria  no  faicado  coche 
E  a  seguir-vos  se  alesta  !  .  •  •  langue  % 
rios 

Por  Cidades  ondea  ,  Montes ,  Campos; 


(i)  VEtat  faii  affronter  Um  perils  ,  çj  la 
guerre  , 

Çui  sauve  sa  Patrie  est  un  Dleu  stjr  la  terre-, 
Par  Ic  puissant  effort  dvun  esprit  vertueux 
II  per  d  four  ses  parents  le  jour  ,  qvíil  refut 
d9eux. 

Le  Roy  de  Prus.  Epit.  h  StW  sur  Tem. 
ploi  ttu  eourage. 


í6i        o  Passeio, 

A  Tyrannia  espira  ,  e  prisioneiras 
Vem  já  da  Gallia  as  Virgens,  e  as  Ma- 
tronas, 

Nossas  Filhas  servir,  nossas  Esposas; 
Desfaz-se  a  escuridão  ,  que  assombra  o 
Orbe  , 

Novas  estrelfa?  no  horizonte  asso  mão , 
A  Liberdade  ,  e  a  Paz !  quai  nos  figurão 
Do  cáhos  tenebroso  o  Sol  surgindo  , 
Ou  visitando  o  justo  em  carcer  negro 
Anjo  consolador  f  qu*  dos  Ceos  desce 
De  fogo  o  manto  ,  a  túnica  de  alvura  ; ' 
E  a  Rasáo  do  Universo  empunha  o  Sce* 
ptro! 

Eu  que  talvez ,  magnânimos  Guerreí» 
ros  y 

Correr  hirei  comvosco  os  Campos  d'Hon- 
ra* 

Disparando  o  fuzil ,  brandindo  a  lança  , 
Se  meus  dias  as  Parcas  prolongarem  , 
A*  doce  sombra  então  dos  páêdos  myr- 
thcs 


Canto  II»  1 6 j 

Na  Lyra,  que  Calliope  me  sfine, 
Em  metro  augusto  cantarei  bataihc-s  , 
Muros  aluidos  5  quedas  de  Tyrannos  9 
Thronos  a  fieis  legkimos  volvidas  , 
Rasgos  d'alto  Heroismo  ,  e  gentilezas 
De  que  fui  parte  alguma :  possa,  oh! 
Tejo  , 

Ser  o  meu  Canto  do  teu  curso  imagem  ; 
Sereno  f  mas  sem  languida  molleza  ; 
Cheio  ,  sem  transbordar ;  forte  ,  sem  fú- 
ria, (O 

Mas  do  Sol  os  flamivomos  Ethontes  J 
Cobertos  dalva  espuma 9  e  fatigados 


(i)  O/i  i  couíi  I  flow  Uke  thee  ,  and  mak& 

thy  sirgam 
My  great  exepiple  ,  as  it  is  my  thcem  ; 
Tho  âsep  yet  cíear  ,  tho  gentte  yet  v.ot  dutl 
Strong  ,  mthout  ro<re  j  mtk$ut  ô  erflowing 

Denham's ,  Cooper'*  hili. 


f  64         o  Passeio. 

Do  comprido  girar,  o  passo  abrandao  , 
E  manso  ,  e  manso  ,  pela  mar  s* escott- 
dem. 

Pela  acceso  horisonte  assoma  ao  longe 
O  mimoso  CrepiísGU(o  da  tarde  , 
Roupas  trajando  azues  borbadas  de  oura 
iVem  na  esphera  ostentar  seu  curto  im- 
pério ; 

Zéfiros  brandos  y  plácidos  Favónioi 
Em  torno  ao  seu  Monarca  adejão  %  vôaa» 

La  deixa  o  valle  balador  rebanho 
De  mansas  Oves ,  que  n^alvura  excedem 
Neves  septennionaes  :  daqui  parece 
Kum  longo  mar,  que  empola,  e  qu$ 
toldarão 

Os  ventos  a  bramir  de  fofa  espuma  : 
De  boninas  ornada  o  seio,  e  as  trancas 
A  cândida  Serrana  as  acompanha  , 
E  rindo  escuta  do  Amador  Vaqueiro 
Toscas  finezas  ,  naturaes  requebros. 
Tudo  larga  do  Campo  ,  e  tudo  busca 


Canto  II.  itff 
De  seu  alvergue  o  asyio  ;  ao  nosso  alver- 

Vamos  também  Lieutard  ;  teus  mestres 

dedos 

Extrahindo  o  matiz  dos  sons  do  Cravo  , 
De  Marcos  ,  e  Hasse  as  árias  portentosas 
Co*  a  voz  divina  tornarás  mais  bellas  ; 
Eu  doudo  de  prazer  de  ouvir  teu  canto. 
Sobre  teu  hombro  repousada  a  fronte, 
Do  Mundo ,  e  de  mim  p-roprio  hei-de  es» 

quecer-me* 
Oh!  quanto  he  doce  hum  magico  sorriso 
Ver  adejar  nas  rosas  de  teus  lábios  !  . .  • 
Como  ardo ,  e  me  transporto  se  em  mim 

fitas 

Olhos ,  onde  ternura  Amor  fuzila  !  • .  • 
Não  te  posso  render  grandezas ,  sceptros. 
Mas  tenho  hum  coração  ,  em  que  domi- 
nas , 

Pequeno  Império  sim ,  mas  sem  rebel- 
des 9 


1 66         o  Passeio. 

Branda  cithara  as  Musas  me  temperão  t 
Hei-de  teu  Nome  etemisar  com  ella. 

Mas  que  novo  espectáculo  nos  olhos 
De  súbito  nos  dá1.  ...  Da  Aldeã  o  Tem- 
plo , 

Subindo  aos  ares  co'  as  idosas  Torres  ; 
O  Adro  soturno,  que  de  roda  cercão 
Túmulos  toscos  ,  funeraes  Cyprestes , 
Talvez  plantados  pela  mão  devota 
Do  Fundador  da  Igreja  ,  que  hi  repousa, 
Sem  inscripção  ,  que  hum  ai  lhe  lucre 

ás  cinza*  ; 
A  branda  viração  ,  que  abana  os  ramos  , 

o  reflexo  pathético  da  Lua 
Deixa  passar  a  custo,  onde  se  acouta 
O  Mocho  infesto  ,  lúgubre  piando  , 
Doce  melancolia  acórdáo  n'aima  ! . . .  • 

Porem  teu  braço  tremulo  ,  e  teu  rosto 
Para  a  terra  apontado  assaz  me  inculca 
Que  a  solidão  >  e  o  sitio  te  apavórão  ! . 
Oh  !  não  temas ,  meu  Bem  ! . .  •  na  se- 
pultura 


Canto  II.  1 67 

Não  se  aninha  a  maldade :  nunca  os  mor- 
tos 

Guerra  aos  vivos  fizerão  s  paz  constante 
Tem  alli  seu  império  :  ali i  não  sôao 
Sussurros  venenosos  da  caliímnia  : 
Nem  se  afia  o. punhal,  que  beba  sangue 
Do  atraiçoado  amigo  *  antes  aquelles  , 
Qu'  em  odio  nesta  vida  deliravão 
Lá  misturão  ?eu  pó,  se  abração  na  urna* 
A  IVlorte  ,  que  figurão  tão  medonha  , 
Tãoféra,  tão  cruel,  he  branda  amiga  , 
He  redempção  ao  misero  ,  que  soffre  , 
Ao  Varão  justo  oppresso  ,  ou  mal  purvi- 
do  , 

He  como  o  porto  apos  a  tempestade  !  .... 
Hum  sereno  Catão  sem  susto  a  invoca, 
Livre  em  ?eus  braços  \  Cesares  insulta. 
A  seu  bafo  Pacheco  em  pobre  lefto-£i) 


(l)  O  vaíerosiisimo  Duarte  Pacheco , 
t«o  cdthc  na  Historia  da  índia  pela  de» 


I<6S         o  Passeio» 

Despe  a  miséria,  ingratos  Reis  absolve. 
Outroura,  como  a  ti  ,  negras  k^cas , 
Que  na  infância  bebi  È  me  figuravão 
Na  Morte  o  maior  mal ;  não  me  animava 
Hum  epitháfio  a  ler;  estremecia 
Ao  som  pezado  dos  funéreos  Psalmos ; 


fe%a  de  Cochim  0  e  outras  gentilezas  mar» 
ciaes  ,  que  chegão  a  parecer  incríveis*  Mas 
avelar  de  tamanhos  méritos  marco  des* 
gr  aça  dam  ente  nhum  Hospital,  o  que  ct>ri> 
gou  ao  nosso  Camões  a  exclamar  * 

Istofaxem  os  Reis,  quando ,  embebidos 
Whuma  apparencia  branda,  que  os  contenta^ 
Dão  os  prémios  de  Ajace  merecidos 
J£  língua  vãa  de  Ulysses  fraudulenta1. 
Mas  vingo*me  ,  que  os  bens  mal  repartido. 
Per  quem  sé  doces  sombras  apresenta 
Se  não  os  dão  a  sábios  C  avalie  ir  os 
Dac~nos  logo  a  avarentos  Lisongeiros. 

Lusiad.  Cant.  10.  Eliane.  24. 


€  A  N  T  O    II.  I  69 

Mas  alfim  do  Tamisa  o  sério  Vate  (1) 
Minha  illusão  desfez,  co'eile  na  vida 
Olhei  maies  reaes  ,  afriz-me  as  trévas,' 
1  Pago-me  de  scismar  entre  os  sepulchros.,.: 
h.  muda  solidão  ,  eo  Pavor  santo 

H 


(1)    Young.   Si  jc  ne  me  trompe  bien  í 
,  ta    lecture  de  Young  est  plus  consolante  | 
ftílélU  rfest  capable  d\drister  ,  estonheu» 
j  reux\  on  jouit  en  le  lisant  de  Vespece  de 
plaisir  que  sentait  a  spectateuv  iranquitm 
le  d'un  naufrage  ,  àont  parle  Lvcrece  ,  est 
on  heureuxi  Young  est  un  ami  ,  qui  vous 
•  entretient  des  votres  douUurs  et  vous  gout« 
tez  a  lz  Hre  ta  douceur  qiion  eppi  ouve  a 
s'entendre  plaindre.  Tant  qiCil  y  aura  des 
infortunes  dans  la  vie  3  des  iúus  dans  le 
gouvernement  1  des  injustices  dans  les  $0+ 
cíetês ,  on  rtaura  point  à  se  repentir  à'a* 
voir    çuelçues  jois  revi  tristement  ave% 
cet  Anglais  melancoUyue. 

Mr.  Ie  Tourneuri 


f ©  Passeio. 

Fundas  meditações  me  assomão  t^alma, 

co 

Q'Jho  rasteira  Campa  envo  ta  em  musgo 
Digo  commigo  =3  Aqui  talvez  repousa 
Algum  novo  Camões  !  • . .  outro  Boca« 
ge!E.. 

Hum  que  levasse  Heroes  a  estranho  Mun? 
do 

Por  mares  nunca  d*antes  navegados  $  (a) 


(1)  O  uso  dos  Verlos  neutros  com  ac- 
€Usaíivo  ,  tem  (  jcra  dos  nossos  tons  Us* 
criftores  modernos  )  a  actor  idade  âos  nos* 
sos  antigos  :  darei  hum  excmpU  do  ele- 
gante Gabriel  Pereira. 

Safa  Lysio  t,  que  de  Júpiter  se  préty 
Ser  claro  ,  conhecido  descendente  , 
T>a  Ninfa  Dato  ,  cu /a  grão  beíU\a 
v  'Bcsceo  do  Olympo  Júpiter  potente, 

Ulissea  Cant.  %.  St.  15  j. 

{«)  Verso  de  Ca  me  eu  Las.  Cant,  i*$t.  1. 


Canto  TI.  1 7 1 

Outro  que  esteniporaneO  aos  Cecs  voasse 
Sobre  versos  de  fogo  !  .  .  .  abandoncu-os 
À  sciencia,  a  Fortuna  ! . . .  .  em  flor  mm* 

charão  !  .  .  • 
Vou  mais  avante  ;  os  restos  talvez  przo 
De  hum  Nuno  sustedor  de  sólio  ioctr* 

to  f . .  . 

Mas  talvez  j tinto  delia  em  psz  descança 
Kurn  Maforria  impostor  !        talvez  s@ 
misse 

À^ueiíe  casco  hum  monstro  ,  que  espe- 
rava 

Para  a  terra  ensopar  em  sangue  humano  ê 
Que  huma  Nação  maníaca  ,  de  novo 
Degolasse  seu  Rei  !  ambos  a  Parca 
Immaturos  ceifou  a  bem  do  Mundo  í 
Mais  ao  longe  imagino  ,  que  a  Verda* 
de 

Me  aponta  hum  mausoleo  ,  me  diz  Hu« 
manos 

9>  Aqui  se  acaba  tudo !  ruem  ,  morrera, 
H  2 


I 


J72  o  Fa  s  s  e  j  o. 

„  Impérios,   Gerações -t  e  Monumetv- 
„  tos!  (O 
Foi  sá-bia  hum  tempo  a  Capital  do 

Mundo 

,i  Pobre  Aldéa  sem  nome  he  hoje  Àthe* 
nas, 

Escrava  bruta  de  Senhor  ma's  bruto: 
»,  Onde  Sopbí?,  reinou,  onde  a  Virtude 
»  A  Ihmcify  o  Barbarismo  despotizau! 
2>  Que  he  da  torrente  de  Mortaes  Seiva- 

$\  Earoaros  como  as  feras  de  seus  montes, 


(i)  Gictcê  Vaí ta  Cárthá+Ó  :  a  pina  i  slgiú 
De  Valle  sue  ruine  1}  lido  seria  ; 
lãoionn.i  U  Ciítd  ,  molonno  i  Regni 
*  ?  fausli,  e  le  pompe  arena  et  erla  l 

Tass»  Ceriss.  lib.  cap.  15.  st  so. 

Veras  et  Ti  empo  con  la  diesira  ayrada 
tfy  ay  império  mortal  £  çue  n.on  consuma.  x 

~  liOp.  de  Veg.  Garp* 
V  * 


Ca  nt  ©  XI.  *7Í 

Jf  Que  o  Romano  Collosso  derrubarão  ? 
n  O  nada  os  deo ,  ao  nada  outra  vez  fo* 
„  ráo. 

„  D'Epheso  o  Templo  hum  louco  opôx 

„  em  cinza,  (i) 
E  a  Morte  estranha  o  Homem  \ .  . .-  Não 

querida  9 

Eu  não  a  estranharei!...  d'lia  muito 
afeito 

A  contemplalla  estou  ! . . .  sei ,  que  ou- 
tro em  breve 
Ha-de  vir  meu  lugar  tomar  no  Mui** 

.     do.!-.  ;.  U  *  -  V, s»Y 

Então  debalde  do  Amador  sem  vida 
ígneos  bejos  darás  nos  Jabios  frios  !  . .  II 
Chamas  por  elle  ....  e  te  responde  ao 
longe 

Lúgubre  sind  ,  que  o  convida  á  terra  !  *,.J 
Nunca  mais  o  verás  a  hum  teu  suspiro 


(i)  Herosirato. 


hl 4  ©    ?  ASSEI  Ô 

Suspire?  mil,  e  mil  lançar  do  peito  \   .  jj 

\Adees  jogos  de  Amor  !  .  .  .  adeos  pra? 
7eres  !  ..  . 

Ledos  passeios ,  namorados  versos  !  .  ,v? 

Tndo  co*  elle  caminha  í  sepultura  \ . .  * 
Oh  I  não  consintas,  Bella!  oh!  não 
consintas, 

Que  a  tristeza  meu  féretro  profane ! ..  .. 

Nada  de  luaos  ;  lagrimas  não  vertas; 

Não  fira  a  nívea  mão  teu  lindo  peito  -r  ' 

Tranças  não  rompa ;  que  o  sepulto  Ami- 
go 

lua  suadade  exige  f  c  não  teu  pranto. 


f  i  m 


m 

ÂO  SENHOR  JOSE'  MARIA  DA- 
COSTA E  g ILVA. 

EPISTOLA. 


Uem  pôde  contrastar  o  austero  ,  e 


duro, 

E  indómito  poder  do  Fado  ,  e  Sorte  ? 
Das  urnas  do  Destino  Impérios  surgem  , 
Nas  urnas  do  Destino  Impérios  morrem  * 
Em  moto  perenna! ,  em  giro  eterno 
Ródão  constantes  dos  Mortaes  as  obras  J 
Ora  se  mostrão  no  fulgor  da  Gloria  , 
Ora  entre  sombras  lúgubres  se  immers 
gem. 

A  abrilhantados  Séculos  de  luzes 
Vão  succedendo  Séculos  de  trévas. 
Das  Artes  bcllas,  das  Sçjençias  todas 


íTúcou  degrao  supremo  a  douta  Athenas  | 
Eclipsou-Sa  o  clarão  ;  torpe  Ignorância 
Com  seu  bárbaro  pé  subplanta  Athenas  : 
Assim  Roma  subio  ,  findou-se  Roma; 
Emmudecérao  levantados  Cisnes , 
ÍVicosas  palmas  í  louros  se  murcharão. 
Lysia  das  Leis  Universaes  não  foge  ; 
írotentosos  revérberos  de  luzes 
JBèlo  Universo  extático  entornava  , 
£  quando  seus  Heroes  no  acceso  Oriente 
Rivalisavão  c*  os  Heroes  do  Tibre, 
Então  nas  margens  do  cerúlêo  Tejo 
?A!mos  Hymnos  de  Píndaro  se  ouvião  ; 
De  Homero  ,  e  de  Virgilio  a  argente  a 
Tuba 

Mais  forte  Achyles ,  mais  piedoso  Enéas 
Aos  scintilantes  astros  levantava. 
rA  Frauta  de  Theócríto  mais  doces 
Nas  ribeiras  do  Liz  canções  seguia,  (i) 


(ÍJ  Aludt  a  Francisco  Rçdrlgues  Lofcf 


Até  de  Melpomcneo  lucto  ,  as  magoai 
E  rnagestosa  voz  na  Lusa  Scena 
Digno  rival  de  Eurípedes  mostrava,  (i) 
Mas  do  Império  o  expiendor  co*  a  luz  das 
Artes 

Súbito  entrou  no  Occaso  escuro  ,  e  tris- 

Àtfs  dias  de  ouru  hum  século  de  ferro 
Yírão  seguir-se  as  Musas  assustadas. 
Mévio  ,  e  Bávio  somente  aos  alvos  Cis~ 
nes 

Tardos  ,  rasteiros  voos  oppozerão. 
Sorte  do  Téjo  foi  sorte  do  Tibre 
De  Tassq  ao  throno  levantar  Marini : 
A'  simples  msgestade  ,  ao  néctar  docô 
O  frio,  insulso  equivoco  succede  ; 
E  túmidos,  e  enfáticos  Lucanos 
O  bipartido  Monte  tyrannisão. 
O  férreo  jugo  c*  os  grilhões  pesados 


(i)    0  Doutor  Antonio  Ferreira. 


D  Gemo  fiam  pouco  arroja ,  e  solto  es- 
tende 

No  espaço  já  ganhado  as  livres  azas. 
Ouvio-íe  a  voz  da  Arcádia  :  entre  os  Pi 

nheiros , 
Que  o  levantado  Ménalo  coroão  f 
Os  magestosos  Cantos  ressoarão  , 
Com  que  Elpino  os  Heroes  immortali 
sa,  (i) 

Que  á  Lysia  dérão  gloria,  ao  Mundí 
inveja  ; 

Ouvio-se  em  Coridon  de  Horácio  a  Lyé 
ra  ,  (2) 

E  as  Lusitanas  Musas  ressurgirão. 
Da  Portiigueza  Lingua  áurea  facúndia 
Co  sello  do  bom  século  derrama 


(1)  O  Desembargador  Antoniê  Diniz  du 
Cm^  c  Silva. 

(2}  Pedro  Antonio  Corrêa  Garção  , 
Restaurador  d&  Vqcííg  Poriuçwyi* 


Grão  Filinto  immorfcal  roubtdo  ao  Tc«i 

io,  CO 

Qual  já  n'outr'ora  oNurnen  Sulmunens© 
Fôra  entre  Scythas  bárbaros  carpir-se 
De  hum  erro  ,  que  eclipsou  brazóes  i 
Fioms. 

Rival  de  Getner  f  que  i  nos  calvos  ser- 
ros 

Da  nimbosa  Suissa  ,  a  Frauta  emboca; 
Quita  sentimental  suspende  o  Téjo  ;  Ça) 
Nernesiano  Luso  a  lenue  Avena 
De  tal  arte  6angéo>  que  a  idade  de  ou*: 
ro 

No  doce  Idylio  reproduz  á  terra  , 
Mas  das  Musas  o  império  inda  mais  lar* 
gos 

Assignalla  confins  :  tímidos  Nautas 


(i)    O  grande  Lyriço  Francisco  Manotl 
ào  Nascimento. 
(2}   Diminuas  dos  Reis  Quits* 


K^o  perdi  ao  de  visU  húmidas  praias 
Pode  hum  Cook  atrevido  o  immenso  O* 
ceano 

Não  temer,  e  sulcsr,  *  hir  novos  Cli- 
l  mas 

Debaixo  de  outro  Ceo  tocar  primeiro, 
Peio  intentado  mar  da  Sapiência  , 
Onde  he  fanal  Philosophia  austera, 
Ousaste,  oh!  Silvio,  desfraldar  as  vel- 
las  , 

E  ao  Britanno  amostrar ,  que  pode  o  Te- 
jo 

Altos  Cisnes  crear ,  que  os  Cisnes  sigão, 
Com  que  se  ufásia  oTrígido  Tamisa; 
Que  Tompson  tem  Rivaes ,  que  a  Natu- 
reza 

A  hum  Vate  Luso  o  seio  des^abroxa; 
Que  a  não  muda  Pintura  em  nós  Alba- 
nos  , 

Em  nós  Wandikes  tem.  Niium  campo 
estranho 


1 


Â'  Lusíttna  Musa  as' messes  colhes , 
Que  a  soberba  Albion  julgava  suas. 
Tu  pizas  nova  escrada  ,  e  as  Idumeas  ) 
Palmas  á  Pátria  dás  ,  primeiro  as  colhes: 
Levas  ao  lado  teu  Philosophia. 
Quanto  he  formosa  ,  e  bella  a  voz  das 
Musas 

He  seu  seguro  interprete  í  com  ella 
Pintas  da  Natureza  almos  thesouros : 
Com  teu  fecundo  espirito  passeas 
Pelo  quadro  gentil  dos  férteis  campos  f 
E  o  moral  sentimento  a  todos  levas; 
Reproduzes  os  séculos  ,  e  corres 
(  Vasta  imaginação!)  quanto  de  grande 
Os  atrszados  séculos  encerrão 
O  culto,  a  adoração,  o  incenso,  asa- 
ras, 

Que  ás  Artes  déra  o  Déspota  de  Pvoma, 
Quando  ,  depondo  a  purpura  ,  escutava^ 
O  Mantuano  Homero  s  o  Alceo  do  Ti- 


Em  tanta  luz  aos  olhos  representas? 
Que  dás  lição  sublima  a  Idade  nossa  , 
Em  que  aos  Cisnes  $e  encurta  o  vòo  *  + 
tristes 

Agoureiras  Corujas  negras  azas 
Aventurão  bater  na  luz:  ,  no  dia  t 
E  torpíssimas  Rãas  em  charco  imrnuncta 
O  volume  igualar  cusão  de  hum  Touro 
Qual  he  vária  ,  he  fecunda  a  Natureza  ; 
Tal  teu  Engenho  os  quadros  multiplica: 
Do  horror  de  alpestre  ,  inculta  Serrania 
Passas  rapidamente  ao  prado  ameno. 
Junto  a  escarchado  tronco  a  flor  mimosa 
Matiza  a  veste  do  Jardim  viçoso. 
Na  rosa  ,  no  jasmim  ,  que  rompe  ,  e 
morre  9 

Da  vida  ,  e  da  beíleza  a  imagem  encon- 
tras : 

Tal  outrora  entre  os  plátanos  da  Estôa 

Austero  Zeno  á  Natureza  olhava  , 

£  nella  os  brados  da  Virtude  ouvia  1 ,  •  i 


1$  J 

Nunca  foi  mudo  o  quadrô  do  Universo  ! 
A  voz  lhe  escuta  o  Vate  ,  e  nella  estuda 
Liçòes  ,  que  aos  Homens  dá  com  Versos 
de  ouro. 

Tu  salvaste  do  opprobrio  a  Poesu 
Até-gora  abatida  ,  abjecta  sempre  # 
Prostituída  ao  Potentado  inútil , 
Ou  servindo  á  paixão  baixa  ,  e  terrena  J 
Que  degrada  o  mortal,  c  em  que  tão  al? 
tos 

No  pátrio  Téjo  Espiritos  se  perdem, 
Quando  as  Jonias  venaes  Canções  en* 
toão  È 

E  i  mole  Quadra  ,  e  frígido  Soneto 
Celeste  dom  das  Musas  sacrificãa. 
Tu  louvas  a  Virtude,  e  Keroes  acclamas 
Quando  o  Estro  Píndárico  se  appossa 
De  teu  engenho  férvido  ,  e  subido  í  . 
Tu,  qual  Águia  nascente,  o  vôo  ensaias, 
Com  que  inda  hu.n  dia  a  Scena  Portu^ 
gueza 


l?4 

Suba  talvez  aos  refulgentes  áslroj. 
A  copia  de  Zaira  ,  o  Heroe  do  Neva  (i) 
São  fausto  agouro,  do  que  a  mente  ao* 
cesa 

Em  profética  luz  já  me  assegura. 
Mas  não  tem  preço  o  fúlgido  Diamante  J 
Se  ,  entre  as  sombras  da  mina  ,  á  luz  se 
i  rouba; 

ííem  pai  ido  metal ,  que  ao  mundo  impe* 
ra  , 

Quando  no  bojo  escuro  o  monte  o  fecha. 
Teus  Versos  pede  o  Mundo  ;  eia  não  tar- 
des 9 

Avaro  de  taes  bens  ,  e  á  luz  os  manda 
Lettras  ,  Virtude  ao  tumulo  caminhão. 
O  frenezi  da  Guerra  assusta  aíMusas. 
Não  temas  o  furor  do  horrendo  Marte  , 


(1)  Altuíe  ás  Traduções  âe  Kúira  § 
Tiagediít  de  Vclíaire  ,  e  de  Fedro  q  Gr an* 
i*  ,  Tragedia  de  D.rat. 


Menos  da  Inveja  as  settas  venenosas ; 
Os  golpes  seus  ao  mérito  acrsolão. 
Já  te  accena  c  o  louro  a  Patria  f  o  Mun- 
do. 

Não  suspendas  seu  voto  :  Honre- se  o  Té* 

Com  cantos  Philosophicos  tc-gora 
Nunca  escutados  pelas  áureas  margens,  ( 
Tu  recêas  ,  que  a  Sátyra  abocanhe 
Acaso  as  Produções,  que  Estudo,  é 
Aite 

Co'  a  polidora  lima  aperfeiçoão  ?  . .  ~*  *\ 

Nunca  alteroso  Cisne  se  acobarda 

De  hum  iodacento  Puto  ao  vão  grasnk 

• '  do  !  . . . 
Retarda  acaso  a  Águia  o  vôo  altivo 
Se  o  Mòxo  piadcr  nas  seivas  ouve  ?  •  . . 
Ah  !  despresa  os  Reptiz  ,  que  o  corpo 
ítlforrre 

Só  pela  terra  tímidos  arrastrao. 
Temes  os  Pais  do  frígido  Elogio  -9 


ít6 

Que  o  congelado  Actor  repete  a  trote*., 
Assassinas  cruéis  da  paciência 
Fazem  dormir  em  Lysia  as  Anes  todas 
(  E  para  que  não  sei  )  v.o  brando  leito 
De  lascados  penedos  }  na  garganta 
De  huma  cova  táo  ôcca  wme  a  fronte 
Destes  Vates  do  Orco  ,  e  da  Pobreza. 
Isío  são  bons  Versos ,  o;  que  a  íoir.e  en^ 
gendrt  t. 

De  huma  língua  famélica  o  veneno 
Não  te  retarde  os  vdos  generosos  ,  ' 
Que  emporta,  que  dous  Cães  gozos,  sar* 
nentos 

Insados  de  rabuge  ,  e  de  lazeira 
Ladrem  damnados  á  serena  Lua  ?  .  . 
Lá  vai  no  coche  d'Ebano  volvendo 
Pelo  liquido  espaço  o  incerto  curso 
Sem  se  Ihfe  dar  dos  infernaes  laidos: 
Quaes  Barbares  incultos,  e  embrenhados 
Pelos  vastos  Certóes  de  Inhame  ,  e  Coco 
Se  a  ponta  no  Qrisonte  a  disco  ardente 


tS7 

Do  luminoso  Sol  despedem  settas 
Contra  o  clarão  ,  que  traz  ,  e  fórmi  O 
dia  , 

Anima  a  Natureza  ,  e  o  Mundo  amostra , 
Se  he  licito  em  pequeno  exemplo  grande 
Contra  o  melhor  dos  Reis,  e  Heroes  da 

Guerra  (i)  r 
Só  vemos  conjurar  Vasco  Porca  lho. 
O  Pai  na  Palestina  f  a  Mãi  na  Arábia 
Negro  berço  tlverão  ,  e  esta  cria 
Só  de  t*es  fontes  dimanar  podéra. 
Para  os  máos  he  tormento  o  que  he  vir- 
tude, 

Lisboa,  tres  de  Juiho  ,  he  Ode,  he 

Ode  !  .  .  . 
São  estes  os  Satíricos  f  qu<e  temes  ?•  ,  t 
Teme  Bezerros  dous  vasto, Elefante , 
Ou  sanhudoLeão  dousFrangqsJemeC?...» 


(i)  ElRei  D.  João  I,  de  eterna,  t 
cmahilissima  memoria. 


Solta  das  mãos  o  raio  da  Poesia  ; 
Co*  a  refulgente  luz  dá  brilho  á  Pátria  » 
E  ambos  os  Mévios  fedorentos  ztirze. 
Vão  no  torpe  silencio  ,  e  na  vergonha 
Cravar  de  raiva  as  venenosas  unhas 
Nas  faces,  que  o  pudor  ,  nem  a^oa  vírao. 
Parnaso  ,  tres  de  Outubro.  Amigo  ,  El* 
miro. 

De  José  Agostinho  de  Macedo. 


0  Sabio  Leitor  desculpará  algum  er» 
fyo  ,  que  pelo  decurso  da  Obra  achar  .9 
p  o  mesmo  leitor  os  poderá  corrigir* 
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Deacidified  using  the  Bookkeeper  process. 
Neutralizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date:  Nov.  2008 
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